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BIODIVERSIDADE E FLORESTAS: CONTRIBUIÇÃO PARA A

NOVA FASE QUE SE INICIA

Novas administrações começam no âmbito federal e estadual. A pa-
lavra chave do momento é mudança. As expectativas são grandes. A valo-
rização dos recursos naturais, um dos maiores patrimônios brasileiros, parece
ser a tônica. As parcerias estão sendo estimuladas e a sinergia que ema-
nam potencializará, quem sabe, um novo ciclo de desenvolvimento. Em
sintonia com esse cenário, o novo número do Florestar Estatístico: resulta-
do da cooperação entre a Fundação Florestal, o Fundo Florestar e o Minis-
tério do Meio Ambiente, por meio do Programa Nacional de Florestas, que
viabilizaram esta edição. No panorama mundial que se abre, apesar do
grau de incerteza reinante, os recursos florestais e a biodiversidade terão
papel cada vez mais importante no processo de desenvolvimento sustentá-
vel que se persegue. Para que ele possa de fato acontecer é necessária a
existência de instrumentos modernos e cada vez mais eficazes que auxili-
em nas análises, nas tomadas de decisões e no suporte às ações empreen-
didas. Nesse contexto se situa o Florestar Estatístico.

Este exemplar inicia uma nova fase do periódico que passou por uma
reformulação geral, desde o seu projeto gráfico, concebido pela equipe da
Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Paulo, passando pela recu-
peração das séries estatísticas e mantendo a sua concepção original de
retratar o agronegócio florestal. Incorporou novas seções com destaque
para as de Políticas Públicas Setoriais, Recursos Florestais não madeireiros
e Informações Técnicas, Econômicas e Sócio-ambientais, visando atender
a demanda atual do setor.

Além disso, passa a constar do periódico uma relação de entidades
financiadoras de projetos na área de biodiversidade e florestas. O Florestar
Estatístico passará também a ser veículo de divulgação de índices de pre-
ços de madeira, cujo primeiro produto foi desenvolvido pelo Instituto de
Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo. Os trabalhos técnicos pro-
curam evidenciar que não faz mais sentido o distanciamento entre flores-
tas de produção e de conservação. Toda floresta tem um papel a
desempenhar no processo de desenvolvimento e para tanto precisa ser acom-
panhada e monitorada. O Florestar Estatístico oferece espaço para esse
fim. Nesse sentido, espera-se preencher a lacuna ainda existente nas infor-
mações relativas aos recursos florestais e ao uso sustentável da biodiversi-
dade, numa visão moderna e abrangente, no intuito de estar contribuindo
para a nova fase que se inicia.

DÉCIO HUNGRIA LOBO

Presidente – Fundo Florestar

ANTONIA PEREIRA DE AVILA VIO

Diretora Executiva – Fundação Florestal

EDUARDO PIRES CASTANHO FILHO

 Diretor – Florestar Estatístico
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BIODIVERSITY AND FORESTS: CONTRIBUTE TO

THIS NEW PHASE

New administrations are taking office at the federal and state levels.
The keyword at the moment is change. There are high expectations. Natural
resources, one of the greatest Brazilian treasures, is taking center stage.
Partnerships are being encouraged, and the synergy from these could very
well stimulate a new cycle of development. In line with the current reality,
we present the new issue of Florestar Estatístico � the result of cooperation
between the Fundação Florestal, the Fundo Florestar and the Ministry of
the Environment, through the National Forests Program, which made this
issue possible. In the current global context, despite the great uncertainties,
forestry resources and biodiversity will have an increasingly important role
in the process of sustainable development now under way. However, this
will require modern and increasingly effective instruments to support
analyses, decision-making and activities under way. This is where Florestar
Estatístico comes in.

This issue kicks off a new phase for the periodical, which has
undergone a complete overhaul ranging from the new layout, designed by
the staff of the São Paulo Environmental Secretariat, to a review of the
statistical series, all while maintaining its original mission of covering forestry
agribusiness. The issue contains new sections such as Sectoral Public
Policies, Non-Timber Forest Resources, and Technical, Economic and Socio-
Environmental Information, in order to meet the current demand of the
sector.

It also presents a report on the financing agencies for projects in the
area of biodiversity and forests. Florestar Estatístico has also become a
vehicle for reporting wood price indexes, whose principal product was
developed by the Institute for Technological Research of the State of São
Paulo. The technical studies seek to show that the gap between forests for
production and for conservation no longer makes sense. Every forest has a
role to play in the process of development, and thus needs to be monitored,
and the journal provides space for this. In conclusion, Florestar Estatístico
seeks to fill the still existing gap in information on forest resources and the
sustainable use of biodiversity with a modern and wide-ranging vision, in
the expectation of contributing to this new phase.

DÉCIO HUNGRIA LOBO

President – Fundo Florestar

ANTONIA PEREIRA DE AVILA VIO

Executive Director – Fundação Florestal

EDUARDO PIRES CASTANHO FILHO

Director – Florestar Estatístico
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O FLORESTAR ESTATÍSTICO reproduz informações fornecidas pelas entidades cujos nomes e respectivas siglas
estão listados no final desta publicação, assim como informações geradas pela FUNDAÇÃO FLORESTAL e pelo
FUNDO FLORESTAR. Em algumas situações os dados são apresentados na forma original, mas, em outras, foram
feitas adaptações necessárias aos objetivos do Informativo. Havendo interesse ou necessidade de consultar outros
dados, esses organismos devem ser procurados, visto que a gama de informações que eles detêm é muito grande. Do
mesmo modo, devem ser feitas consultas às várias fontes  quanto à metodologia usada em cada uma delas.

Em razão da adoção da política de câmbio flutuante a partir de janeiro de 1999, tem se verificado uma sensível
variação na paridade entre o dólar norte-americano e a moeda brasileira. Como conseqüência, optou-se  por divulgar
os valores monetários nas duas moedas, ou seja, dólar e real. Os valores em dólar referem-se à média ponderada das
cotações dessa moeda no período de referência dos dados.

Na seção Informações Técnicas, Econômicas e Sócio-Ambientais constam os indicadores técnicos comumente
utilizados pelo setor florestal e agrícola, bem como a evolução das cotações do dólar norte-americano e uma
relação de indicadores econômicos.

Na medida do possível, serão utilizadas as siglas referentes às instituições geradoras das informações, em vez
de sua denominação completa.

NOTA METODOLÓGICA

GENERAL REMARKS

The �FLORESTAR ESTATÍSTICO� presents information supplied by many entities, whose names and respective
initials are listed at the end of this publication, besides that generated by �FUNDAÇÃO FLORESTAL� (FOUNDATION)
and �FUNDO FLORESTAR� (TO FOREST FUND). Sometimes the data are presented in their original form, other
times it was necessary to make some adjustments to achieve the objectives of the publication. In case of interest or
need to check other data, we suggest that these organizations be contacted, considering the extent of additional
information available to them. Likewise, consultations to the various sources should also include information on the
methodology employed by each of them.

Because of the  adoption of a floating exchange rate in January of 1999, there has been significant variations in
the exchange rate between the U.S. Dollar and the Brazilian currency. We have thus chosen to present the monetary
values in the two currencies - US Dollar and Real. The values in dollar are the weighted averages of the exchange
rate in the reference period of the data.

In the section Technical, Economic and Socio-Environmental Information are technical indicators normally
used in the forest and agricultural sectors, as well as the evolution of the US$ dollars exchange and a list of economic
indicators.Whenever possible, we used the initials rather than the complete names of the institutions that supplied
the information.
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RESUMO

Pequenas populações de plantas e animais perdem, aleatoriamente, genes alelos, de acordo
com o princípio de Sewall Wright. Segundo esse autor, quando há contínuos endocruzamentos, a
cada um deles as situações heterozigotas (responsáveis pelo vigor híbrido) se reduzem à metade.
Isso ocorre devido à perda de genes alelos. Essa perda, porém, ocorre ao acaso. Assim, quando
uma população é fragmentada, cada um dos segmentos florestais ou segmentos de outros biomas
resultantes podem receber genes alelos diferentes. Depois, ao unir fragmentos florestais e outros,
poderemos reconstituir geneticamente a antiga população natural que existia na região.

ABSTRACT

Small populations of plants and animals may lose allelic genes in an aleatoric way, in accordance
with the principle of Sewall-Wright. This author stated  also that when there is a succession of
inbreedings, in each inbreeding helerozigosis is reduced by 50%. This happens because there is
a loss of allelic genes. Such loss occurs in the �case of continued self-fertilization�. When a
population is fragmented, each one of different forest fragments may receive different allelic
genes. Therefore, when several forest fragments are reunited by the plantation of reverine forest
corridors it is possible to connect and rebuild genetically the native ecossystems that existed
there before they were destroyed.

A IMPORTÂNCIA DOS PEQUENOS FRAGMENTOS  FLORESTAIS /
THE IMPORTANCE OF SMALL FOREST FRAGMENTS

PAULO NOGUEIRA-NETO
 Prof. Titular de Ecologia Geral IB-USP e Presidente da Fundação Florestal do Estado de São Paulo

É muito comum ouvir pessoas de nível universitá-
rio dizer que os fragmentos florestais não têm maior
importância porque somente abrigam populações ani-
mais e vegetais de poucos indivíduos, o que condena-
ria essas populações à extinção. É claro que quanto
maior for a população, tanto melhor geneticamente,
pois as populações maiores, evidentemente, podem con-
ter maior número de genes alelos.

São genes que agem em relação a um caráter
qualquer, seja fisiológico, morfológico, comportamen-
tal ou outro. Contudo, dizer que as populações que
possuem apenas poucos genes alelos não têm impor-
tância, constitui um erro elementar, com exceção de
animais que necessitam de grandes territórios para so-
breviver.

INTRODUÇÃO
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DISCUSSÃO

Evidentemente, as pequenas populações somente
podem ter poucos genes alelos, com referência a qual-
quer caráter considerado. De acordo com o Princípio
de Sewall-Wright, uma população grande que tenha
muitos genes alelos, ao diminuir de tamanho, no que
se refere ao número de indivíduos, perde genes alelos.
A perda será tanto maior, quanto maior for a diminui-
ção do número de indivíduos sobreviventes.  Os endo-
cruzamentos continuados, segundo o referido autor,
também diminuem drasticamente a presença de situa-
ções de heterozigose nos indivíduos endocruzados. Há,
repito, uma perda de alelos. Acontece, porém, que essa
perda, de acordo com esse princípio, também chama-
do de “deriva genética”, dá-se ao acaso, ou seja, alea-
toriamente. Não é uma perda devida a pressões
seletivas. É muito importante entender isso, pois tal fato
significa que uma população grande, quando se divide
em muitos fragmentos, deixa em cada um deles genes
distribuídos ao acaso. Ou seja, um fragmento poderá
ter genes alelos diferentes dos alelos que ficaram em
outros fragmentos. Refiro-me ao que ocorre ou pode
ocorrer em cada espécie. A conseqüência prática des-
se fato é que, se quisermos reconstituir o patrimônio
genético de uma espécie, deve-se fazer a interligação
dos fragmentos sobreviventes. Essa interligação poderá
ser feita através de corredores ecológicos, seja em ma-
tas ciliares, também chamadas matas de galeria, ou
através das áreas naturais preservadas ou replantadas
nas linhas de cumeadas (que ligam os cumes) de ser-
ras, ou também em matas das encostas.

Assim, os fragmentos florestais ou fragmentos de
outros biomas constituem preciosidades que devem ser
defendidas mesmo que seja a alto custo.

Também é preciso considerar, em casos mais ex-
tremos, que até mesmo uma única árvore sobreviven-
te, ou um bando de animais com poucos casais, poderá
ser um material genético precioso, ou até mesmo pre-
ciosíssimo. Já soube de pesquisadores que não colhem,
para reprodução, sementes de árvores isoladas.  Acon-
tece que alguns genes alelos de alto valor adaptativo,
poderão estar ali, na sua última possibilidade de sobre-
viver. Para dar um exemplo, vi um único exemplar de
Buriti (Mauritia flexuosa  L.) num brejo junto à Gleba
Pé-de-Gigante, preservada pelo Instituto Florestal em
Vassununga. Esse pé de Buriti, distante dezenas de qui-
lômetros das populações mais próximas da espécie, ain-
da existentes no Estado de São Paulo mais ao Norte,
poderia talvez conter genes alelos valiosíssimos no que
diz respeito, por exemplo, à resistência ao frio. Uma
coleção de exemplares de plantas de diferentes locali-
dades certamente deve ter exemplares descendentes

às vezes de poucos indivíduos que conseguiram sobre-
viver aqui ou ali, devido a adaptações especiais ou
simplesmente porque a deriva genética os deixou onde
estão.

A importância dos exemplares sobreviventes em
fragmentos naturais não se limita a considerações liga-
das ao princípio de Sewall-Wright. É preciso lembrar,
também, que as populações, não somente de animais
mas também de plantas, flutuam em números de exem-
plares, no decorrer do tempo. As pressões seletivas,
como, por exemplo, a existência de um maior ou me-
nor número de inimigos naturais, faz com que, em cer-
tos momentos, as populações se reduzam a um pequeno
número de exemplares. Isso ocorre com ou sem a pre-
sença humana. Quando essa situação ocorre, dizemos
que a população está numa fase de gargalo (botleneck).
Depois, desaparecida a causa da diminuição da popu-
lação, esta volta a crescer. Pelo princípio da deriva
genética, como vimos, quando a população diminuiu
em tamanho ela pode ter perdido um certo número de
genes alelos, que não ficaram em nenhum fragmento.
Essa perda, porém, pode não ser definitiva, na prática.
É que as mutações aparecem ao acaso. Quanto mais a
população for crescendo em número de indivíduos, maior
será o número de mutações que ocorrem. Acontece que
na região onde está a espécie considerada, as pressões
seletivas continuam basicamente as mesmas. Essas pres-
sões seletivas eliminam as mutações não adaptadas à
sobrevivência da espécie mas “protegem”, digamos,
as mutações constituídas por genes bem adaptados, que
em muitos casos são praticamente iguais aos genes ale-
los perdidos. A natureza, assim, praticamente recria
genes alelos perdidos. Digo que praticamente recria,
pois a mutação quase sempre não restabelece exata-
mente o gene perdido, mas a nova mutação pode ser
quase igual ao alelo que desapareceu. Robert H. Ta-
marim, no seu excelente tratado de genética (Princípi-
os de Genética, 607p.,1996) explicou bem esses fatos.

Como se vê, por um caminho (fragmentos preserva-
dos) ou por outro meio (mutações) a população de uma
espécie pode sobreviver ao gargalo eventual que pode-
ria, nos casos mais extremos, deixá-la próxima à extin-
ção, ou mesmo extingui-la. Entre as espécies mais
conhecidas que enfrentaram uma situação gargalo e so-
breviveram estão o Hampster (Mesocricetus auratus), o
Bisão das planícies norte-americanas (Bison bison), o
Oryx da Arábia (Oryx leucoryx), o Cervo de Pere David
(Elaphurus davidianus) e muitas outras espécies.

Aqui no Estado de São Paulo, estamos agora pro-
curando, num esforço conjunto da FAPESP, Fundação
Florestal e Instituto Florestal, no Programa PECANEI
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(Programa Especial de Conservação de Áreas Naturais),
salvaguardar os mais importantes fragmentos florestais
sobreviventes no Oeste do Estado. Sobressaem, pela
sua importância, as matas de Barreiro Rico, em Anhem-
bi, junto à Represa de Barra Bonita. Sobrevivem lá vá-
rios fragmentos próximos que possuem um total de cerca
de 2.400 ha, nos quais sobrevivem cerca de cinco es-
pécies de primatas (macacos e sagüis) coisa que em
conjunto é extremamente rara no Brasil Sudeste. É pre-
ciso fazer um esforço concentrado para salvar esses frag-
mentos, que eu chamaria as “jóias da coroa” em matéria
de biodiversidade de primatas. Mas há também muitas
outras jóias, com outras espécies, que também “clamam”
por nossa atenção.

CONCLUSÃO

Temos uma grande missão pela frente! Como ti-
veram os que construíram as catedrais na Idade Média,
admiradas e respeitadas através dos séculos. É urgente
proteger e salvaguardar os pequenos fragmentos flores-
tais e também os fragmentos de outros tipos de áreas
naturais.
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RESUMO

Entre as formações florestais brasileiras mais críticas em termos de desmatamento encontra-se a
floresta ombrófila mista, mais conhecida como floresta com araucária. Sua ocorrência atual se
dá desde o Rio Grande do Sul até os Estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro com ênfase nos
Estados de Santa Catarina e Paraná. No Estado de São Paulo, a araucária está condenada ao
desaparecimento pelo diminuto número de exemplares atualmente existentes. É tarefa primordial
reverter o atual quadro para uma situação que garanta a conservação do remanescente e crie
condições para sua recomposição. Diante do pouco que vem sendo feito, iniciou-se, recentemente,
um programa de recomposição da araucária no Estado de São Paulo com objetivos sócio-ambientais
e meta de plantar um milhão de mudas nas regiões de origem, para que se restabeleçam as
condições de sobrevivência da espécie e do ecossistema no qual está inserida.

ABSTRACT

Among the most critical Brazilian forest formations in terms of deforestation is the mixed ombrophile
forest, best known as araucaria forests. Its current range is from the state of Rio Grande do Sul to
the states of Minas Gerais and Rio de Janeiro, and primarily in the states of Santa Catarina and
Paraná. In the State of São Paulo, Araucaria is on its way to disappearing, with a small number of
examples remaining. The fundamental task is to reverse this trend, ensure the conservation of the
remaining areas, and create the conditions for restoration. With little currently being done, recently
a program of restoration of Araucaria was begun in the State of São Paulo with social and
environmental objectives and the goal of planting one million seedlings in the originally covered
regions, to reestablish the conditions of survival of the species and the ecosystem of which it
forms a part.

ARAUCÁRIA: NECESSIDADE DE CONSERVAÇÃO E RECOMPOSIÇÃO

ARAUCARIA: NEED FOR CONSERVATION AND RESTORATION

DÉCIO HUNGRIA LOBO

O Brasil possui a maior cobertura de florestas tro-
picais do mundo abrigando uma imensa diversidade
biológica, o que faz do país o principal entre os de-
mais detentores de megadiversidade do planeta.

Apesar de toda essa riqueza natural, biomas como
a Mata Atlântica e os Campos Sulinos encontram-se
em avançado estágio de devastação, sendo o primei-
ro considerado por especialistas, juntamente com ou-
tras 24 regiões localizadas em diferentes partes do
planeta, como uma das prioridades para conservação
de biodiversidade em todo o mundo.

A conservação da Mata Atlântica e dos Campos
Sulinos é um grande desafio para o desenvolvimento
ambiental, pois o conhecimento existente sobre sua
diversidade ainda permanece fragmentado. Além dis-
so, seus domínios possuem as maiores extensões dos
solos mais férteis do país, abrigam aproximadamente
70% da população brasileira e do produto interno bruto
nacional e concentram as maiores cidades e os gran-
des pólos industriais do Brasil.

Das formações florestais mais críticas, entre as
demais que compõem esses biomas, encontra-se a flo-

Engenheiro Florestal e Presidente do Fundo de Desenvolvimento Florestal – Florestar São Paulo
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resta ombrófila mista, mais conhecida como floresta
com araucária, com ocorrência restrita às regiões Sul e
Sudeste  do Brasil e cujo ritmo de desmatamento pro-
vocou a diminuição de sua área de distribuição a me-
nos de 5% da superfície originalmente ocupada.  Sua
ocorrência atual se dá desde o Rio Grande do Sul até
os Estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro com ênfa-
se nos Estados de Santa Catarina e Paraná.

Segundo os últimos resultados do Atlas da Evolu-
ção dos Remanescentes Florestais e dos Ecossistemas
Associados no Domínio Mata Atlântica, desenvolvido
pela Fundação SOS Mata Atlântica e pelo Instituto
Nacional de Pesquisas Espaciais, entre 1985 e 1995 o
Estado do Paraná sofreu um desmatamento de 229 mil
hectares, sendo que nesse e nos demais Estados da Re-
gião Sul, as florestas de araucária foram as áreas mais
atingidas e estão seriamente ameaçadas.

No Estado de São Paulo, a araucária está conde-
nada ao desaparecimento pelo diminuto número de
exemplares atualmente existentes. Originalmente os
pinheirais de São Paulo têm sua zona de ocorrência
nas regiões de maior altitude, prevalecendo os municí-
pios do sul e sudeste do Estado, nas serras do Paranapi-
acaba, Mantiqueira, incluindo-se a Cantareira. Aparece
no Vale do Paraíba e é atração e símbolo no município
de Campos do Jordão e região.

A exploração da araucária no Estado acelerou-se
a partir da década de trinta tendo um ciclo de aproxi-
madamente quarenta anos, período esse suficiente para
dizimar cerca de cinqüenta mil hectares de pinheirais,
em função da qualidade da madeira comercialmente
conhecida como pinho. O pinheiro brasileiro teve sua
utilização principal na indústria da construção, move-
laria, celulose, papel, combustível e outros  usos. Ser-
viu a toda uma geração que, assim como outros recursos
naturais renováveis, não se preocupou em repô-lo e
conservá-lo.

O desenvolvimento sustentável pressupõe algu-
mas premissas que não podem ser esquecidas. No âm-
bito florestal, a extinção de uma única espécie pode
comprometer todo um ecossistema,  condenando sua
existência.

Nesse sentido, é tarefa primordial reverter o atual
quadro de desolação frente às florestas com araucária
no Estado de São Paulo para uma situação que garanta
a conservação do remanescente e crie condições para
sua recomposição. Outros Estados já estão trabalhando
em sua reposição de maneira estruturada, através de
políticas e programas locais e específicos.

A formulação de uma política que norteie ações
para a conservação e recomposição das florestas com
araucária no Estado de São Paulo deverá seguir as dire-
trizes válidas para a Mata Atlântica, através do fortale-
cimento das seguintes macropolíticas: áreas protegidas
e de ordenamento territorial; integração institucional;
recuperação, monitoramento e controle; educação
ambiental, geração e difusão de conhecimento; incen-
tivos econômicos e financeiros.

Diante do pouco que vem sendo feito pela di-
mensão do problema, iniciou-se, recentemente, um
programa de recomposição da araucária com objeti-
vos sócio-ambientais e meta de plantar um milhão de
mudas nas regiões de origem, para que se restabele-
çam as condições de sobrevivência da espécie e do
ecossistema no qual está inserida. O conceito da sus-
tentabilidade norteia o projeto de modo que o dimen-
sionamento da quantidade de mudas a serem plantadas
visa dobrar a área plantada atual, numa primeira fase
do programa.

Coordenado pelo Fundo Florestar, o programa tem
como estratégia a busca de  patrocinadores e a intera-
ção com associações de reposição florestal, prefeituras
municipais, redes de ensino público e privado, mídia,
organismos públicos e organizações não-governamen-
tais. Entre as atividades estão previstas palestras sobre
conservacionismo, produção de mudas e plantio no
campo, vistorias permanentes e manutenção dos bos-
ques. Como benefícios sociais o programa possibilitará
a geração e manutenção  de empregos no campo e na
cidade e empregará diretamente na produção de mu-
das menores carentes na região de Itapetininga.
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RESUMO

O trabalho procura determinar os procedimentos para propor um programa florestal na esfera
estadual, resgatando princípios internacionais, nacionais e estaduais já propostos, sugerindo uma
metodologia que leve em conta não só a oferta e demanda agregadas por produtos florestais, mas
também a necessidade de reequilibrar o ecossistema estadual com a vegetação nativa. O Estado
de São Paulo foi escolhido como modelo e as conseqüências do desmatamento foram analisadas
e quantificadas para definir como corrigi-las e em quais dimensões. Da mesma forma procurou-
se verificar a situação das florestas plantadas e como responder ao crescimento estimado da
demanda. Destacam-se as novas oportunidades que estão surgindo para o setor, principalmente
quanto aos Mecanismos de Desenvolvimento Limpo estabelecidos no Protocolo de Kyoto que
prevêem a redução dos gases que provocam o efeito estufa.

ABSTRACT

The paper seeks to determine the procedures for proposing a forest program at the state level,
incorporating principals proposed at the international, national and state levels, and suggesting a
methodology that takes into account not only the demand for and supply of forest products, but
also the need to rebalance the ecosystems in the state with native vegetation. The State of São
Paulo was choosen as a model and the consequences of deforestation were analyzed and
quantified, to identify how to correct them and in which dimensions. It also sought to verify the
forest plantation situation and how to respond to the projected demand growth. It features the
new opportunities that are emerging for the sector mainly through the Clean Development
Mechanisms of the Kyoto Protocol which calls for reduction of greenhouse gases.

BASES PARA UM PROGRAMA ESTADUAL DE FLORESTAS /
ELEMENTS FOR A FOREST PROGRAM AT THE STATE LEVEL

EDUARDO PIRES CASTANHO FILHO

INTRODUÇÃO

Atualmente, os conceitos gerais de um programa
florestal devem basear-se na Agenda 21(ONU, 1992),
resultante da Eco-92 realizada no Rio de Janeiro, res-
gatando o  Projeto FLORAM (USP, 1992) e o Plano de
Desenvolvimento Florestal Sustentável-PDFS (CASTA-
NHO FILHO et al., 1993), acrescidos de propostas sur-
gidas nos últimos anos, notadamente pelo Plano
Nacional de Florestas-PNF (BRASIL, 1999). Decorre daí
que os principais objetivos para um programa estadual
florestal-PEF (PROGRAMA ESTADUAL FLORESTAL,
2002) são: a) promoção e implementação do desenvol-
vimento florestal sustentável; b) proteção da diversida-
de biológica associada aos ecossistemas florestais e c)
compatibilização do desenvolvimento florestal susten-
tável com as políticas setoriais e extra-setoriais.

Para que todas essas proposições se realizem, as
parcerias devem ser parte do processo. Assim, preci-
sam participar do programa o setor privado, representa-
do pelas indústrias de papel e celulose; indústrias de
produtos madeireiros e não-madeireiros; siderúrgicas a
carvão vegetal; associações de consumidores de maté-
rias-primas florestais; instituições de pesquisa e ensino;
profissionais; órgãos públicos como secretarias e órgãos
estaduais, governos municipais e ONGs (Organizações
Não-Governamentais) relacionadas ao setor. Sob essa
óptica, um programa estadual de florestas propõe am-
pliar a base florestal, assegurando a produção de maté-
ria-prima para atender à demanda interna de produtos
florestais, bem como de excedentes exportáveis, pro-
porcionando também o ordenamento e o uso sustentá-

 Engenheiro Agrônomo, Pesquisador da Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios
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vel das florestas estaduais, melhorando e disciplinan-
do o manejo e a reposição florestal e recuperando áre-
as degradadas, além de apoiar  o desenvolvimento da
silvicultura, estimulando a diversificação dos sistemas
produtivos, modernizando os sistemas de controle, in-
formações e extensão florestal, bem como apoiando
processos de certificação e rastreabilidade florestais.
No plano institucional é necessário implementar os ins-
trumentos gerenciais, organizacionais e normativos para
o fortalecimento do setor público florestal, garantindo
a estabilidade de políticas como condição essencial aos
investimentos de longo prazo, necessários e compatíveis
em volume e tempo ao manejo das florestas e à sua sus-
tentabilidade.

MATERIAL E MÉTODOS

Utilizou-se um esquema de análise de oferta e
demanda globais, incorporando as tendências da tec-
nologia e das políticas públicas setoriais para um hori-
zonte previsível. Tomou-se o Estado de São Paulo como
referência, face à disponibilidade de dados e à exis-
tência de estudos anteriores semelhantes.

Considerando os fatores internacionais e nacionais,
dentro do horizonte de 25 anos, procurou-se em primeira
instância, verificar conceitualmente quais os problemas
advindos da redução da cobertura vegetal, especialmente
das florestas, e quais seriam as diretrizes gerais que ba-
lizariam o programa e suas linhas de ação.

Em seguida, procedeu-se ao diagnóstico da situa-
ção atual da cobertura vegetal em duas vertentes: o

reflorestamento e a vegetação nativa, utilizando-se ba-
sicamente os inventários feitos pelo Instituto Florestal
da Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Pau-
lo. Paralelamente, buscou-se determinar o estoque de
terras potencialmente aptas às atividades florestais, sem
concorrer com as explorações agrícolas e pecuárias, uti-
lizando-se propostas já desenvolvidas no PDFS.

Concomitantemente, estimou-se o consumo atual
de produtos florestais e a partir da análise das perspec-
tivas mundiais e dos comportamentos previsíveis de
variáveis macroeconômicas, sociais e ecológicas, fo-
ram estimados dois cenários de crescimento dessa de-
manda, para uso industrial, para insumo energético e/
ou outros usos e também como produtos e serviços am-
bientais, notadamente no âmbito dos Mecanismos de
Desenvolvimento Limpo (MDL) estabelecidos no Pro-
tocolo de Kyoto (ONU, 1998)..

Levando em conta esses parâmetros e conside-
rando ainda a situação da tecnologia atual e seu pro-
vável desenvolvimento, avaliou-se, para o Estado, a
dimensão atual do mercado, as necessidades de recu-
peração em termos de vegetação nativa e o que será
preciso fazer para atender à demanda atual e seu cres-
cimento estimado. Finalmente, foram consideradas as
políticas governamentais, empresariais e do terceiro
setor, bem como as estruturas públicas, privadas e as-
sociativas que atuam no agronegócio florestal.

O produto final dessa análise configurou um di-
agnóstico do qual emergiram as linhas de um progra-
ma com a programação subseqüente, prevendo-se
componentes de controle, realimentação e correção de
rumos ao longo do tempo.

Figura 1 -  Modelo esquemático de análise de setor florestal. Fonte: CASTANHO FILHO et al., 1993.
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DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO FLORESTAL

A devastação de um patrimônio florístico em grau
elevado e num curto período de tempo, com os conse-
qüentes baixos índices de cobertura vegetal do territó-
rio, acarretam conseqüências em dois níveis. Num
primeiro, de caráter físico, encontram-se aqueles de-
correntes direta e indiretamente do desmatamento,
como o crescimento de custos de produção dentro da
propriedade rural, principalmente pela degradação do
solo e o aumento de pragas e doenças até o assorea-
mento de rios e represas, reduzindo a vida útil das usi-
nas hidroelétricas, acarretando custos de dragagem,
além da redução da biodiversidade. Enfrenta-se, ain-
da, a pré-desertificação e a redução/poluição dos ma-
nanciais de água potável, com conseqüências sérias
quanto ao abastecimento nos anos futuros. Outros pro-
blemas sérios são os deslizamentos de encostas, con-
centradas em regiões de serras, podendo comprometer
desde pólos industriais estratégicos até portos, além de
cidades do litoral, de vocação turística. Num segundo
nível, a destruição da paisagem aliada à urbanização
descontrolada tem gerado problemas de outra ordem:
deterioração das condições de saúde e desajustes psi-
cossociais na população, além das conseqüências da
poluição. O desaparecimento de culturas locais, ou
mesmo de comunidades que exerciam atividades liga-
das à natureza são também aspectos que precisam ser
considerados, numa perspectiva de desenvolvimento
integrado e auto-sustentado.

Agregando-se a isso, a queima de combustíveis
fósseis tem aumentado continuamente o teor de CO2

(gás carbônico) na atmosfera, contribuindo para o agra-
vamento do efeito estufa, que poderia ser atenuado pela
fixação, ainda que temporária, desse gás excedente
sob a forma de fitomassa florestal.

O plantio de árvores na propriedade rural traz, a
médio e longo prazos, uma baixa sensível nos custos
de produção agrícola, através de menores gastos com
conservação do solo, combate a pragas e doenças, com-
pras de materiais para cercas e construções, abasteci-
mento energético, além das alternativas produtivas não

madeireiras que as florestas oferecem, como apicultu-
ra, cultivo de cogumelos, alimentação animal, explo-
ração de resinas e óleos essenciais, exploração de
plantas medicinais, aromáticas e ornamentais. A ma-
nutenção e o aumento da disponibilidade de água po-
tável para o abastecimento de grandes centros urbanos
e para irrigação são outra contribuição cujo valor é
cada vez maior.

O aumento de vida útil das usinas hidroelétricas
pela redução do assoreamento e, portanto, das draga-
gens de leitos de rios e reservatórios, traduz-se em me-
nores custos de energia e abastecimento de água para a
população como um todo. A estabilização de encostas
reduz consideravelmente os riscos de soterramento que
custariam vidas e prejuízos materiais incalculáveis.

Outro efeito é a redução da pressão para a utili-
zação de florestas nativas como fonte de matéria-pri-
ma, principalmente para energia. Aliado a isso, o
acréscimo de oferta de madeira e outros produtos flo-
restais possibilita a implantação de empreendimentos
que dinamizem economias regionais e ativem setores
do comércio exterior.

 Além disso, projetos específicos para as grandes
concentrações urbanas podem criar uma atividade que
mude as perspectivas das suas populações periféricas,
hoje alijadas dos benefícios do processo de crescimen-
to econômico, propiciando condições de um ajuste psi-
cossocial difícil de ser obtido através das formas
tradicionais atualmente proporcionadas pelas cidades.

Um último fator, mas não menos importante, diz
respeito ao papel da tecnologia no período e de suas
repercussões no desenrolar de um  programa florestal.
Atualmente, em termos mundiais, os índices de cober-
tura florestal considerados satisfatórios para territórios
nacionais estão em torno de 25 a 30%. No hemisfério
Norte, apesar dos países ostentarem índices dessa or-
dem, as condições ambientais gerais têm piorado, prin-
cipalmente em relação às perturbações causadas pelos
grandes ciclos naturais. Assim sendo, é preciso indagar
se não haverá uma revolução na ocupação do solo nos
próximos 25 ou 30 anos, mediante o desenvolvimento
da biotecnologia e da química fina para a produção
intensiva de alimentos em pequenas áreas periurbanas,

Tabela 1 - Situação das florestas plantadas no Estado de São Paulo, 1962 / 2000 (em 1000 ha). Fonte: KRONKA et
al.,2002 (a).

1961/62 1971/73 1991/92 1999/2000

Florestas plantadas 372.900 641.420         812.523          770.010
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liberando superfícies cada vez maiores para a recom-
posição do ambiente natural primitivo com o restabe-
lecimento do seu equilíbrio (CASTANHO FILHO, 1987).

A avaliação dos dados mais recentes sobre a co-
bertura florestal do Estado de São Paulo foi realizada a
partir da conclusão do novo Inventário das Áreas Reflo-
restadas do Estado de São Paulo [KRONKA et al., 2002
(a)] e pelo estudo denominado Situação Atual dos Re-
manescentes da Cobertura Vegetal Natural do Estado
de São Paulo [KRONKA et al., 2002 (b)] feitos pelo Ins-
tituto Florestal, que são as bases deste diagnóstico. Ve-
rifica-se que a área de plantações florestais sofreu um
declínio de mais de 40 mil hectares, se comparada com
a área existente há dez anos, com uma tendência cla-
ra de redução da superfície plantada com Pínus que
caiu de 194 mil para 158 mil hectares.

A cobertura vegetal nativa do Estado de São Pau-
lo está ao redor de 11% da sua extensão territorial
[(KRONKA, 2002 (b)]. Há cem anos, apenas as  forma-
ções florestais cobriam mais de 70% do território (VIC-
TOR, 1975) . Desse remanescente, o Estado em suas
esferas de governo possui como Unidades de Conser-
vação  quase um terço, ou seja, mais de novecentos
mil hectares, sob as formas de Parques Estaduais, Re-
servas Florestais e Estações Ecológicas,  criadas para,
em última instância, preservar esse patrimônio para o
futuro.

A comparação entre os levantamentos oficiais, re-
alizados nos últimos trinta anos sobre a cobertura vege-
tal do Estado, permite verificar a tendência da cobertura
florestal ocorrida durante esse período (Tabela 2).

Numa análise, necessariamente sujeita a ajustes,
fica evidente que, apesar de as áreas com matas e ca-
poeiras terem crescido durante o último período, as áre-
as de cerrado, cerradão, campo cerrado e campo
praticamente desapareceram, ocorrendo, portanto, a
destruição de ecossistemas importantíssimos, notada-
mente em termos faunísticos.

É importante ressaltar que esses estudos utiliza-
ram metodologias diferentes, o que não permite uma
comparação rigorosa imediata e direta. Porém, como
o objetivo desta análise é detectar os grandes movi-
mentos ocorridos no período, para definição de uma

política de longo prazo, os resultados revelados são
suficientes.

Numa primeira aproximação, esse estudo compa-
rativo demonstra que, malgrado a adoção de políticas
de proteção ambiental praticadas nos últimos anos,
notadamente a partir de 1983, os resultados ainda indi-
cam uma forte tendência à degradação do ambiente
natural, já que, no período analisado, houve corte de
mais de um quarto da área de vegetação nativa consi-
derada, que já era reduzida. De forma esquemática, a
situação atual da cobertura florestal e da vegetação
natural  de São Paulo é apresentada na Tabela 3.

Tabela 3 - Distribuição das áreas com vegetação nativa e florestas no Estado de São Paulo 2001 (em ha). Fontes:
SÃO PAULO, 1991 e CASTANHO FILHO,1989.

(1) Dado estimado.

Matas  e vegetação nativas primitivas ou regeneradas 3.068.485

 Em unidades de conservação 914.000(1)

 Fora de unidades de conservação 2.154.485
 Matas plantadas /reflorestamento 770.010

 De propriedade pública 41.448

 De propriedade privada 728.562

Tabela 2 - Evolução da cobertura vegetal(1) no Estado de São Paulo 1973/2001 (em ha). Fontes: (2)CASTANHO FILHO
et al., 1993 e (3)KRONKA et al. 2002b.

(1)Exceto vegetação de várzea, mangue, restinga e vegetação não classificada.

1973(2)    1991(2) 2001(3)

Mata / Capoeira 3.311.010 2.830.880 2.862.493
Cerradão / Cerrado /

Campo Cerrado / Campo 1.083.240 285.638 205.992

Totais (ha) 4.394.250 3.116.518 3.068.485
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APTIDÃO DAS TERRAS DO

ESTADO DE SÃO PAULO

O Estado de São Paulo possui mais de 24 milhões
de hectares, dos quais 3,8 milhões com plantações flo-
restais e vegetação nativa. Uma das formas para atin-
gir um índice internacionalmente reconhecido como
de equilíbrio, é alcançar 30% do território. Para tanto
será preciso florestar e reflorestar até quatro milhões de
hectares desse território.

Outra maneira de obter o índice de cobertura flo-
restal desejável pode ser através da determinação da
aptidão florestal das terras. Para isso, leva-se em con-
ta, fundamentalmente, a capacidade de uso dos solos
para fins agrícolas, estabelecendo-se para o PEF - Pro-
grama Estadual Florestal, que a política florestal seja
baseada nas categorias de aptidão florestal derivadas
das classes de capacidade de uso das terras.

AS CATEGORIAS DE APTIDÃO

No início dos anos 70, foram publicados alguns
trabalhos, em âmbito estadual, sobre identificação da
capacidade do uso dos solos (CHIARINI & DONZELLI,
1973), áreas críticas quanto à conservação (NEGREI-
ROS, 1975) e vocação florestal (RODRIGUES FILHO,
1970). No PDFS, que levou em conta esses estudos e
foi voltado especificamente para a questão florestal,
estabeleceram-se cinco categorias de aptidão agrícola
das terras:

A 14.758.300
B 574.300
C 5.038.100
D 2.756.700
E 817.300
Parques e Estações Ecológicas 914.000

Categoria Área (hectares)

Categoria Aptidão Predominante

A Agropecuária
B Várzeas não trabalhadas
C Reflorestamento e pastagens
D Florestas de proteção e reflorestamento
E Florestas de proteção

Por esse critério o Estado de São Paulo apresenta
cerca de 30% de suas terras com aptidão florestal, ou
seja, entre sete e oito milhões de hectares. Como já
existem cerca de três milhões de hectares de florestas
e vegetação nativas e 770.000 hectares de florestas
plantadas, há um potencial de plantio de cerca de qua-
tro milhões de hectares, distribuídos por 300.000 pro-
priedades agrícolas. Nesse número, as matas ciliares
correspondem a 8% da área do Estado ou 1,9 milhão
de hectares, dos quais levantamentos preliminares in-
dicam que 50% se acham conservados, havendo, por-
tanto, necessidade de recuperação de 950 mil hectares.
A situação das reservas legais também é preocupante,
já que, mesmo com as interpretações divergentes do
Código Florestal, elas representam perto de quatro mi-
lhões de hectares no Estado, dos quais estima-se que
existam apenas 10% mantidos efetivamente como re-
servas florestais.

O resultado final desse processo pode ser verifica-
do na Tabela 4, que indica a área de cada categoria de
terras por aptidão agrícola no Estado de São Paulo e a
percentagem da área total que ocupa (Figura 2).

Assim, elaborou-se um sistema baseado na capa-
cidade de uso das terras do Estado de São Paulo, ado-
tando o critério de agregação por categoria, conforme
o esquema a seguir, que relaciona aptidão agrícola das
terras e capacidade de uso.

Cat. A   Classe I-II-III; Classe IIIa.; Classe III-IV.
Cat. B   Classe IVf.
Cat. C     Classe IV–VI; Classe V; Classe VI ; Classe  VIf.

Cat. D     Classe VII; Classe VIIpe.; Classe VIIp.; Classe VIIf.

Cat. E   Classe VIII; Classe VIIIa.
Fontes: CHIARINI & DONZELLI,1973 e  CASTANHO
FILHO & MACEDO, 1991.

Grosso modo, pode-se dizer, portanto, que os so-
los do Estado de São Paulo, por suas características,
são apropriados aos seguintes usos:

10%
10%

20%

60%

Figura 2 - Aptidão das terras paulistas. Fonte:  CASTA-
NHO FILHO et al.,1993.

Tabela 4 - Distribuição das terras por aptidão agrícola
- Estado de São Paulo. Fonte: CASTANHO FILHO, 1989
e CHIARINI & DONZELLI, 1973.
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DEMANDA ATUAL E FUTURA

É importante ressaltar que o déficit na produção
madeireira estadual ainda permanece, visto que o con-
sumo supera os plantios efetuados, ainda que tenham
ocorrido mudanças na estrutura de consumo de produ-
tos florestais no Estado e no Brasil. A demanda por
matéria-prima energética diminuiu nos últimos dez anos,
e o consumo de material nobre, incluindo MDF e OSB
(painéis  e elementos estruturais de fibras médias de
madeira), aumentou.

 A introdução do Mecanismo de Desenvolvimen-
to Limpo - MDL, inserido no âmbito do Protocolo de
Kyoto, e as limitações ao consumo de combustíveis
fósseis tendem a reverter esse quadro, fornecendo à bi-
omassa uma nova relevância.

As necessidades de plantios florestais estarão con-
dicionadas tanto pela demanda de produtos florestais
strictu sensu como por novos produtos, principalmente
os ambientais, como os incluídos no MDL. A distinção
que é feita a princípio poderá convergir para um pro-
grama conjunto, visto que as necessidades ambientais
de recuperação de áreas e de manutenção da vegeta-
ção existente poderão ser incluídas nos projetos esta-
belecidos pelo Protocolo de Kyoto. Apenas a
recuperação das áreas de preservação permanente, re-
presentadas pelas margens de rios, represas e outros
recursos hídricos, mais a recuperação de áreas degra-
dadas, chega perto de 1,9 milhão de hectares no Estado.
Essa área pode vir a ser negociada como “sumidouro de
carbono” dentro do MDL, constituindo uma nova fonte
de rendimentos para o setor rural. A substituição de ma-
deira nobre, vinda da Amazônia, enseja plantios desse
tipo de produto em áreas do Estado.

Para a quantificação da demanda por produtos flo-
restais tomou-se por base informações do setor industri-
al organizado, estimativas do órgão encarregado de
estudos sobre energia do Estado de São Paulo (CONSE-
LHO ESTADUAL DE ENERGIA, 2001) e levantamentos
preliminares do cadastro de fontes de consumo feitos pela
Secretaria do Meio Ambiente, conforme a Figura 3.

Para as florestas estaduais que atenderiam essa
demanda adotou-se uma produtividade média de 30 st/
ha/ano. Teoricamente, em 2001, o parque florestal pro-
dutivo paulista deveria ser de 1,2 milhão de hectares,
embora a estimativa fosse, no máximo, de 770 mil,
havendo, portanto, um déficit de cerca de 430 mil hec-
tares atualmente.

Para a determinação da área a ser reflorestada
com essências comerciais consideraram-se duas situa-
ções, com base em projeções de crescimento da de-
manda. Foram adotadas duas taxas anuais de
crescimento, uma vegetativa (3% ao ano) e outra oti-

mista (5%  ao ano) além de dois prazos para a implan-
tação final do parque florestal necessário, em rotações
médias de 20 e 25 anos. Tomou-se também como parâ-
metro que durante esse período, a produtividade média
seria crescente, retendo-se, para efeito das projeções, um
valor de 40 st/ha/ano.

Assim, em 20-25 anos, o parque florestal produ-
tivo paulista deverá ser de, no mínimo, 1.500.000
hectares e, no máximo, 2.800.000 hectares, povoa-
dos com essências exóticas ou nativas comerciais,
acrescidas das áreas que precisam ser recuperadas
para fins ambientais.

CONCLUSÕES

Levando em conta a aptidão das terras paulistas,
as exigências legais, o potencial técnico de floresta-
mento e reflorestamento do Estado, incluindo a recu-
peração de áreas degradadas, chega-se a quase 30%
do território estadual com potencial para atividades flo-
restais. Essa proposta implica no aproveitamento o mais
racional e intensivo possível da disponibilidade de ter-
ras para uso florestal existente em cada propriedade
rural de São Paulo. A proposta de cobertura florestal
para o Estado baseia-se nas demandas atuais e futuras,
estimadas para os próximos anos: matéria-prima indus-
trial, energética e produtos não-madeireiros com pra-
zos de 5 a 10 anos; madeiras nobres com prazos de 25
a 35 anos; serviços florestais e funções ambientais,
como seqüestro de carbono, com prazos indefinidos.

Figura 3 - Consumo global estimado do Estado de São
Paulo, em milhões de m3 estéreos 1991/2001- Fonte:
CONSELHO ESTADUAL DE ENERGIA, 2001.
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Esse é o quadro geral do programa, extraído da
análise empreendida. Um dos aspectos mais importan-
tes a serem ressaltados é o da grande oportunidade que
ainda existe para o aumento de produtividade das flo-
restas plantadas, notadamente do eucalipto, fazendo
com que os custos de implantação dessas florestas apre-
sentem uma trajetória declinante, o que a médio e lon-
gos prazos redundará numa maior competitividade
desses produtos. Outro fator de estímulo é o potencial
oferecido pelo MDL.
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    RESUMO
O inventário florestal das áreas reflorestadas do Estado de São Paulo foi desenvolvido em formato
digital e em ambiente de SIG (Sistema de Informações Geográficas) com  informações espaciais
referentes ao reflorestamento, obtidas pela análise digital de imagens orbitais recentes (1999-
2000). O reflorestamento foi identificado por gênero (Pinus e Eucalyptus). Posteriormente, foram
levantadas informações com os proprietários das áreas com reflorestamento, referentes a: espécies,
idade e condições de manejo. A fotointerpretação, mapeamento e quantificação do reflorestamento
foram efetuados para cada um dos municípios do Estado de São Paulo, utilizando ferramentas
fornecidas pelas bases digitais estruturadas, contendo as áreas associadas aos correspondentes
bancos de dados. Com base em levantamentos efetuados em diferentes épocas é apresentada
também uma análise evolutiva do reflorestamento para todo o Estado de São Paulo. O trabalho
apresenta também aspectos referentes à vinculação das áreas de reflorestamento, sendo feita sua
estratificação de acordo com seus diferentes proprietários. O trabalho foi desenvolvido pelo
Instituto Florestal, em cooperação com a SBS – Sociedade Brasileira de Silvicultura, sendo projeto
integrante do Programa BIOTA-FAPESP (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo).
Palavras-chave: Pinus, Eucalyptus, SIG, Inventário.

    ABSTRACT
The reforestation inventory of São Paulo State was developed on GIS digital format � Geographic
Information System, with surface information involving reforestation obtained by the digital analysis
of recent satellite images (1999-2000). Reforestation was identified by genus (Pinus and Eucalyptus).
Information about species, age and management conditions were obtained in the subsequent
phase from owners of reforestation areas. Photo interpretation, mapping and quantification of
reforestation were obtained for each municipality of São Paulo State using tools provided by the
structured digital database that contains areas associated with the corresponding databanks. An
analysis of reforestation over time for São Paulo State was also presented based on different
inventories produced in the past. This paper also presents information on the properties of forests.
The project was carried out by Forest Institute, in cooperation with SBS � Brazilian Society of
Silviculture and is  part of the BIOTA-FAPESP (The State of São Paulo Research Foundation)
program.
Keywords: Pinus, Eucalyptus, GIS, Inventory.
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INTRODUÇÃO

Antes do levantamento com as imagens orbitais
de 1999-2000, as áreas de reflorestamento do Estado
de São Paulo tiveram seu último diagnóstico efetuado
em 1991-1992. No “Inventário Florestal do Estado de
São Paulo” (KRONKA et al., 1993), o reflorestamento
foi quantificado, com posterior estratificação, consi-
derando as espécies utilizadas, as condições de ma-
nejo, idades e respectivos detentores.

Além da quantificação, todas as áreas refloresta-
das do Estado foram caracterizadas, sendo as informa-
ções de que o setor necessita disponibilizadas na última
publicação (KRONKA et al., 2002). Também foi estru-
turada base digital que possibilita o monitoramento
das fontes de matéria-prima, mediante análises perió-
dicas com intervalos de tempo regulares, para estudo
e avaliação da dinâmica de suas mudanças.

O trabalho foi desenvolvido pelo Instituto Flo-
restal, em cooperação com a SBS - Sociedade Brasi-
leira de Silvicultura e integra o Programa
BIOTA-FAPESP (Fundação de Amparo à Pesquisa do
Estado de São Paulo).

MATERIAIS E MÉTODO

Materiais:
� Imagens Orbitais Digitais e Softwares
Como material básico para o trabalho de senso-

riamento remoto, foram utilizadas imagens orbitais
digitais dos satélites LANDSAT 5 e 7, em composição
colorida, nas bandas 3, 4 e 5. Seu georreferenciamen-
to e tratamento foram feitos através de softwares espe-
cíficos. As imagens correspondem ao período de
1999-2000, com recobrimento de todo o Estado de São
Paulo.

� Produtos Cartográficos
As cartas topográficas do Instituto Brasileiro de

Geografia e Estatística (IBGE), de 1974, permitiram
que o trabalho fosse desenvolvido na escala básica
1:50.000.

Como material de apoio, utilizaram-se também
bases cartográficas, em meio digital e em diferentes
escalas, fornecidas pelas empresas do setor de celu-
lose, papel, chapas, aglomerados, material energéti-
co e produtores de matérias-primas para outras
finalidades.

� Produtos Fotográficos
Como material de apoio foram utilizados:
- Fotografias aéreas pancromáticas verticais nas

escalas 1:35.000(1980-1981),1:45.000 (1977), 1:25.000
(1970-1973), além de mosaicos aerofotogramétricos se-
micontrolados de 1980/1981 e fotoíndices.

- Fotografias aéreas coloridas nas escalas 1:20.000
e 1:35.000, obtidas no período 2000-2001.

Método:
De acordo com os procedimentos metodológi-

cos adotados, foram efetuados a fotointerpretação, o
mapeamento e a quantificação do reflorestamento, para
cada um dos municípios do Estado de São Paulo e
estes totalizados por Região Administrativa1. Inicial-
mente procedeu-se à identificação por gênero (Eu-
calyptus e Pinus). Com as informações obtidas com os
detentores ou proprietários das áreas com refloresta-
mento, efetuou-se sua estratificação por espécie, ida-
de e condição de manejo.

Os resultados apresentados foram analisados sob
os aspectos referentes à vinculação das áreas de reflo-
restamento (empresas do setor celulósico-papeleiro e
chapas; entidades governamentais; reflorestadoras e
outras não identificadas), bacias hidrográficas e pólos
de reflorestamento.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Situação Geral do Reflorestamento em
1999-2000

O levantamento indica um total de 770.010 hec-
tares de reflorestamentos com Pinus e Eucalyptus, cor-
respondendo a  3,1% do total da área territorial do
Estado de São Paulo: 611.516 ha correspondem às áre-
as com Eucalyptus (79,4%) e 158.494 ha (20,6%) com
Pinus (Figura 1). Os valores são apresentados de acor-
do com as diferentes Regiões Administrativas do Esta-
do de São Paulo (Tabela 1).

A Região Administrativa de Sorocaba concentra
326.070 hectares, correspondendo a 42,3% de toda a
área reflorestada do Estado. Deve ser destacado, tam-
bém, que Sorocaba detém 58,5% (92.664 ha) do total
da área de Pinus do Estado (total do Estado - 158.494
ha). Sorocaba é a região de reflorestamento mais ex-
pressiva do Estado, seguida de Campinas (110.005 ha
- 14,3%), Ribeirão Preto (97.055 ha - 12,6%), Vale do
Paraíba (75.425 ha - 9,8%) e Bauru (67.237 ha - 8,7%).

1 O Inventário Florestal desenvolvido pelo Instituto Florestal, publicado em 2002, adotou a mesma divisão das regiões político-administrativas utilizada nos levantamentos
anteriores, para possibilitar a comparação de dados das diferentes épocas, embora isto não coincida com a atual divisão, decretada em 1999.
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  REGIÃO ADMINISTRATIVA       EUCALYPTUS (ha)          PINUS (ha)           TOTAL (ha)        DISTRIBUIÇÃO (%)

GÊNERO

Tabela 1: Áreas reflorestadas com Eucalyptus e Pinus no Estado de São Paulo em 1999-2000. Fonte: KRONKA    et
al., 2002.

(1) A Região Administrativa do Litoral abrange atualmente as Regiões Administrativas  da Baixada Santista, de Registro, e do Litoral Norte pertencente  hoje à Região
Administrativa de São José dos Campos.
(2) A Região Administrativa de Ribeirão Preto compreende  hoje  quatro Regiões Administrativas: Barretos, Franca, Ribeirão Preto e Central.
(3) A Região Administrativa do Vale do Paraíba corresponde hoje à Região Administrativa de São José dos Campos, englobando o Litoral Norte, que antes pertencia à Região
Administrativa do Litoral.

Araçatuba 892 115 1.007 0,1

Bauru 47.087 20.150 67.237 8,7

Campinas 100.906 9.099 110.005 14,3

Litoral (1) 4.122 4.378 8.500 1,1

Marília 5.186 3.700 8.886 1,2

Presidente Prudente 2.131 7.436 9.567 1,2

Ribeirão Preto (2) 91.501 5.554 97.055 12,6

São José do Rio Preto 2.315 46 2.361 0,3

São Paulo 57.307 6.590 63.897 8,3

Sorocaba 233.406 92.664 326.070 42,3

Vale do Paraíba(3) 66.663 8.762 75.425 9,8

TOTAL 611.516 158.494 770.010

Figura 1 - Áreas com reflorestamento (Eucalyptus e Pinus) no Estado de São Paulo em 1999-2000. Fonte: KRONKA et
al., 2002.
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Eucalyptus: Espécies e Condições de
Manejo

A situação das áreas reflorestadas com Eucalyp-
tus, para todo o Estado de São Paulo, de acordo com as
respectivas espécies e sistema de manejo (talhadia e
alto fuste) é apresentada na Tabela 2.

·    Do total de reflorestamento com Eucalyptus
no Estado (611.516 ha), predominam as espécies E. gran-
dis (159.249 ha) e E. saligna (92.217 ha).

·  Com relação ao manejo por talhadia, do total
informado (308.302 ha), observa-se que 256.717 ha es-
tão em 1a e 2a rotações.

·   As áreas manejadas sob o sistema de alto fuste,
visando obtenção de madeira de maior dimensão, são
pouco expressivas (11.438 ha), constituídas principal-
mente pelo E. citriodora (7.654 ha).

Tabela 2 - Áreas com Eucalyptus no Estado de São Paulo: espécies e sistemas de manejo. Fonte: KRONKA et al., 2002.

(1) Considerou-se como “E.spp”, as áreas sem informação de espécies, assim como áreas implantadas com mudas provenientes de clones.
(2) Considerou-se como “Outras”, as áreas com os Eucalyptus: alba, botrioide, camaldulensis, cloesiana, dunnii, globulos, longifolia, maculata, maiden, microcorys, paniculata,
pellita, phyrocarpa, pilularis, propinqua, pseudotrobus, punctata, resinífera, robusta, scabra, shiressi, terelliana, tereticornis, umbra e viminalis, cujas superfícies foram inexpressivas.

ÁREA
REFLORESTADA

(ha)
1ª ROT 2ª ROT

E.citriodora 10.060 790 131 236 11 1.168 7.654 1.238

E.grandis 159.249 82.606 57.566 4.374 433 144.979 1.527 12.743

E.saligna 92.217 16.812 29.051 21.338 8.140 75.342 261 16.614

E.urophylla 18.654 9.615 7.603 712 470 18.401 253  -

E.spp( 1) 317.200 32.785 10.152 9.373 5.321 57.631 199 259.369

Outras (2) 14.136 8.203 1.402 1.087 90 10.781 1.544 1.811

TOTAL 611.516 150.811 105.906 37.121 14.465 308.302 11.438 291.775

3ª ROT TOTAL
ALTO
FUSTE

(ha)

SEM
INFORMAÇÃO

(ha)
4ª ROT

TALHADIA (ha)

MANEJO

ESPÉCIE

Tabela 3 - Situação do manejo das espécies de Pinus no Estado de São Paulo. Fonte: KRONKA et al., 2002.

(1) Considerou-se como “P.spp”, as áreas  sem informação de espécie, muito provavelmente, P.elliottii e P.taeda
(2) Considerou-se como “Outras”, as áreas com os Pinus: deusa, echinata, insularis, kesya, maximinoi, michoacana, montesinai, palustris, patula, pinaster, serotine e tecunumanii,
cujas superfícies foram inexpressivas.

Pinus: Espécies e Condições de Manejo

As áreas reflorestadas com Pinus em todo o Esta-
do de São Paulo, de acordo com as espécies e desbas-
tes, são apresentadas na Tabela 3.

·  As espécies de Pinus mais plantadas, em todo o
Estado, foram: P. elliottii (68.590 ha - 43,3%), P. oocar-
pa (12.209 ha - 7,7%) e P. caribaea var. hondurensis
(9.637 ha - 6,1%). Constata-se que 51.555 ha – 32,5%
dos plantios foram feitos com espécies não identifica-
das, muito provavelmente P. elliottii e P. taeda.
        ·    Com relação ao manejo, observa-se a existên-
cia de 49.856 ha (31,5%) que foram manejados, de
alguma forma. As maiores áreas sob manejo referem-
se ao P. elliottii (33.232 ha - 66,7%), estando os desbas-
tes associados à operação de resinagem.

ESPÉCIE 1ª ROT 2ª ROT 3ª ROT S/Desb.4ª ROT 5ª e 6ª
ROT

7ª ROT S/Inf. TOTAL
(ha)

DESBASTE (ha)

P.caribaea var. bahamensis 31 7 11 12   -   - 1.061 790 1.913

P. caribaea var. caribaea 1.595 666 117 6   -   - 1.133 2.242 5.759

P. caribaea var. hondurensis 398 1.165 611 306 30   - 4.830 2.296 9.637

P.elliottii 8.696 11.317 4.816 6.125 1.809 469 8.373 26.985 68.590

P.oocarpa 1.170 3.545 750 48 16   - 3.039 3.640 12.209

P.spp( 1) 668 800   -   - 4   - 1.875 48.208 51.555

Outras(2) 1.354 1.306 1.462 373 109 60 3.586 580 8.830

TOTAL 13.913 18.806 7.767 6.871 1.970 529 23.898 84.741 158.494

>

>
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Tabela  4 - Detentores das áreas de reflorestamento no Estado de São Paulo. Fonte: KRONKA et al., 2002.

1    Empresas do setor celulósico-papeleiro, chapas e matéria-prima para energia.
2    Reflorestadores que visam matéria-prima para: processamento mecânico, material energético,   celulose, chapas, construções rurais e energia.
3    Entidades Governamentais (Instituto Florestal e Ibama).

Tabela 5 - Principais Pólos de Reflorestamento no Estado de São Paulo  em 1999 - 2000. Fonte: KRONKA et al.,
2002.

PÓLO DE REFLORESTAMENTO RAIO
(km)

ÁREA
REFLORESTADA (ha)

Itapeva / Capão Bonito / Buri 60 125.829

Itapetininga / Sorocaba / Pilar do Sul 75 98.589

Botucatu / Itatinga / Agudos 75 163.210

Luis Antonio / Itirapina / Mogi-Guaçu 100 135.583

Salesópolis / Bragança Paulista  / Campos do Jordão 95 149.821

Total Geral - 663.032

CATEGORIAS EUCALIPTUS
(ha)

PINUS
(ha)

TOTAL
(ha)

GÊNERO

Empresas 1         300.089           46.960         347.049

Reflorestadores 2           88.922           48.490         137.412

Governamentais 3           16.220           25.228           41.448

Não identificadas         206.286           37.815         244.101

TOTAL         611.517         158.494         770.010

Detentores

Na Tabela 4 estão indicados os detentores mais
significativos de áreas com reflorestamento no Estado
de São Paulo.

As empresas do setor celulósico-papeleiro e de
chapas detêm a maior parte do reflorestamento (45,1%).
As áreas mais expressivas são de Eucalyptus.

·   Aproximadamente 33,7% das áreas com Eu-
calyptus foram classificadas na categoria “Não Identi-
ficadas”, plantios pertencentes a pequenos detentores,
cujo detalhamento será efetuado futuramente.

·    Aproximadamente 24% das áreas com Pinus
encontram-se em situação idêntica ao item anterior.

Pólos de Reflorestamento

Os pólos de reflorestamento, configurados a partir
das concentrações dos plantios no Estado de São Pau-
lo, representam as áreas com maiores superficies de
reflorestamento, delimitadas por perímetro circular a
partir de determinada localidade que indentifica cada
um dos cinco pólos (Tabela 5 e Figura 2).

Os 96.978 hectares restantes não foram conside-
rados nos pólos por se acharem distribuídos de forma
mais dispersa pelo restante do território paulista.
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Figura 2 - Principais pólos de reflorestamento configurados no Estado de São Paulo em 1999/2000.
Fonte: KRONKA et al., 2002.

Tabela 6 - Áreas reflorestadas por Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos. Fonte: KRONKA et al., 2002.

ORDEM BACIA HIDROGRÁFICA PINUS (ha)

%

EUCALIPTUS (ha)

TOTAL
(ha)

GÊNEROUNIDADE DE GERENCIAMENTO DE
RECURSOS HÍDRICOS - UGRHIs

1 Mantiqueira           81      5.008      5.089 0,7
2 Paraíba do Sul     73.116      5.064     78.180 10,2
3 Litoral Norte           56           47         103 0,0
4 Pardo     32.991      2.297     35.288 4,6
5 Piracicaba/Capivari/Jundiaí     50.278      4.273     54.551 7,1
6 Alto Tietê     43.947      2.254     46.201 6,0
7 Baixada Santista      5.661           78      5.739 0,7
8 Sapucaí/Grande     10.966         988     11.954 1,6
9 Mogi Guaçu     61.403      3.115     64.518 8,4
10 Sorocaba/Médio Tietê     47.502      2.415     49.917 6,5
11 Ribeira/Litoral Sul      6.546     11.649     18.195 2,4
12 Baixo Pardo/Grande      1.360      1.023      2.384 0,3
13 Tietê/Jacaré     41.387     18.217     59.604 7,7
14 Alto Paranapanema   152.474     79.423   231.897 30,1
15 Turvo/Grande      1.142           12      1.153 0,1
16 Tietê/Batalha      6.178         287      6.465 0,8
17 Médio Paranapanema     71.780     16.752     88.532 11,5
18 S.josé dos Dourados         168 0         168 0,0
19 Baixo Tietê      1.279           79      1.358 0,2
20 Aguapeí      1.765         339      2.104 0,3
21 Peixe         799 162         961 0,1
22 Pontal do Paranapanema         638 5.011      5.649 0,7
               Total Geral  611.516 158.494 770.010 100,0

1

2

3

4

5
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Unidades de Gerenciamento de Recursos
Hídricos do Estado de São Paulo

Na Tabela 6 é apresentada a situação do reflores-
tamento, distribuído nas 22 Bacias Hidrográficas do
Sistema Estadual de Gerenciamento dos Recursos Hí-
dricos.

·   As bacias hidrográficas do Alto Paranapanema
(231.897 ha), Médio Paranapanema (88.532 ha), Para-
íba do Sul/Mantiqueira (83.269 ha), Mogi-Guaçu (64.518
ha), Tietê-Jacaré (59.604 ha), Piracicaba/Capivari/Jun-
diaí (54.551 ha), Sorocaba/Médio-Tietê (49.917 ha),
Alto-Tietê (46.201 ha) e Pardo (35.288 ha), são as que
detêm as áreas de reflorestamento mais expressivas,
concentrando 92,7% (713.777 ha) da área florestada
no Estado. Desse total, 574.959 ha estão reflorestados
com Eucalyptus, representando 94% do total.

Evolução

A evolução do reflorestamento, desde os traba-
lhos desenvolvidos com base no levantamento aerofo-
togramétrico do Estado de São Paulo efetuado em
1961-1962, até a situação atual, é apresentada na Fi-
gura 3 e Tabelas 7 e 8.

·   Nos períodos analisados, o maior aumento das
áreas reflorestadas ocorreu entre 1962 e 1971-1973, com

279.730 ha (79,3%). As áreas com Pinus tiveram incre-
mento da ordem de 124.870 ha (726%) e as áreas com
Eucalyptus, 154.860 ha (46,1%). Tal situação deveu-se
aos incentivos fiscais para o reflorestamento.

·   Entre os períodos de 1971-1973 e 1991-1992, o
aumento das áreas reflorestadas foi de 171.968 ha
(27,2%), sendo 51.984 ha (36,6%) para as áreas com
Pinus e 119.984 ha (24,5%) para Eucalyptus.

·   A comparação dos dados do atual levantamen-
to, 1999-2000, com o de 1991-1992 (KRONKA et al.,
1993) indica uma redução da área total reflorestada.
Há que se ponderar, no entanto,  que o último levanta-
mento só considerou os reflorestamentos com Pinus e
Eucalyptus, enquanto os anteriores somavam também
as outras espécies.

·   O levantamento atual (1999-2000) constatou
que os níveis do reflorestamento com Eucalyptus per-
maneceram estáveis em relação ao levantamento de
1991-1992. De igual forma, foram mínimas as altera-
ções também em relação às regiões administrativas nos
períodos considerados.

·   Houve, no entanto, uma redução expressiva das
áreas com Pinus em relação ao levantamento anterior
(35.560 ha - 18,3%). As maiores reduções acontece-
ram nas Regiões Administrativas de Sorocaba (26.992
ha), Campinas (3.168 ha), Vale do Paraíba (1.868 ha),
São Paulo (1.599 ha) e Bauru (823 ha).

Figura 3 - Evolução do reflorestamento (Eucalyptus e Pinus) no Estado de São Paulo.
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REGIÃO
ADMINISTRATIVA

1961-621

(ha)

PERÍODO

1971-732

(ha)
1991-923

(ha)
EVOLUÇÃO

(%)
1999-2000 4,5

(ha)
EVOLUÇÃO

1991-92/1999-00
(%)

Tabela  8 - Dados Comparativos entre as áreas reflorestadas (Eucalyptus, Pinus e outros) nos períodos de 1961-1962,
1971-1973, 1991-1992 e 1999-2000, nas Regiões Administrativas do Estado de São Paulo. Fonte: KRONKA et al.,
2002.

1  BORGONOVI & CHIARINI (1965) ; BORGONOVI et al  (1967).
2  Zoneamento Econômico Florestal do Estado de São Paulo (1975).
3  Inventário Florestal do Estado de São Paulo – Instituto Florestal (1993).
4  Inventário Florestal das áreas reflorestadas do Estado de São Paulo (2002).
5  Os dados de 1999 - 2000 referem-se apenas aos reflorestamentos com Eucalyptus  e Pinus, não tendo sido computadas as áreas com outras espécies.

Araçatuba - 4.930 1.445 -70,7 1.007 -30,3

Bauru - 51.380 74.128 44,3 67.237 -9,3

Campinas - 139.370 104.808 -24,8 110.005 5,0

Litoral - 12.770 11.653 -8,8 8.500 -27,1

Marília - 18.670 8.209 -56,0 8.886 8,2

Presidente Prudente - 8.740 10.173 16,4 9.567 -6,0

Ribeirão Preto - 58.840 95.303 61,9 97.055 1,8

São José Rio Preto - 15.830 2.729 -82,8 2.361 -13,5

São Paulo - 58.370 62.265 6,7 63.897 2,6

Sorocaba - 234.920 360.117 53,3 326.070 -9,5

Vale do Paraíba - 37.600 81.692 117,3 75.425 -7,7

TOTAL 372.900 641.420 812.523 26,7 770.010 -5,2

Tabela  7 - Evolução do reflorestamento (Eucalyptus e Pinus) no Estado de São Paulo nos períodos de 1961-1962,
1971-1973, 1991-1992 e 1999-2000. Fonte: KRONKA et al., 2002.

Eucalyptus 335.700 490.560 610.544 611.516

Pinus 17.200 142.070 194.054 158.494

TOTAL 352.900 632.630 804.598 770.010

  GÊNERO 1961-621  (ha) 1971-732 (ha ) 1991-923 (ha)             1999-20004 (ha)

PERÍODO

1   BORGONOVI & CHIARINI (1965) BORGONOVI et al (1967).
2   Zoneamento Econômico Florestal do Estado de São Paulo (1975).
3   Inventário Florestal do Estado de São Paulo – Instituto Florestal (1993).
4   Inventário Floresta das  Áreas Reflorestadas do Estado de São Paulo (2002).
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CONCLUSÕES

O Estado de São Paulo apresentou, em 1999-2000,
uma área total de 770.010 hectares de reflorestamen-
to, correspondendo a 3,1% de sua superfície, sendo
79,4% com Eucalyptus e 20,6% com Pinus. Deste to-
tal, 42,3% estão concentrados na Região Administrati-
va de Sorocaba, destacando-se que 58,5% da área total
de Pinus pertence a esta região.

Analisando-se, isoladamente, a evolução do se-
tor, constata-se que houve um decréscimo do reflores-
tamento nos últimos 10 anos devido à expressiva
redução das áreas com Pinus (18,3%).

Analisando-se isoladamente as Regiões mais ex-
pressivas, constata-se que na Região Administrativa de
Sorocaba os níveis de reflorestamento com Eucalyptus
permaneceram praticamente os mesmos, havendo ex-
pressivas reduções das áreas com Pinus (22,6%); nas
Regiões Administrativas do Vale do Paraíba, Ribeirão
Preto e Bauru houve redução, tanto das áreas com Eu-
calyptus como daquelas com Pinus; a Região Adminis-
trativa de Campinas apresentou aumento das áreas com
Eucalyptus (9,1%) e diminuição das áreas com Pinus
(25,9%).

Outra constatação foi que predominam no Estado
as espécies E. grandis e E. saligna, não obstante os da-
dos devam ser complementados com identificação das
espécies de Eucalyptus spp e informações sobre as áre-
as implantadas com clones, sobre os quais também não
se tem a indicação das espécies respectivas. Com rela-
ção ao manejo, predomina aquele sob o regime de ta-
lhadia, com maior concentração das categorias em 1ª
e 2ª rotações.

Com relação às áreas com Pinus, predominam
aquelas com P. elliottii, havendo necessidade de com-
plementação dos dados levantados, com a identifica-
ção das espécies apresentadas como Pinus spp. A
maioria dos plantios apresenta idade adulta, consta-
tando-se o atraso na execução dos desbastes e baixa
implantação de novas áreas de plantio.

Quanto à vinculação das áreas por categoria de
detentor de plantios, observou-se que as empresas do
setor celulósico-papeleiro e chapas detêm a maior par-
te dos reflorestamentos (45%), principalmente os de Eu-
calyptus.

A maioria dos plantios está classificada na cate-
goria “Não identificados” (34% das áreas com Eucalyp-
tus e 24% com Pinus). São plantios pertencentes a
pequenos proprietários cujo detalhamento deverá ser
efetuado futuramente.
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RESUMO

A Secretaria de Estado do Meio Ambiente de São Paulo, através da Coordenadoria de Informações
Técnicas, Documentação e Pesquisa Ambiental (CINP) e de seus Institutos (Botânica, Florestal e
Geológico), tem se dedicado intensamente às pesquisas que envolvem a recuperação de áreas
degradadas. Apesar dos avanços nas pesquisas e procedimentos, foi constatada uma situação
preocupante com relação à perda da diversidade biológica e ao estado de “declínio” dos
reflorestamentos induzidos nos últimos quinze anos. Alguns indicadores de avaliação demonstram
que em 98 áreas monitoradas quanto à recuperação florestal (aproximadamente 2.500 ha), cerca
de 300 espécies foram elencadas nos levantamentos efetuados, das quais 50% ocorrem em
apenas três projetos e doze espécies mais freqüentes em mais de 50% dos projetos. Na maioria
das áreas foram utilizadas apenas 30 espécies e, geralmente, as mesmas. Informações obtidas
em 30 viveiros florestais no Estado indicam que estes concentram suas produções em cerca de 40
espécies arbóreas nativas. Tais constatações levaram a Secretaria de Estado do Meio Ambiente
(SMA) a editar a Resolução SMA 21, de 21/11/2001, que “Fixa orientação para o reflorestamento
de áreas degradadas e dá providências correlatas”, numa tentativa de solucionar, ou pelo menos
minimizar, de forma rápida e eficaz, as lacunas diagnosticadas no Estado, visando a conservação
dos recursos naturais.
Palavras-chave: recuperação, áreas degradadas, legislação.

     ABSTRACT

The Secretary of Environment of the State of São Paulo through its Office of Technical Information,
Documentation and Environmental Research (CINP) and its Institutes of Botany, Forest and Geology,
have focused intensely  on research involving the recovery of degraded areas. In spite of the
progress in the researches and procedures, a unfavorable situation was confirmed in terms of the
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loss of the biological diversity and the declining state of reforestation introduced in the last
fifteen years. The evaluation of 98 monitored areas (approximately 2,500ha) showed the presence
of 300 species, however 50% of them were used in only three projects, and the most common
12 species are used in more than 50% of the areas. In most of the areas only 30 different
species were planted but they are always the same ones. Data from 30 forest nurseries in São
Paulo State showed seedlings of 40 wild arboreal species. �SMA Resolution 21/11/2001� was
intended to avoid the loss of diversity and give guidance for reforestation of degraded areas
take related measures to at least minimize, quickly and effectively, problems diagnosed in the
State in terms of the conservation of natural resources.
Key words: restoration, degraded areas, legislation.

INTRODUÇÃO

É inquestionável a importância das florestas na-
turais na integração e preservação da biodiversidade,
ou na manutenção dos ecossistemas e das funções
relacionadas à hidrologia e à geologia, entre outros
aspectos. Os desafios das pesquisas, no entanto, am-
pliam-se quando se pretende estabelecer políticas pú-
blicas visando a recuperação das áreas degradadas
do Estado de São Paulo, tendo como princípio o foco
conservacionista.

Diversas premissas já estão bem consolidadas e
até constituem uma linha de pesquisa muito promisso-
ra que permite testar conceitos e implementar formas
de manejo que podem recuperar áreas degradadas. Os
estudos, no entanto, devem tratar globalmente o pro-
blema, considerando todos os elementos envolvidos,
desde as condições físicas do substrato que será recu-
perado, até a caracterização hidroclimática das áreas,
os aspectos sócio-econômicos e as políticas públicas
que precisam estar envolvidas.

As pesquisas sobre recuperação das áreas degrada-
das no Estado de São Paulo, considerando, sobretudo, a
conservação e/ou restauração da biodiversidade, asso-
ciadas aos processos de licenciamento ambiental e o
estímulo aos programas de repovoamento florestal, cons-
tituem-se, hoje, em um dos desafios estabelecidos nos
principais programas de políticas públicas da Secreta-
ria de Estado do Meio Ambiente de São Paulo (SMA).
Esta, ao longo dos últimos anos, através da Coordena-
doria de Informações Técnicas, Documentação e Pes-
quisa Ambiental – CINP e de seus Institutos (Botânica,
Florestal e Geológico), muito se tem dedicado  às pes-
quisas envolvendo a recuperação de áreas degradadas
e conservação da biodiversidade. Foram desenvolvi-
das técnicas que permitem a recuperação de matas com
a utilização de espécies mais adequadas, subsidiando,
assim, propostas de modelos que podem acelerar a su-
cessão natural e a recomposição de florestas (BARBO-
SA, 2002).

Dentre os estudos incluem-se as avaliações da
dinâmica de ocupação das espécies integrantes de co-
munidades implantadas, com base na capacidade pro-
dutiva dos indivíduos e estratégias de reprodução das
espécies, cujos dados são comparados com os obtidos
em comunidades naturais.

De acordo com DÉCAMPS & NAIMAN (1990),
JOLY (1994) e BARBOSA (2000), as florestas tropicais,
em especial as matas ciliares, vêm sofrendo severa pres-
são para o desmatamento, através da expansão da agri-
cultura, pastagens, construção de hidroelétricas e, até
mesmo, em programas governamentais bem-intenciona-
dos como o pró-álcool ou o pró-várzea.

Por outro lado, têm crescido os debates sobre situ-
ações em que a degradação ambiental é inevitável,
como a abertura de estradas, empreendimentos mine-
rários, a ocupação de áreas de várzeas, manguezais ou
restinga.

Os limites das técnicas utilizadas para a recupera-
ção ambiental e do próprio ambiente a ser recuperado,
a validade de determinadas medidas compensatórias
ou mitigadoras, em muitos casos exigidas por órgãos
oficiais, e também as lacunas do conhecimento, ainda
existentes sobre o tema, têm levado a SMA a estimular
a produção e divulgação de conhecimentos de forma
sistematizada, visando promover a proteção de siste-
mas hídricos, a conservação e recuperação da diversi-
dade biológica e, conseqüentemente, de áreas
degradadas.

Segundo KAGEYAMA et al. (1990), ecossistema
degradado é aquele que, após ter sofrido um distúrbio,
apresenta baixa resiliência, isto é, o seu retorno ao es-
tado anterior pode não ocorrer ou ser extremamente
lento. Já o ecossistema perturbado é aquele que, após
sofrer algum distúrbio, ainda dispõe de meios de recu-
peração biótica (através de chuva de sementes, banco
de sementes e de plântulas, brotação, etc.), sendo sufi-
cientemente ativo para recuperar-se. Estes autores con-
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sideram, ainda, que restauração (senso strictu) de ecos-
sistemas florestais degradados é apenas uma possibili-
dade teórica, já que as mudanças na comunidade
vegetal através do tempo constituem um processo com-
plexo, longe de poder ser totalmente previsto.

Outro aspecto alertado por vários autores (SIM-
PÓSIO SOBRE MATA CILIAR, 1989) diz respeito à con-
dição original de um ecossistema florestal que deve
incluir, além dos fatores bióticos e abióticos, a com-
plexidade de suas funções e inter-relações, não poden-
do ser confundida com situações particulares, como é
o caso dos reflorestamentos de produção comercial ou
plantações heterogêneas com intuito paisagístico.

Nos últimos anos, as espécies arbóreas nativas têm
sido objeto de grande interesse, entendendo-se serem
elas importantes na recuperação de áreas degradadas.
Ainda hoje é válido afirmar que pouco se conhece a
respeito da biologia da maioria das espécies de ecos-
sistemas florestais, o que determina a necessidade de
estudos comparativos de morfologia, fenologia, estra-
tégias reprodutivas, entre outros.

Estudos realizados por diversos pesquisadores in-
dicam a inexistência de modelos consagrados para re-
cuperação de áreas degradadas ou perturbadas.
Contudo, algumas recomendações são de consenso,
como por exemplo, a necessidade de estudos integra-
dos, básicos e aplicados, que considerem os processos
naturais de sucessão vegetal, o comportamento bioló-
gico das espécies nativas, o estado de conservação ou
degradação dos solos em função da interferência sofri-
da, a necessidade de se utilizar alta diversidade de
espécies arbóreas nativas com ampla ocorrência regio-
nal (KLEIN, 1984; KAGEYAMA, 1986; SALVADOR,
1987; BARBOSA coord., 1989; BARBOSA, 2000).

Um conceito que tem sido mais explorado nas
pesquisas atuais está relacionado à auto-sustentabili-
dade das florestas implantadas. Esta deve ser buscada
através da conservação da biodiversidade e das rela-
ções fauna e flora, para que a vegetação possa se auto-
renovar. Por outro lado, pesquisas envolvendo aspectos
como: forma da copa, longevidade das sementes, exi-
gência de luz para o desenvolvimento, freqüência e
densidade natural, são algumas das abordagens que
podem resultar na determinação das combinações ide-
ais de cada espécie dentro dos mosaicos de estágios
sucessionais que são formados nas florestas tropicais
(SANTARELLI, 2000 e BARBOSA, 2000).

Alguns pesquisadores associam a recuperação do
ecossistema à conservação dos recursos genéticos (KA-
GEYAMA & VIANA, 1989; BARBOSA coord., 2000) ou
à tecnologia de produção de sementes de espécies na-
tivas (BARBOSA et al., 1992; ASPERTI, 2001).

Muitos estudos sobre florística e fitossociologia das
formações florestais tropicais, especialmente das ma-

tas ciliares no Estado de São Paulo, foram realizados
pela comunidade científica, o mesmo ocorrendo com
os aspectos relacionados com a sucessão secundária
(RODRIGUES & LEITÃO-FILHO eds., 2000).

A necessidade de produzir e sistematizar conhe-
cimentos sobre repovoamento vegetal para proteção
de sistemas hídricos e promoção da conservação de
espécies vegetais, especialmente arbóreas de ocorrên-
cia regional, utilizando modelos e composições espe-
cíficas para plantios mais adequados a cada situação
de degradação nos diferentes biomas do Estado, levou
a SMA, através da Coordenadoria de Informações Téc-
nicas, Documentação e Pesquisa Ambiental (CINP), a
desenvolver projetos diretamente ligados a Políticas
Públicas, como o tratado neste trabalho que tem apoio
da FAPESP (SP).

Os resultados obtidos, apenas nos últimos meses,
acabaram por subsidiar diversas resoluções da Secreta-
ria, com diretrizes norteadoras do processo de repovoa-
mento florestal heterogêneo no Estado (Resoluções:
SMA 21 , de 21/11/2001; SMA 11, de 25/04/2002; SMA
15, de 04/06/2002) e Portaria conjunta CINP/CPRN, de
11/06/2002, com objetivo de planejar e gerenciar os
trabalhos de licenciamento ambiental, definindo linhas
de pesquisas e projetos que possam subsidiar a avalia-
ção dos impactos ambientais ou resultar em parâme-
tros, normas e procedimentos mais eficazes para o
licenciamento ambiental em São Paulo.

OBJETIVOS

Os principais objetivos deste trabalho podem ser
resumidamente destacados em três abordagens dis-
tintas:

·    diagnosticar a situação dos reflorestamentos
induzidos com espécies nativas para recuperação de
áreas degradadas;

·    produzir e sistematizar conhecimentos sobre
repovoamento vegetal para proteção de sistemas hídri-
cos em áreas degradadas, promovendo a conservação
das espécies vegetais de ocorrência regional e maior
estabilidade de reflorestamento heterogêneo induzido;

·    proporcionar subsídios à definição de normas
e procedimentos técnico-científicos pela SMA, disci-
plinando as atividades e recomendações emanadas dos
órgãos de fiscalização e licenciamento.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram investigadas 98 áreas com trabalhos de re-
cuperação florestal, a partir do plantio de espécies na-
tivas, cuja degradação teve diversas origens. No total
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foram avaliados 2.500 ha, distribuídos nos diversos bio-
mas / ecossistemas do Estado de São Paulo.

Para o cadastro dos projetos de recuperação visi-
tados, foram consultados Associações de Reposição
Florestal, órgãos de controle ambiental, prefeituras,
universidades, empresas de diversos setores e profissio-
nais atuantes em programas de recuperação de áreas
degradadas. Foram selecionados os projetos nos quais
ocorreu acompanhamento das atividades (tratos cultu-
rais, replantio) por parte do executor. Procurou-se in-
vestigar, também, trabalhos cuja degradação na área
teve diversas origens (agricultura, pastagem, minera-
ção, aterro, erosão) e em todas as regiões do Estado de
São Paulo, englobando todos os biomas.

As visitas foram efetuadas durante todo o ano de
2001, quando puderam ser verificados os dados de im-
plantação dos projetos (modelos, tratos culturais, espé-
cies plantadas, tipo de degradação, solo), bem como
os indicadores de sucesso ou insucesso nos plantios,
através da determinação de parâmetros biométricos
como: altura das árvores, tamanho das copas e fecha-
mento de dossel e, ainda, a mortalidade, regeneração
natural e a presença ou ausência de sub-bosque.

Efetuou-se também uma consulta a 30 viveiros
florestais no Estado de São Paulo, por meio de questio-
nário, solicitando os dados de produção e a listagem
das espécies produzidas. O enquadramento das espé-
cies nos biomas / ecossistemas e regiões ecológicas foi
baseado em ampla revisão de literatura compreenden-
do os levantamentos florísticos e fitossociológicos efe-
tuados no Estado de São Paulo.

Os resultados foram apresentados em quadros,
analisando-se, sempre que possível, os diversos fatores
associados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Apesar do grande número de espécies arbóreas
utilizadas nas 98 áreas visitadas (cerca de 300), houve
má distribuição delas nos plantios, com concentração
em poucas espécies. Menos de 10% (30 espécies) fo-
ram utilizadas em mais de 25% das áreas (Tabela 1) e
150 espécies foram utilizadas em menos de 3% das
áreas. A média foi de 35 espécies por projeto, sendo
dois terços dos estágios iniciais da sucessão secundária
e, portanto, com ciclos de vida geralmente curtos (10-
20 anos), constatando-se, no mínimo, uma situação preo-
cupante com relação à perda da biodiversidade e ao
estado de declínio observado nos reflorestamentos in-
duzidos.

Nas áreas visitadas foi possível observar que o
sucesso do plantio está mais relacionado à escolha de

um número maior de espécies (maior riqueza), às con-
dições de fertilidade e umidade do solo, bem como à
manutenção (capina e combate às formigas) nos pri-
meiros anos. Áreas com plantio de poucas espécies,
principalmente pioneiras de ciclo curto, tiveram pro-
blemas com a mortalidade expressiva destas entre 8 e
10 anos.

Embora os 30 viveiros florestais consultados pro-
duzam 355 espécies arbóreas nativas, apenas 42 es-
pécies (12%) são produzidas por pelo menos 50%
deles. A maioria (196 espécies) é produzida por me-
nos de três viveiros1. Tal fato restringe muito a oferta
de mudas, além de que a produção é muito variável
durante o ano.

Foi constatada a brutal perda da diversidade bio-
lógica, associada ao estado de “declínio” dos reflores-
tamentos induzidos nos últimos quinze anos,
conseqüência do baixo número de espécies produzidas
pelos viveiros florestais, já que a maior parte de suas
produções é destinada a cerca de 40 espécies (geral-
mente as mesmas).

Tais averiguações, que explicitaram o uso de bai-
xa diversidade florística e genética das populações, le-
varam a Secretaria de Estado do Meio Ambiente a editar
a Resolução SMA 21, de 21/11/2001, que “fixa orienta-
ção para o reflorestamento de áreas degradadas e dá
providências correlatas” e deverá mudar os rumos dos
reflorestamentos com espécies nativas que vêm sendo
realizados nos últimos quinze anos no Estado de São
Paulo.

É importante salientar que a maior parte dos reflo-
restamentos induzidos não atende a critérios mínimos
para o restabelecimento da função e da estrutura de
uma floresta. Sabe-se que num único hectare de forma-
ção florestal natural, quando destruído,  perdem-se em
média, cem espécies arbóreas nativas diferentes e, com
elas, ainda, as espécies arbustivas, herbáceas, epífitas,
além da fauna associada.

Um aspecto importante da Resolução SMA 21/
2001 foi o estabelecimento de critérios mínimos para
projetos de reflorestamento que necessitam de licenci-
amentos efetuados pela SMA, como PRADs (Plano de
Recuperação de Áreas Degradadas por Mineração),
RAPs (Relatório de Avaliação Preliminar), EIAs (Estu-
dos de Impactos Ambientais), TACs (Termos de Ajusta-
mentos de Conduta), entre outros.

Além disso, a CINP também disponibilizou, ane-
xada à Resolução, uma listagem com 277 espécies pro-
duzidas por viveiros florestais, incluindo informações
sobre os biomas/ ecossistemas de ocorrência natural no
Estado de São Paulo. Para estas espécies já existe tec-
nologia disponível para colheita de sementes e produ-

1A relação de espécies produzidas por viveiros florestais, o percentual de  viveiros que as produzem e a indicação de sua ocorrência natural nos  biomas/ecossistemas e regiões
ecológicas do Estado de São Paulo estão  disponíveis nas páginas 76 a 91.
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ção de mudas, o que não apenas viabiliza praticar os
novos critérios indicados para os reflorestamentos, como
também poderá proporcionar a geração de novos em-
pregos, especialmente para produtores de mudas.

Estes e outros temas foram abordados no
“Workshop Matas Ciliares: Contribuições para o Plane-
jamento de Repovoamento Vegetal do Estado de São
Paulo”, realizado na SMA, em 03/07/2002, cujos resul-
tados estarão em breve disponibilizados e que indicam
como principais desafios: (a) a sistematização de infor-
mações; (b) a produção de sementes e mudas; (c) o
monitoramento e fiscalização; (d) um melhor diagnós-
tico de áreas de matas ciliares, prioritárias para promo-
ver a recuperação; (e) melhoria da qualidade dos
reflorestamentos induzidos com espécies nativas; (f)
ampliação das pesquisas sobre tecnologia e produção
de sementes e mudas; (g) estímulo à produção de mai-
or diversidade de espécies arbóreas; (h) articulação para
viabilizar recursos financeiros visando a recuperação
das matas ciliares no Estado de São Paulo.

Outro ponto importante do referido evento foi a
ampliação e discussão de alguns princípios fundamen-
tais, recomendados desde 1989 (Iº SIMPÓSIO DE MATA
CILIAR, realizado pelo Instituto de Botânica de São
Paulo/SMA), e que reforçam a importância de se colo-
car um número grande de espécies nativas da região,
com sementes colhidas em uma população de prefe-
rência natural e não perturbada. A referência deve ser
a floresta tropical natural que apresenta em média cem
espécies arbóreas por hectare.

O processo de regeneração natural (sucessão se-
cundária) na floresta tropical também deve orientar
sobre as espécies a serem utilizadas (quali-quantitati-
vamente) e como agrupá-las nos plantios. Em termos
práticos, o ideal é que as espécies pioneiras, que são
heliófilas (desenvolvem-se na presença de luz), de rá-
pido crescimento e de ciclo de vida curto (10-20 anos),
sombreiem e dêem condições para as não pioneiras
(secundárias tardias e climácicas) que permanecerão
definitivamente nas florestas, promovendo a alta diver-
sidade e estabilidade da mata tropical.

CONCLUSÕES

Os próximos vinte anos assistirão, provavelmen-
te, a intensificação dos processos de reestruturação pro-
dutiva que, desde a década de 80, vem se dando na
economia do Estado de São Paulo. A participação no
Produto Interno Bruto (PIB), do setor de serviços que já
ultrapassou os 50% naquela década, deverá, ao que
tudo indica, ampliar-se ainda mais nesta e nas próxi-
mas décadas. Paralelo a essa reestruturação verifica-se
a intensificação das atividades relacionadas ao que os

analistas do SEADE (SEADE, 2000), entre outros, têm
denominado de a “nova economia”. Neste contexto, a
diversidade de organismos vivos, responsáveis pelo
equilíbrio ecológico, representa um inestimável poten-
cial genético que não se deve desconsiderar. Muitos
dos problemas atuais relacionados à saúde e à alimen-
tação, por exemplo, têm na preservação e manuten-
ção da biodiversidade uma grande perspectiva de
solução. Além disso, as florestas naturais são importan-
tes na conservação dos solos e dos recursos hídricos.

Neste sentido, este trabalho estabelece uma im-
portante contribuição, não apenas no desenvolvimento
de projetos sobre recuperação de áreas degradadas de
forma mais adequada, mas, sobretudo, para promover
a conservação in situ de espécies arbóreas, possibili-
tando, entre outros aspectos, a utilização das sementes
provenientes destes exemplares com alta diversidade
específica e genética.

É necessário, portanto, enfatizar que o plantio ini-
cial de um projeto de recuperação de área degradada
deve ser bem orientado, com utilização de todos os
recursos e conhecimentos possíveis para cada situação
(tipo de degradação, existência de sementes e maci-
ços florestais nas proximidades, alta diversidade e a
sucessão natural como modelo de plantio em unidades
que considerem a bacia hidrográfica, entre outros), para
que o insucesso não ocorra logo de início ou após 10 a
15 anos, como temos verificado em muitos casos.

É preciso entender que o plantio inicial é apenas
um início do processo que recebe contribuições do aca-
so, cujos ajustes mais finos devem ocorrer por conta da
própria natureza. Antes disso, cada um de nós deve
cumprir o seu papel, tanto como governo ou iniciativa
privada, mas, sobretudo, como cidadãos responsáveis
pela melhoria do meio ambiente e manutenção da qua-
lidade de vida para estas e as futuras gerações.
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Tabela 1 - Espécies mais plantadas em projetos de recuperação florestal no Estado de São Paulo, com indicação da região e bioma/ecossistema de
ocorrência natural no Estado, classe sucessional e percentural de utilização nos projetos.

X =  ampla ocorrência na região e bioma/ecossistema de ocorrência e O =  ocorrência reduzida;  (!)    espécies sem registro na literatura de ocorrência natural para o Estado de São Paulo;  (2)   (P=Pioneira, NP=Não Pioneira).
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REGIÃO ECOLÓGICA BIOMA/ECOSSISTEMA

1 Euphorbiaceae Croton urucurana o o x x x o x x P 74,5

2 Anacardiaceae Schinus terebinthifolius x x x o o x x o o o P 70,4

3 Bombacaceae Chorisia speciosa x x x x x x o NP 61,2

4 Euphorbiaceae Croton floribundus o x x x x x x x o P 61,2

5 Verbenaceae Citharexylum myrianthum x o x x o x x x P 58,2

6 Caesalpiniaceae Hymenaea courbaril o o x x x x x x NP 58,2

7 Caesalpiniaceae Peltophorum dubium o x x x o x x o P 57,1

8 Meliaceae Cedrela fissilis x o x x x x x x x x o NP 53,1

9 Sterculiaceae Guazuma ulmifolia o x x o o x o o P 53,1

10 Mimosaceae Enterolobium contortisiliquum o x x x o x o NP 52,0

11 Rubiaceae Genipa americana x o o o x NP 51,0

12 Ulmaceae Trema micrantha x x x x x x o x x x o P 50,0

13 Myrtaceae Psidium guajava(1) NP 49,0

14 Caesalpiniaceae Schizolobium parahyba x x x x o x x o P 49,0

15 Bignoniaceae Tabebuia chrysotricha x o x o o NP 46,9

16 Mimosaceae Inga uruguensis o x o x x P 39,8

17 Caesalpiniaceae Copaifera langsdorffii o o x x x x x x x x NP 36,7

18 Tiliaceae Luehea divaricata x x x x x x x o NP 36,7

19 Rutaceae Esenbeckia leiocarpa o x x o x NP 35,7

20 Polygonaceae Triplaris americana(1) P 32,7

21 Boraginaceae Cordia superba o o o o o o o o o P 31,6

22 Phytolaccaceae Gallesia integrifolia o x x x o x o NP 30,6

23 Bignoniaceae Jacaranda mimosaefolia(1) P 29,6

24 Fabaceae Myroxylon peruiferum o o x x x o x x NP 29,6

25 Bignoniaceae Tabebuia avellanedae o o o o o NP 28,6

26 Lecythidaceae Cariniana estrellensis x x x x x x o x x x o NP 27,6

27 Bombacaceae Pseudobombax grandiflorum x o x x o x x o NP 27,6

28 Mimosaceae Anadenanthera macrocarpa o o o o NP 26,5

29 Bignoniaceae Tabebuia impetiginosa o x o o x o o NP 26,5

30 Bignoniaceae Tabebuia roseo-alba o o o NP 26,5
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The adoption of the macro-watershed as a physical unit of intervention, recognition of the value
of participation of beneficiaries in decision-making, and the technical reorientation of agricultural
associated with environmental conservation are the principal innovations of the State Macro-
watershed program, under the Secretary of Agriculture and Supply, which seeks sustainability of
agricultural production and supports forestry restoration with an emphasis on restoration of riparian
forests.

PROGRAMA DE MICROBACIAS HIDROGRÁFICAS UNE PRODUÇÃO AGRÍCOLA

E RECUPERAÇÃO FLORESTAL

O Programa Estadual de Microbacias Hidrográfi-
cas (PEMH), desenvolvido desde 1997 pela Coordena-
doria de Assistência Técnica Integral (CATI), da
Secretaria de Agricultura e Abastecimento, combina
objetivos sócio-econômicos e ambientais para o desen-
volvimento rural sustentável do Estado.

Cerca de 90 mil produtores rurais familiares insta-
lados em 1.500 microbacias, totalizando 4,5 milhões
de hectares, deverão ser beneficiados pelo programa,
que busca a sustentabilidade da produção agrícola, a
melhoria dos níveis de renda, a redução dos custos de
produção e uma reorientação técnico-agronômica as-
sociada a princípios de conservação ambiental.

A iniciativa, que conta com o apoio do Banco
Mundial,  inovou no planejamento e na gestão gover-
namental ao adotar a microbacia hidrográfica como
unidade física de intervenção. Outra novidade foi a va-
lorização da participação dos produtores rurais e da so-
ciedade civil organizada, o que vem trazendo resultados
positivos e inspirando outras ações governamentais.

De acordo com o gerente de planejamento do
PEMH, José Luiz Fontes, a iniciativa é um contraponto
às políticas de desenvolvimento para o campo adota-
das a partir da década de 60, baseadas na intensifica-
ção do uso do solo, no estímulo ao uso de insumos
químicos, na substituição de áreas com vegetação na-
tiva por atividades agropecuárias, no financiamento da
atividade a juros subsidiados, entre outras.

“Se por um lado tais políticas colocaram a cadeia
produtiva do agronegócio paulista com uma significa-
tiva participação no PIB estadual, por outro contribuí-
ram para formar um complexo quadro de desequilíbrios
sócio-econômicos e ambientais. O esgotamento do
modelo tradicional fomentou a busca de alternativas
para a atividade rural onde estariam combinadas a vi-
abilidade econômica, o respeito ao meio ambiente e a
repartição mais justa dos benefícios”, afirma Fontes.

POLÍTICAS PÚBLICAS, PROJETOS E FINANCIAMENTOS / PUBLIC POLICIES, PROJECTS AND FINANCING

PROGRAM OF MACRO-WATERSHEDS INTEGRATES AGRICULTURAL PRODUCTION

AND FOREST RESTORATION

Seleção

Coerente com esses princípios, a escolha dos
municípios e das microbacias atendidas baseia-se em
critérios sócio-ambientais, como concentração geográ-
fica de pequenos produtores, ocorrência de mananci-
ais de abastecimento público, percentual de áreas de
preservação permanente, entre outros. A seleção fica a
cargo da comunidade, cujos representantes participam
dos Conselhos Regional e Municipal de Desenvolvi-
mento Rural. A formalização desses conselhos é requi-
sito fundamental para ingressar no programa.

Entre os diversos objetivos do PEMH destacam-se
o fortalecimento da organização dos produtores, a edu-
cação e tecnologia para a recuperação e conservação
integrada dos recursos naturais, a minimização no uso
de agrotóxicos, a eliminação da erosão causada pelas
estradas rurais, o fomento ao reflorestamento em áreas
de preservação permanente, a racionalização dos es-
forços das diversas esferas públicas e a capacitação
dos agricultores para o gerenciamento eficiente do pró-
prio negócio.

Para alcançar os resultados esperados, o progra-
ma conta com seis componentes: desenvolvimento tec-
nológico; pesquisa adaptativa; incentivos ao manejo e
conservação dos recursos naturais; adequação das es-
tradas rurais; treinamento e difusão; administração e
gerenciamento do programa.

Matas ciliares

O repovoamento florestal insere-se no âmbito do
componente de incentivos ao manejo e conservação
dos recursos naturais que, associado a outras ações con-
servacionistas, visa a recomposição de matas ciliares e
demais áreas de preservação permanente, além de ou-
tras consideradas críticas e de interesse da coletividade.
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Para isso, o PEMH prevê a doação de 2.600 mu-
das por produtor beneficiário e assistência técnica gra-
tuita, contemplando repasse de tecnologia de formação
e manutenção de florestas nativas.

Um dos pontos fortes nesse componente é que a
identificação das áreas críticas a serem reflorestadas é
realizada de maneira participativa durante o diagnós-
tico sócio-econômico e ambiental da microbacia, o que
garante a sua manutenção após implantado o reflores-
tamento.

Os principais resultados obtidos são significativos:
440 municípios aderiram ao programa, 200 planos de
microbacias foram aprovados, 2.500 projetos individu-
ais de propriedade foram elaborados, um milhão de
mudas foram produzidas e 500 mil distribuídas.

A área média das microbacias incluídas no PEMH
é de três mil hectares, onde o número de propriedades
rurais gira em torno de sessenta.

Mais informações poderão ser obtidas no site
www.cati.sp.gov.br

Fundo Nacional do Meio Ambiente �
FNMA

O FNMA, criado há treze anos, tem como objeti-
vo contribuir para implementar a Política Nacional do
Meio Ambiente, por meio de financiamentos de proje-
tos descentralizados, que promovam juntamente com
as populações envolvidas a responsabilidade e o enga-
jamento necessário para garantir o uso racional e sus-
tentável dos recursos naturais.

Os projetos são executados por instituições públi-
cas e privadas, nas mais diversas áreas de atuação, e
seguem linhas temáticas como: Extensão Florestal, Ges-
tão Integrada de Áreas Protegidas, Manejo Sustentável
da Flora e Fauna, Educação Ambiental, etc.

O apoio do FNMA se dá em duas modalidades:
Demanda Espontânea, na qual os projetos são apresen-
tados em qualquer época do ano, sem predefinição de
temas ou de regiões, devendo obedecer as linhas te-
máticas; e através da Demanda Induzida, na qual os
projetos são apresentados em resposta a editais exclu-
sivos, com prazos determinados e direcionados a um
tema ou região específica do País.

Mais informações podem ser obtidas no site
www.mma.gov.br

Programa de Plantio Comercial de
Florestas � PROPFLORA

O PROPFLORA recentemente regulamentado pela
Resolução nº 2.992, de 03/07/2002, do Banco Central,
tem por objetivos: contribuir para a redução do déficit
existente no plantio de árvores utilizadas como  maté-
rias-primas pelas indústrias, principalmente a movelei-

FONTES DE FINANCIAMENTO PARA PROJETOS FLORESTAIS

SOURCES OF FINANCING FOR FORESTRY PROJECTS

ra; incrementar a diversificação das atividades produ-
tivas no meio rural; gerar emprego e renda de forma
descentralizada; alavancar o desenvolvimento tecno-
lógico e comercial do setor, assim como a arrecadação
tributária; fixar o homem no meio rural e reduzir sua
migração para as cidades, por meio da viabilização
econômica de pequenas e médias propriedades; e con-
tribuir para a preservação das florestas nativas e ecos-
sistemas remanescentes.

As operações de crédito são realizadas através de
instituições financeiras credenciadas e serão atendidos
os financiamentos contratados até 30 de junho de 2003.

Os clientes potenciais são empresas de qualquer
porte, associações e cooperativas de produtores rurais
e pessoas físicas, com efetiva atuação no segmento
agropecuário.

São financiáveis  investimentos fixos e semifixos,
custeio associado ao projeto de investimento, limitado
a 35% do valor do investimento, relativo aos gastos de
manutenção no segundo, terceiro e quarto anos com
taxa de juros de 8,75% a.a., incluído o spread do agen-
te financeiro de 3% a.a.

O limite de valor do financiamento por cliente,
no período de 01/07/2002 a 30/06/2003 é de R$
150.000,00, independentemente de outros créditos ob-
tidos de recursos controlados do crédito rural.

O financiamento está condicionado à observação
da regularidade ambiental da propriedade onde será
implementado o projeto através do atendimento ao
Código Florestal.

Mais informações podem ser obtidas no site
www.bndes.gov.br/produtos/agropecuario/propflora.asp
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Fundo Brasileiro para a Biodiversidade �
FUNBIO

O FUNBIO - Fundo Brasileiro para a Biodiversi-
dade - é uma sociedade civil sem fins lucrativos criada
em outubro de 1995 com o objetivo geral de comple-
mentar as ações governamentais para a conservação e
o uso sustentável da diversidade biológica do país, em
consonância com a Convenção sobre Diversidade Bio-
lógica, de âmbito mundial, e o Programa Nacional da
Diversidade Biológica (Pronabio).

Sua finalidade específica é operar um fundo para
apoio financeiro e material a iniciativas associadas à
conservação e ao uso sustentável da biodiversidade no
Brasil, a partir dos recursos doados pelo Fundo para o
Meio Ambiente Global (GEF - Global Environmental
Facility), no valor de US$20 milhões.

Essa doação, feita através de contrato com o Ban-
co Mundial, teve como condicionante a constituição
de um mecanismo de fomento eficiente e transparen-
te, capaz de atrair o setor privado como parceiro para
o alcance de seus objetivos. Para isso, o aporte de re-
cursos do GEF vem sendo complementado pela capta-
ção de recursos, a fim de garantir a continuidade do
Fundo a longo prazo. O FUNBIO pode receber doa-
ções de empresas e outras instituições que tenham in-
teresse em se associar aos esforços pela conservação
da diversidade biológica e seu uso sustentável no Brasil.

O FUNBIO opera através de três linhas de apoio
temático que são os fundos de parceria, o apoio à pro-
dução sustentável e melhores práticas de ecoturismo.

Mais informações podem ser obtidas no site
www.funbio.org.br

Fundo de Desenvolvimento Econômico
e Social do Vale do Ribeira - FVR

O FVR, inserido no Programa de Desenvolvimen-
to Econômico do Estado de São Paulo, destina-se a pro-
mover o equilíbrio econômico e social no Estado,
mediante a concessão de financiamentos e emprésti-
mos ao setor privado e investimentos de infra-estrutura.

O FVR abrange os municípios de Apiaí, Barra do
Chapéu, Barra do Turvo, Cajati, Cananéia, Eldorado,
Iguape, Ilha Comprida, Iporanga, Itaóca, Itapirapuã
Paulista, Itariri, Jacupiranga, Juquiá, Juquitiba, Miraca-
tu, Pariquera-Açu, Pedro de Toledo, Registro, Ribeira,
São Lourenço da Serra, Sete Barras e Tapiraí.

Preferencialmente, o FVR destina-se a projetos
que não são contemplados por outros recursos ou fun-
dos incentivados existentes ou disponíveis para a re-
gião.

Os empreendimentos prioritários são aqueles que
propiciam impactos sócio-econômicos e ambientais
favoráveis, geração de emprego e inovação tecnológi-
ca, devendo estar inseridos nas seguintes áreas do agro-
negócio e do turismo: cadeias produtivas da banana,
flores e plantas ornamentais, hortaliças, plantas medi-
cinais e aromáticas, palmito, chá, fruticultura e outras.

Mais informações podem ser obtidas no site
www.planejamento.sp.gov.br/valedoribeira
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Inventário Florestal das Áreas Reflorestadas, por Bacia Hidrográfica, Estado de São Paulo,
1999-2000 (em ha)  /  Forest Inventory of Reforested Areas, by Watershed, State of São
Paulo, 1999-2000 (in ha)

SITUAÇÃO FLORESTAL / FOREST DIAGNOSIS

Fonte  / Source : IF.

BACIA HIDROGRÁFICA
Watershed

EUCALIPTO
Eucalyptus

PINUS
Pinus

TOTAL

%

Aguapeí 1.765 0,29 339 0,21 2.104 0,27

Alto Paranapanema 152.474 24,93 79.423 50,11 231.897 30,12

Alto Tietê 43.947 7,19 2.254 1,42 46.201 6,00

Baixada Santista 5.661 0,93 78 0,05 5.739 0,75

Baixo Pardo 1.360 0,22 1.023 0,65 2.383 0,31

Baixo Tietê 1.279 0,21 79 0,05 1.358 0,18

Litoral Norte 56 0,01 47 0,03 103 0,01

Mantiqueira 81 0,01 5.008 3,16 5.089 0,66

Médio Paranapanema 71.780 11,74 16.752 10,57 88.532 11,50

Mogi-Guaçu 61.403 10,04 3.115 1,97 64.518 8,38

Paraíba do Sul 73.116 11,96 5.064 3,20 78.180 10,15

Pardo 32.991 5,39 2.297 1,45 35.288 4,58

Peixe 799 0,13 162 0,10 961 0,12

Piracicaba / Capivari / Jundiaí 50.278 8,22 4.273 2,70 54.551 7,08

Pontal do Paranapanema 638 0,10 5.011 3,16 5.649 0,73

Ribeira de Iguape / Litoral Sul 6.546 1,07 11.649 7,35 18.195 2,36

São José dos Dourados 168 0,03 - 0,00 168 0,02

Sapucaí / Grande 10.966 1,79 988 0,62 11.954 1,55

Sorocaba / Médio Tietê 47.502 7,77 2.415 1,52 49.917 6,48

Tietê / Batalha 6.178 1,01 287 0,18 6.465 0,84

Tietê / Jacaré 41.387 6,77 18.217 11,49 59.604 7,74

Turvo / Grande 1.142 0,19 12 0,01 1.154 0,15

Estado / State 611.517 100 158.493 100 770.010 100

ha%ha%ha
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Fonte  / Source : IF.

(1) Em relação à superfície  total do Estado de São Paulo /  As percentage of the total land area of the State of São Paulo.

REGIÃO
 ADMINISTRATIVA

Administrative
Region

MATA
Forest

CAPOEIRA
Cut over

land

CERRADO
Savannah

CERRADÃO
Dense

Savannah

CAMPO
CERRADO

Open
Cerrado

CAMPO
Grassland

VEG. DE
VÁRZEA

Floodplain
veg.

MANGUE
Mangrove

RESTINGA
Coastal
lowland

VEG. NÃO
CLASSIF.

Non-
Classif.veg.

TOTAL

Araçatuba 17.492 24.839 13.444 942 - - 4.352 - - 448 61.516

Bauru 35.911 27.495 17.044 9.714 72 - 8.873 - - 282 99.390

Campinas 57.362 130.847 6.180 5.342 - - 5.341 - - 736 205.808

Litoral 741.166 215.649 - - - 911 32.202 18.908 152.967 - 1.161.802

Marília 45.279 39.727 15.728 4.105 - - 4.565 - - 291 109.694

P. Prudente 67.831 32.518 12.853 1.956 32 - 22.459 - - 640 138.290

Ribeirão Preto 39.283 99.287 34.987 29.048 6 480 44.390 - - 1.713 249.194

S.J. do R. Preto 14.329 42.344 21.835 14.518 37 - 13.594 - - 2.924 109.581

São Paulo 56.129 188.090 - - - 518 1.521 - - - 246.258

Sorocaba 305.954 378.179 12.592 2.761 669 - 13.766 - - 6 713.927

Vale do Paraíba 135.283 167.501 21 - 194 5 116 - - 25 303.145

TOTAL 1.516.018 1.346.475 134.683 68.385 1.010 1.914 151.178 18.908 152.967 7.065 3.398.605

13,7%(1) -

Cobertura Vegetal Natural por Região Administrativa do Estado de São Paulo, 2000-2001 (em ha) / Natural Vegetation
Cover by Administrative Region of the State of São Paulo, 2000-2001 (in ha)

SITUAÇÃO FLORESTAL / FOREST DIAGNOSIS
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Watershed
MATA

NATURAL
Native forest

CERRADÃO
Dense savannah

CERRADO
Savannah

(1) Inclui áreas novas e produtivas /Includes new and productive areas..

Distribuição da Cobertura Florestal  por Bacias Hidrográficas, Estado de São Paulo, 2001 (em ha) /
Forest Coverage Distribution, State of São Paulo, 2001 (in ha)

Fonte / Source : IEA / CATI.

SUBTOTAL
Subtotal

COBERTURA NATURAL / Native vegetation PINUS /Pinus OUTROS / Other

SUBTOTAL
(1)

TOTALÁREA
NOVA

New area

ÁREA PROD.
Productive

area

ÁREA NOVA
New area

ÁREA PROD.
Productive area

ÁREA NOVA
New area

ÁREA PROD.
Productive area

EUCALIPTO / Eucalyptus

Aguapeí 23.719 730 926 25.375 993 4.563 - 647 - - 6.203 31.578

Alto Paranapanema 248.934 23.423 39.696 312.053 25.509 106.957 7.050 61.187 - - 200.703 512.756

Alto Tietê 106.947 1.560 1.895 110.402 923 51.991 - 5 - 5 52.924 163.326

Baixada Santista 171.827 2.900 2.352 177.079 2.020 4.500 - 25 - - 6.545 183.624

Baixo Pardo 17.858 12.042 12.013 41.913 - 874 - 5 - - 879 42.792

Baixo Tietê 46.468 7.373 14.540 68.381 606 4.097 5 89 - 3 4.800 73.181

Litoral Norte 147.900 - - 147.900 5 1.181 - 10 - - 1.196 149.096

Mantiqueira 14.784 - - 14.784 - 2.406 - 3.600 - - 6.006 20.790

Médio Paranapanema 58.712 16.975 22.457 98.144 1.634 54.384 353 18.925 - 5 75.301 173.445

Mogi-Guaçu 46.092 20.561 12.953 79.606 1.752 54.452 - 3.904 - - 60.108 139.714

Paraíba do Sul 184.933 11.300 - 196.233 3.029 74.554 5 2.125 - - 79.713 275.946

Pardo 47.445 14.855 17.644 79.944 3.715 47.731 1.175 3.344 - - 55.965 135.909

Peixe 17.353 2.610 5.502 25.465 411 1.879 2 141 - - 2.433 27.898

Piracicaba/Capivari/Jundiaí 81.449 4.686 13.470 99.605 2.410 72.304 20 3.521 - - 78.255 177.860

Pontal do Paranapanema 65.706 7.870 8.985 82.561 985 3.169 3 20 - 1 4.178 86.739

Ribeira de Iguape/Litoral Sul 975.483 - 200 975.683 398 9.450 28 14.531 - - 24.407 1.000.090

São José dos Dourados 18.010 5.000 4.227 27.237 34 741 - 6 - - 781 28.018

Sorocaba / Médio Tietê 234.800 23.451 27.648 285.899 17.751 60.502 50 1.379 - - 79.682 365.581

Sapucaí / Grande 25.180 14.074 22.462 61.716 50 6.756 - 955 - - 7.761 69.477

Tietê / Batalha 36.928 14.719 14.828 66.475 388 10.468 - 1.838 - - 12.694 79.169

Tietê / Jacaré 61.179 30.002 33.319 124.500 4.175 93.247 300 22.149 - - 119.871 244.371

Turvo / Grande 45.434 20.439 11.262 77.135 327 5.505 73 83 - - 5.988 83.123

Estado/State 2.677.141 234.570 166.379 3.178.090 67.115 671.711 9.064 138.489 - 14 886.393 4.064.483

SITUAÇÃO FLORESTAL / FOREST DIAGNOSIS
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Área Total Acumulada com Reflorestamento, Setor de Celulose e Papel, Estado de São
Paulo, 1980-2001 (em ha) / Total Reforested Area, Pulp and Paper Sector, State of São
Paulo, 1980-2001 (in ha)

1980 180.980,00 32.706,00 2.581,00 216.267,00

1981 201.782,00 17.287,00 2.085,00 221.154,00

1982 210.746,00 18.285,00 4.687,00 233.718,00

1983 181.080,00 25.019,00 4.550,00 210.649,00

1984 179.080,00 20.562,00 4.542,00 204.184,00

1985 192.076,00 22.946,00 4.587,00 219.609,00

1986 208.102,00 26.210,00 4.579,00 238.891,00

1987 222.509,00 22.094,00 4.122,00 248.725,00

1988 260.131,00 22.991,00 3.861,00 286.983,00

1989 281.812,00 31.983,00 4.057,00 317.852,00

1990 302.882,00 50.212,00 3.697,00 356.791,00

1991 250.760,60 45.555,70 2.850,00 299.166,30

1992 253.424,90 44.199,20 2.837,40 300.461,50

1993 281.202,40 46.020,40 2.563,50 329.786,30

1994 283.879,00 36.993,60 2.295,70 323.168,30

1995 255.510,60 35.699,40 2.254,70 293.464,70

1996 254.224,80 37.863,90 2.189,10 294.277,80

1997 259.088,80 36.693,00 2.198,10 297.979,90

1998 285.430,10 39.220,60 1.971,10 326.621,80

1999 287.553,10 32.635,70 1.345,60 321.534,40

2000 271.958,60 31.183,40 580,70 303.722,70

2001 275.841,27 31.784,80 372,80 307.998,87

ANO
Year EUCALIPTO

Eucalyptus
PINUS
Pinus

OUTROS
Others

TOTAL
GÊNERO / Genus

Fonte  / Source : BRACELPA

SITUAÇÃO FLORESTAL / FOREST DIAGNOSIS
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Área Total Acumulada com Reflorestamento, Setor de Celulose e Papel, por Estado, 2001
(em ha) / Total Reforested Area, Pulp and Paper Sector, by State, 2001 (in ha)

Distribuição da Cultura da Seringueira, por Bacia Hidrográfica, Estado de São Paulo, 2001 /
Rubber Tree Plantations, by Watershed, St. of São Paulo, 2001

Fonte / Source : BRACELPA.

SITUAÇÃO FLORESTAL / FOREST DIAGNOSIS

Bahia - BA 202.514,70 14.800,00 0,00 0,00 217.314,70

Minas Gerais -MG 142.898,40 2.604,80 599,00 1.830,20 147.932,40

Paraná - PR 46.460,10 207.968,30 10.702,00 2.157,70 267.288,10

Santa Catarina - SC 8.898,50 101.024,60 1.438,60 70,20 111.431,90

São Paulo - SP 275.841,27 31.784,80 118,60 254,20 307.998,87

Outros / Others 289.945,10 52.628,00 481,00 3.650,50 346.704,60

TOTAL / Total 966.558,07 410.810,50 13.339,20 7.962,80 1.398.670,57

ESTADO
State

EUCALIPTO
Eucalyptus

PINUS
Pinus

ARAUCÁRIA
Araucaria

OUTROS
Others

TOTAL
GÊNERO / Genus

BACIA HIDROGRÁFICA
Watershed

PÉS NOVOS
Newtrees

( pés / trees)

PÉS EM PRODUÇÃO
Productive trees

( pés / trees)

PRODUÇÃO
Production
( litros / liter)

PRODUTIVIDADE
Productivity

( litros/pés/liter/trees)

Fonte /Source : IEA / CATI.

Aguapeí 195.870 1.017.300 3.706.600 3,64

Alto Paranapanema - - - -

Alto Tietê - - - -

Baixada Santista - 10.000 40.000 4,00

Baixo Pardo / Grande 584.009 1.348.905 4.766.154 3,53

Baixo Tietê 723.778 2.507.909 13.273.433 5,29

Litoral Norte - 4.000 - -

Mantiqueira - - - -

Médio Paranapanema 309.000 204.500 751.050 3,67

Mogi-Guaçu 14.700 48.200 240.960 5,00

Paraíba do Sul - - - -

Pardo 24.000 81.900 137.922 1,68

Peixe 81.445 622.400 2.852.800 4,58

Piracicaba / Capivari / Jundiaí 28.000 52.000 260.000 5,00

Pontal do Paranapanema 50.100 71.200 44.600 0,63

Ribeira de Iguape / Litoral Sul 10.000 39.000 114.000 2,92

São José dos Dourados 530.860 887.555 5.359.550 6,04

Sapucaí / Grande 61.000 83.000 757.520 9,13

Sorocaba / Médio Tietê 40.000 - - -

Tietê / Batalha 654.089 1.707.500 9.841.950 5,76

Tietê / Jacaré 36.250 211.425 - -

Turvo / Grande 1.221.462 3.983.769 20.212.907 5,07

Estado / State 4.564.563 12.880.563 62.359.446 4,84



ESTATÍSTICAS / STATISTICS

Estatísticas  � 45

Fonte / Source : Associações e FARESP

Distribuição da Reposição Florestal, por Associação, Estado de São Paulo, 2001 / Forest
Restocking, by Association, State of São Paulo, 2001

SITUAÇÃO FLORESTAL/FOREST DIAGNOSIS

ASSOCIAÇÃO
Association

MUDAS PLANTADAS / Seedlings ÁREA PLANTADA / Area (ha)

Exóticas
Exotics

Aciflora ... ... ...  ...  ...  ...

Arflom ... ... ...  ...  ...  ...

Asservir ... ... ...  ...  ... ...

Ecoar 965.201 14.525 979.726 585,32 6,53 591,85

Ema ... ... ...  ...  ...  ...

Flora Cantareira 704.179 87.358 791.537 281,67 12,40 294,07

Flora do Rio Grande ... ... ... ...  ...  ...

Flora Manchester ... ... ...  ...  ...  ...

Flora Paraíba 142.000 11.000 153.000 52,20 10,20 62,40

Flora Paulista 324.991 92.857 417.848 146,24 55,71 201,95

Flora Tietê  ...  ...  ...  ... ...  ...

Flora Vale  ...  ...  ...  ...  ...  ...

Flora Verde  ...  ...  ...  ...  ...  ...

Florespi  ...  ...  ...  ...  ...  ...

Pontal Flora  ...  ...  ...  ...  ...  ...

Trópica Flora  ...  ...  ...  ...  ...  ...

Verde Tambaú 663.550 107.748 771.298 355,00 72,99 427,99

Vital Flora 75.950 73.832 149.782 18,90 18,30 37,20

TOTAL 2.875.871 387.320 3.263.191 1.439,33 176,13 1.615,46

Nativas
Natives

Total Exóticas
Exotics

Nativas
Natives

Total
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Fonte / Source: Grupo de Trabalho do Programa Estadual de Incentivo à Produção de Madeiras de Lei.

SITUAÇÃO FLORESTAL / FOREST DIAGNOSIS

BACIA HIDROGRÁFICA
Watershed

MUNICÍPIO
Municipality

INSTITUIÇÃO(1)
Organization

Ha MUDAS
Seedlings

CEETEPS          40,00          43.200

Alto Paranapanema Itapetininga APTA            7,00  …

IF          40,00          36.696

Itapeva APTA            1,00  …

Taquarivaí CEETEPS          40,00          43.200

Baixo Pardo Colina APTA          20,00  …

Baixo Tietê Penápolis CEETEPS          40,00          43.200

Médio Paranapanema Assis APTA          15,00  …

IF          40,00          36.696

Mogi-Guaçu Espírito Santo do Pinhal CEETEPS          40,00          43.200

Luis Antônio IF          40,00          36.696

Mogi Guaçu IF          40,00          36.696

Sertãozinho APTA          15,00  …

Paraíba do Sul Pindamonhangaba APTA          45,00  …

Mococa APTA            5,00  …

Pardo Ribeirão Preto APTA          10,00  …

APTA          10,00  …

Campinas APTA          34,00  …

CEETEPS          40,00          43.200

Piracicaba / Capivari / Jundiaí Jundiaí APTA          10,00  …

APTA          10,00  …

Nova Odessa APTA          20,00  …

Pontal do Paranapanema Presidente Prudente CEETEPS          40,00          43.200

APTA          10,00  …

Sorocaba / Médio Tietê Tietê APTA            3,00  …

Brotas APTA            5,00  …

Tietê / Jacaré Bauru IF          40,00          36.696

Jaú CEETEPS          50,00          52.380

São Manuel CEETEPS          30,00          30.020

Turvo / Grande Pindorama APTA          10,00  …

Estado / State          750,00    525.080

(1) Consultar siglas das instituições no final da revista.

Programa Estadual de Incentivo à Produção de Madeiras de Lei - Previsão de Plantio
para 2002 / State Incentive Program for Production of High-Value Woods - Projected
Planting for 2002
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Fonte / Source : DEPRN.

BACIA HIDROGRÁFICA
Watershed AVERBADA

Registered
LICENCIADA
Permissioned

RECUPERADA
Reclaimed

COMPROMISSADA
Committed

MADEIRA
ESCOADA
Extracted
wood (m3)

ÁREA  Área (ha)

Aguapeí 67,37 - 0,30 83,90 24,65

Alto Paranapanema 15,18 24,93 4,54 200,61 4.716,95

Alto Tietê 268,46 499,96 2.132,50 2.639,68 1.828,00

Baixada Santista 14,34 31,08 - 165,56 -

Baixo Tietê 638,85 244,51 27,31 1.103,22 5.308,38

Litoral Norte 11,42 19,10 0,04 20,39 -

Médio Paranapanema 1.400,42 173,87 26,43 538,87 3.717,23

Mogi-Guaçu 1,40 4,19 0,15 197,35 12,00

Paraíba do Sul 15,53 31,79 15,30 10.841,38 31,81

Pardo 241,33 222,67 28,33 922,14 404,63

Peixe 234,64 72,41 56,37 280,09 916,80

Piracicaba / Capivari / Jundiaí 47,90 43,92 51,77 515,89 1.150,78

Pontal do Paranapanema 124,40 121,18 16,31 741,28 5.870,29

Ribeira de Iguape / Litoral Sul 1.810,91 927,40 206,28 1.847,04   26.343,63

São José dos Dourados - - - 56,54 22,00

Sapucaí / Grande 502,09 95,86 0,64 282,53 3.102,91

Sorocaba / Médio Tietê 189,69 199,17 15,66 420,77 3.242,96

Tietê / Batalha 301,86 68,46 9,61 64,86 581,20

Tietê / Jacaré 2.654,45 439,59 50,82 6.003,39 1.277,85

Turvo / Grande 461,73 - 5,83 5.669,48 50.346,44

TOTAL ESTADO / Total State 9.001,97 3.220,09 2.648,19 32.594,97 108.898,51

Áreas Florestais Averbadas, Licenciadas, Recuperadas, Compromissadas e Madeira Escoada,
Estado de São Paulo, 2001 / Registered, Licensed, Reclaimed, Committed Forest Areas and
Extracted Wood, State of São Paulo, 2001

SITUAÇÃO FLORESTAL / FOREST DIAGNOSIS
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NOME VULGAR
Common name

NOME CIENTÍFICO
Scientific name

GRUPO
ECOLÓGICO (1)

Ecologicalgroup R$ / kg US$ / kg

PREÇO / Price

(1) Grupo Ecológico / Ecological group: P= Pioneira / Pioneer; C = Clímax / Climax; S= Secundária / Secondary.

SUPORTE À PRODUÇÃO / SUPPORT FOR PRODUCTION

Preços de Sementes de Essências Florestais Exóticas e Nativas, 2002 (R$ e US$/kg) / Prices
of Exotic and Native Tree Seeds,  2002 (R$ and US$ / kg)
Fonte / Source: IPEF (Jun. 2002).

Alfeneiro-do-japão Ligustrum japonicum S 91,00 33.58

Amendoim-bravo Pterogyne nitens P 39,50 14.58

Aroeira-pimenteira Schinus terebinthifolius P 112,00 41.33

Aroeira-salsa Schinus molle P 180,00 66.42

Baba-de-boi Cordia myxa P 28,00 10.33

Canafístula Peltophorum dubium S 107,00 39.48

Candeia Gochnatia polymorpha P 380,50 140.41

Capixingui Croton floribundus P 133,50 49.26

Casuarina Casuarina equisetifolia S 236,50 87.27

Cedrinho Cupressus lusitanica S 227,50 83.95

Embaúba Cecropia pachystachya P 315,00 116.24

Espatódea Spathodea capanulata S 230,00 84.87

Faveira Dimorphandra mollis P 27,50 10.15

Flamboyant Delonix regia S 17,00 6.27

Flor-da-china Koelrenteria paniculata S 77,00 28.41

Guapuruvu Schizolobium parahyba P 21,30 7.86

Ipê-branco Tabebuia roseo-alba S 230,00 84.87

Ipê-rosa-de-bola Tabebuia sp S 101,00 37.27

Ipê-roxo Tabebuia avellanedae S 118,00 43.54

Leucena Leucaena leucocephala P 28,50 10.52

Mirindiba-rosa Lafoensia glyptocarpa S 157,50 58.12

Murta Murraya paniculata S 92,00 33.95

Mutamba-da-várzea Guazuma sp P 232,00 85.61

Olho-de-pavão Adenanthera pavonina P 37,00 13.65

Orelha-de-negro Enterolobium contorsiliquum S 39,00 14.39

Paineira Chorisia speciosa S 59,50 21.96

Palmeira-imperial Roystonea oleracea C 18,80 6.94

Palmeira-jerivá Syagrus romanzoffiana S 6,50 2.40

Palmeira-real Roystonea regia C 13,80 5.09

Palmeira-seafortia Archontophoenix cunninghamiana C 18,00 6.64

Pau-formiga Triplaris brasiliana P 79,50 29.34

Pau-pólvora Trema micrantha P 212,50 78.41

Pau-sangue Pterocarpus violaceus S 18,00 6.64

Pau-viola Cytharexyllum myrianthum P 78,00 28.78

Peroba-rosa Aspidosperma polyneuron C 182,00 67.16

Sabal-do-México Sabal mexicana C 22,50 8.30

Topa Ochroma pyramidale P 202,00 74.54

Uva-japonesa Hovenia dulcis P 181,00 66.79
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(1)  PSC: Pomar Clonal de Sementes / Clone seed orchard;
APS: Área de Produção de Sementes / Seed production area;
ACS: Área de Coleta de Sementes / Seed collect area;
PSM: Pomar de Sementes por Mudas / Seedling seeds orchard

Fonte / Source: IPEF (jun. 2002).

ESPÉCIES
Species

GRAU DE
MELHORAMENTO (1)

Degree of improvement

PREÇO
Price

R$ / kg

Eucalyptus botryoides APS 264,10  97.45

E. brassiana APS 142,49  52.58

E. camaldulensis APS 264,10  97.45

E. citriodora APS 215,17  79.40

E. citriodora ACS 183,31  67.64

E. cloeziana APS 142,49  52.58

E. grandis PSM 264,10  97.45

E. grandis APS 323,96  119.54

E. grandis PSC 357,31  131.85

E. maculata APS 205,74  75.92

E. microcorys ACS 183,31  67.64

E. pellita APS 207,00  76.38

E. phaeotricha APS 207,00  76.38

E. pilularis APS 223,91  82.62

E. propinqua APS 207,00  76.38

E. ptychocarpa ACS 207,00  76.38

E. resinifera APS 207,00  76.38

E. robusta APS 217,81  80.37

E. saligna APS 264,10  97.45

E. saligna PSC 357,31  131.85

E. saligna PSM 323,96  119.54

E. urophylla APS 264,10  97.45

E. urophylla PSM 323,96  119.54

E. urophylla PSC 357,31  131.85

E. urophylla var. platyphylla APS 403,25  148.80

E. urophylla x E. grandis PSM 457,47  168.81

Pinus caribaea var. hondurensis PSC 350,00  129.15

P. elliotti var. elliotti PSC 350,00  129.15

P. oocarpa APS 252,20  93.06

US$ / kg

SUPORTE À PRODUÇÃO / SUPPORT FOR PRODUCTION

Preços de Sementes de Eucalipto e Pinus, 2002 (R$ e US$/kg/Seed Prices of Eucalyptus and
Pinus Tree Species, 2002 (R$ and US$/kg)
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NOME VULGAR
Common name

NOME CIENTÍFICO
Scientific name

GRUPO
ECOLÓGICO(1)
Ecologicalgroup R$ / kg US$ / kg

PREÇO / Price

(1) Grupo ecológico / Ecological group:
Cl = clímax / climax; Pi = pioneira / pioneer; Si = secundária inicial / early secondary;  St = secundária tardia / late secondary.

Fonte  / Source: IF / FF (abr./apr. 2002).

SUPORTE À PRODUÇÃO /  SUPPORT FOR PRODUCTION

Preços de Sementes de Espécies Florestais Exóticas e Nativas, 2002 (R$ e US$ / kg) / Prices
of Exotic and Native Tree Seeds, 2002 (R$ and US$ / kg)

Bracatinga Mimosa scabrella Pi 30,00 12.93
Sangra-d’água Croton urucurana Pi 30,00 12.93
Angico-vermelho Parapiptadenia rigida Si 41,00 17.67
Aroeira-pimenteira Shinus terebintifolius Si 24,00 10.34
Barbatimão Stryphnodendron adstringens Si 29,00 12.50
Canafístula Peltophorum dubium Si 75,00 32.33
Guapuruvu Schizolobium parahyba Si 29,00 12.50
Mirindiba-rosa Lafoensia glyptocarpa Si 29,00 12.50
Pau-formiga Triplaris brasiliana Si 24,00 10.34
Sibipiruna Caesalpinia peltophoroides Si 33,00 14.22
Vinhático, Candeia Plathymenia reticulata Si 40,00 17.24
Aldrago Pterocarpus violaceus St 33,00 14.22
Amendoim-bravo Pterogyne nitens St 50,00 21.55
Aroeira-preta Myracroduom urundeuva St 50,00 21.55
Cabreúva-vermelha Myroxylon peruiferum St 48,00 20.69
Cedro-rosa Cedrela fissilis St 57,00 24.57
Cumbaru Dipteryx alata St 29,00 12.50
Goiabeira Psidium guajava St 25,00 10.78
Guatambu Aspidosperma olivaceum St 48,00 20.69
Ipê-amarelo Tabebuia vellosoi St 48,00 20.69
Ipê-branco Tabebuia roseo-alba St 48,00 20.69
Ipê-roxo Tabebuia heptaphylla St 48,00 20.69
Jacarandá-da-Bahia Dalbergia nigra St 48,00 20.69
Jacarandá-do-campo Platypodium elegans St 41,00 17.67
Jacarandá-mimoso Jacaranda mimosaefolia St 48,00 20.69
Jacarandá-paulista Machaerium villosum St 54,00 23.28
Jaracatiá Jacaratia spinosa St 50,00 21.55
Jenipapo Genipa americana St 17,00 7.33
Paineira Chorisia speciosa St 32,00 13.79
Pau-marfim Balfourodendron riedelianum St 41,00 17.67
Pitanga Eugenia uniflora St 27,00 11.64
Sabão-de-soldado Sapindus saponaria St 23,00 9.91
Sapucaia Lecythis pisonis St 29,00 12.50
Tamboril Enterolobium contortisiliquum St 33,00 14.22
Guarantã Esenbeckia leiocarpa Cl 41,00 17.67
Jatobá Hymenaea courbaril Cl 24,00 10.34
Palmito-branco Euterpe edulis Cl 29,00 12.50
Bauhinea-roxa Bauhinia variegata var. variegata  29,00 12.50
Cipreste-português Cupressus lusitanica 72,00 31.03
Flamboyant Delonix regia  20,00 8.62
Jambolão Syzygium cumini 15,00 6.47
Mata-fome Hovenia dulcis  29,00 12.50
Palmeira-cariota Caryota urens 23,00 9.91
Palmeira-das-canárias Phoenix canariensis  23,00 9.91
Palmeira-latânea Livistona chinensis 23,00 9.91
Palmeira-real Roystonea oleracea  30,00 12.93
Palmeira-robelínea Phoenix roebelenii 23,00 9.91
Pinheiro-do-brejo Taxodium distichum  24,00 10.34



ESTATÍSTICAS / STATISTICS

Estatísticas  � 51

(1)  APS = Área de Produção de Sementes;  ACS = Seed Production Area;
ACS = Área de Coleta de Sementes / Seed Collection Area;
PBC = População Base de Conservação / Conservation Base Population;
PBM = População Base de Melhoramentos / Improvement Base Population;
PSC = Pomar de Sementes Clonal;  Clone Seed Orchard;
RES = Pomar de Sementes Clonal para Resina / Clone Seed Orchard for Resin.

Fonte / Source : IF / FF (abr./apr. 2002).

SUPORTE À PRODUÇÃO / SUPPORT FOR PRODUCTION
Preços de Sementes de Eucalipto e Pinus, 2002 (R$ e US$/kg) / Seed Prices of Eucalyptus
and Pinus Species, 2002 (R$ and US$/kg)

ESPÉCIES
Species

GRAU DE
MELHORAMENTO (1)

Improvement degree

PREÇO
Price

R$ / kg US$ / kg

Eucalyptus citriodora ... 120,00 51.72

E. cloeziana ... 112,00 48.28

E. grandis APS 168,00 72.41

E. maculata APS 112,00 48.28

E. paniculata APS 112,00 48.28

E. punctata … 112,00 48.28

E. robusta PBM 112,00 48.28

E. saligna APS 168,00 72.41

E. umbra ... 112,00 48.28

E. urophylla ... 168,00 72.41

Pinus caribaea APS 209,00 90.09

P. hondurensis APS 209,00 90.09

P. hondurensis PSC 265,00 114.22

P. elliottii PSC 252,00 108.62

P. elliottii RES 265,00 114.22

P. taeda APS 130,00 56.03
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ORIGEM
Origin

TIPO DE MUDA
Kind of Seedling

MUDA
Seedling (1)

R$ US$

(1) Preço no viveiro. (1o semestre de 2002) / Price in nurserie (1st halt of 2002).

 CATI Frutífera silvestre / Wild fruit tree (Saco plástico / Plastic bag) 1,50 0.60

Nativa / Native (Saco plástico / Plastic bag) 1,50 0.60

 CASUL Seringueira / Rubber tree (Saco plástico / Plastic bag): 2,00 0.81

Pupunha / Bactris gasipaes H.B.K. (Saco plástico / Plastic bag) 0,70 0.28

Palmeira Real 1,20 0.48

 CESP Nativa / Native (Tubete / Tube set) 0,50 0.20

 EMPRESAS FLORESTAIS Eucalipto / Eucalyptus (Tubete / Tube set) 0,08 0.03

 Forestry companies Pinus / Pinus (Tubete / Tube set) 0,09 0.04

 IF Pinus / Pinus (Tubete / Tube set) 0,25 0.10

Nativa / Native (Saco plástico / Plastic bag - 1,0 l): arbórea / tree 0,85 0.35

IPEF Eucalipto / Eucalyptus (Tubete / Tube set) 0,09 0.04

Nativa / Native (Tubete / Tube set) 0,65 0.26

Pinus / Pinus (Tubete / Tube set) 0,15 0.06

 VIVEIROS PARTICULARES Eucalipto / Eucalyptus (Tubete / Tube set) 0,17 0.07

 Own nurseries Nativa / Native (Saco plástico / Plastic bag 2,0 l) 0,65 0.27

Palmito (Euterpe edulis) / Heart of palm (Saco plástico / Plastic bag) 0,72 0.30

Pinus / Pinus (Saco plástico / Plastic bag) 0,22 0.09

Pupunha / Bactris gasipaes H.B.K. (Saco plástico / Plastic bag) 0,85  0.35

Preços Médios de Mudas de Essências Florestais, Estado de
São Paulo, 2002 (R$ e US$) / Average Prices of Forest Tree Seedlings, State of São Paulo,
2002 (R$ and US$)

Fonte /Source : FF

SUPORTE À PRODUÇÃO / SUPPORT FOR PRODUCTION
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SUPORTE À PRODUÇÃO / SUPPORT FOR PRODUCTION

Valor de Terra (nua) por Bacia Hidrográfica, Estado de São Paulo, 2001 (R$ e US$ / ha) /
 Price Land by Watershed, State of São Paulo, 2001 (R$ and US$ / ha)

BACIA HIDROGRÁFICA

Watershed

CAMPO / Land of field

MÉDIA / Average MODA / Mode (1)

Aguapeí     3.166,67  1,330.53     4.000,00  1,680.67     5.353,45  2,249.35   10.000,00  4,201.68     3.416,67  1,435.57  - -

Alto Paranapanema     3.456,82  1,452.44     3.000,00  1,260.50     7.689,66  3,230.95   10.000,00  4,201.68     3.490,38  1,466.55   4.000,00 1,680.67

Alto Tietê   11.547,06  4,851.71     6.050,00  2,542.02   18.741,18  7,874.44   12.100,00  5,084.03   12.713,68  5,341.88   7.260,00 3,050.42

Baixada Santista  -  - - -   13.666,67  5,742.30   15.000,00  6,302.52     1.000,00  420.17  - -

Baixo Pardo / Grande   18.000,00  7,563.03 - -   16.833,33  7,072.83   12.000,00  5,042.02   15.000,00  6,302.52  - -

Baixo Tietê     6.000,00  2,521.01     5.000,00  2,100.84   10.086,21  4,237.90   12.000,00  5,042.02     6.054,55  2,543.93   5.000,00 2,100.84

Litoral Norte  -  -  -  -     9.000,00  3,781.51  -  -  -  -  - -

Mantiqueira     3.500,00  1,470.59  -  -   10.000,00  4,201.68  -  -     3.500,00  1,470.59  - -

Médio Paranapanema     4.835,29  2,031.64     3.000,00  1,260.50     9.914,29  4,165.67   10.000,00  4,201.68     4.294,74  1,804.51   4.000,00 1,680.67

Mogi-Guaçu     7.709,09  3,239.11   10.000,00  4,201.68   16.391,18  6,887.05   20.000,00  8,403.36     6.936,84  2,914.64   6.000,00 2,521.01

Paraíba do Sul     8.828,57  3,709.48   10.000,00  4,201.68     2.865,22  1,203.87     1.000,00  420.17     2.464,71  1,035.59   3.000,00 1,260.50

Pardo     4.400,00  1,848.74     5.000,00  2,100.84   14.000,00  5,882.35   12.000,00  5,042.02     4.730,77  1,987.72   2.500,00 1,050.42

Peixe     4.156,36  1,746.37     3.000,00  1,260.50     4.156,36  1,746.37     3.000,00  1,260.50     2.734,00  1,148.74   3.500,00 1,470.59

Piracicaba/Capivari/Jundiaí    7.657,89  3,217.60     4.000,00  1,680.67   19.600,00  8,235.29   15.000,00  6,302.52     9.216,22  3,872.36   4.000,00 1,680.67

Pontal do Paranapanema     1.887,50  793.07     2.500,00  1,050.42     3.370,63  1,416.23     2.000,00  840.34     2.550,00  1,071.43   2.500,00 1,050.42

Ribeira de Iguape/Litoral Sul  1.990,00  836.13 -  -     4.460,00  1,873.95     3.500,00  1,470.59     1.761,11  739.96   1.000,00 420.17

São José dos Dourados     7.000,00  2,941.18     7.000,00  2,941.18   12.038,46  5,058.18   12.000,00  5,042.02     7.444,44  3,127.92   6.000,00 2,521.01

Sapucaí / Grande     4.300,00  1,806.72     5.000,00  2,100.84   11.809,52  4,961.98   10.000,00  4,201.68     4.000,00  1,680.67   5.000,00 2,100.84

Sorocaba / Médio Tietê     4.791,67  2,013.31     4.000,00  1,680.67     9.007,69  3,784.74     8.000,00  3,361.34     4.581,82  1,925.13   4.000,00 1,680.67

Tietê / Batalha     6.083,33  2,556.02     3.000,00  1,260.50   12.566,67  5,280.11   15.000,00  6,302.52     6.200,00  2,605.04   3.000,00 1,260.50

Tietê / Jacaré     3.333,60  1,400.67     4.000,00  1,680.67   10.634,32  4,468.20   15.000,00  6,302.52     4.141,52  1,740.13   3.000,00 1,260.50

Turvo / Grande     5.857,14  2,460.98     6.000,00  2,521.01   14.032,26  5,895.91   10.000,00  4,201.68     8.125,00  3,413.87   5.000,00 2,100.84

ESTADO / State     5.146,14  2,162.24     3.000,00  1,260.50   11.449,78  4,810.83   10.000,00  4,201.68     5.610,95  2,357.54   4.000,00 1,680.67

R$ US$ R$ US$ R$ US$ R$ US$

CULTURA DE PRIMEIRA  / Culture Land

MÉDIA / Average MODA / Mode (1)

R$ US$ R$ US$

REFLORESTAMENTO / Reforestation Land

MÉDIA / Average MODA / Mode (1)

Fonte  / Source: IEA / 2001
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(1) Valores novos sem descontos para pagamento à vista /  New amounts without discount for payments in cash.
(2) Custo de depreciação inclui: garagem, reparos, combustíveis lubrificantes, pneus e seguro para caminhão e trator  /Depreciation costs includes: garage, repairs, fuel, oil, tyres and insurance for truck and tractor.

MÁQUINA / IMPLEMENTO

Machine / Implement

VALOR NOVO (1)

New Value

R$

USO ANUAL
(horas)
Annual

Utilization
(hour)

DEPRECIAÇÃO
HORÁRIA

Hourly depreciation

DURAÇÃO

 (ano)

Duration

 (year)

CUSTO   HORA  S/
DEPRECIAÇÃO  (2)

Hour cost without

depreciation

Caminhão (140 CV) / Truck (140HP) 57.150,00  27,344.50 1.600 3,89 1.86 7 11,61 5.56

Carreta (4t c/carroceria, pneu e freio) / Wagon (4t, body, tyre, brake) 1.900,00  909.09 600 0,32 0.15 10 0,45 0.22

Conj. irrigação Motobomba  / Irrigation equipment with pump :

•42 CV c / carreta / 42 HP with wagon 22.686,55  10,854.81 720 3,15 1.51 10 3,67 1.76

•85 CV c / carreta / 85 HP with wagon 27.841,09  13,321.10 720 3,87 1.85 10 7,51 3.59

•125 CV c / carreta / 125 HP with wagon 36.853,16  17,633.09 720 5,12 2.45 10 15,29 7.32

•164 CV c / carreta / 164 HP with wagon 38.835,41  18,581.54 720 5,39 2.58 10 17,60 8.42

Grade (28 discos 18") / Harow (28 disks 18") 1.450,00  693.78 200 1,04 0.50 7 1,04 0.50

Pulverizador / Sprayer :

•acoplado ao trator / on tractor (tanque/tank-2000 l) 7.630,00  3,650.72 320 2,38 1.14 10 2,38 1.14

•acoplado ao trator / on tractor (com mangueira/with hose) 6.500,00  3,110.05 480 1,67 0.80 10 1,35 0.65

•costal motorizado / motorized backpack 1.935,00  925.84 480 0,40 0.19 10 1,25 0.60

Roçadeira / Reaper machine 2.200,00  1,052.63 400 0,55 0.26 10 0,68 0.33

Trator / Tractor :

•110 CV / HP 48.000,00  22,966.51 1.000 3,84 1.84 10 17,43 8.34

    •82 CV / HP 37.600,00  17,990.43 1.000 3,01 1.44 10 15,37 7.35

US$ R$ US$R$ US$

Custo Médio de Aquisição e Operacional de Máquinas e Implementos Agrícolas, Estado de São Paulo, 2001 /
Purchase and Operating Costs of Machinery and Implements, State of São Paulo, 2001

Fonte / Source: IEA (mar. / 2001)

SUPORTE À PRODUÇÃO/SUPPORT FOR PRODUCTION
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Custos Médios de Aluguel de Máquinas para a Atividade Florestal, Estado de São Paulo, 2002 (R$ e US$ / hora) / Average
Rental Costs of Agricultural Machinery for Forest Activities, State of São Paulo, 2002 (R$ and US$ / hour)
Fonte / Source: FF

MÊS BALDEIO

Transfer

CARGA/
DESCARGA

Load /
Unloading

CORTE / Cutting (cc)

Área Aciden-
tada

Rough area

Área Plana
Flat area

DESCASCAMENTO

Barking

TRANSPORTE / Transportation
ENCOSTA

Encosta
até 100km

until 100 km

Jan. / Jan. R$ 1,65 0,51 3,54 3,54 2,89 2,49 4,68 7,66 …
US$ 0.69 0.21 1.49 1.49 1.21 1.05 1.97 3.22 …

Fev. / Feb. R$ 1,65 0,51 3,54 3,54 2,89 2,49 4,68 7,66 …
US$ 0.68 0.21 1.46 1.46 1.19 1.03 1.93 3.17 …

Mar. / Mar. R$ 1,65 0,51 3,54 3,54 2,89 2,49 4,68 7,66 …
US$ 0.70 0.22 1.51 1.51 1.23 1.06 1.99 3.26 …

Abr. / Apr. R$ 1,65 0,51 3,54 3,54 2,89 2,49 4,68 7,66 …
US$ 0.71 0.22 1.53 1.53 1.25 1.07 2.02 3.30 …

Maio / May R$ 1,65 0,51 3,54 3,54 2,89 2,49 4,68 7,66 …
US$ 0.67 0.21 1.43 1.43 1.17 1.00 1.89 3.09 …

Jun. / June R$ 1,65 0,51 3,54 3,54 2,89 2,49 4,68 7,66 …
US$ 0.61 0.19 1.31 1.31 1.07 0.92 1.73 2.83 …

Média  / Average R$ 1,65 0,51 3,54 3,54 2,89 2,49 4,68 7,66 …
 US$ 0.68 0.21 1.46 1.46 1.19 1.02 1.92 3.15 …

101 a 200km

101 to 200km

mais de
200km

more than
200km

Custos Médios Mensais de Serviços Florestais, Estado de São Paulo, 2002 (R$ e US$ / st)
Average Montly Cost of Forestry Services, State of São Paulo, 2002 (R$ and US$ / st)

Fonte / Source: FF

SUPORTE À PRODUÇÃO / SUPPORT FOR PRODUCTION

Motoniveladora / Grader    45,00  18.91    45,00  18.60    45,00  19.15 45,00 19.40 45,00 18.15 45,00 16.61    45,00 18.47
Pá carregadeira / Front End Loader    35,00  14.71    35,00  14.46    35,00  14.89 35,00 15.09 35,00 14.11 35,00 12.92    35,00 14.36
Retroescavadeira / Backhor    30,00  12.61    30,00  12.40    30,00  12.77 30,00 12.93 30,00 12.10 30,00 11.07    30,00 12.31
Rolo - CA25 / Roller    35,00  14.71    35,00  14.46    35,00  14.89 35,00 15.09 35,00 14.11 35,00 12.92    35,00 14.36
Trator / Tractor AD7 / D4    45,00  18.91    45,00  18.60    45,00  19.15 45,00 19.40 45,00 18.15 45,00 16.61    45,00 18.47
Trator / Tractor A14 / D6    60,00  25.21    60,00  24.79    60,00  25.53 60,00 25.86 60,00 24.19 60,00 22.14    60,00 24.62

MÁQUINA
Machine

JAN.
Jan.

FEV.
Feb.

MAR.
Mar.

ABR.
Apr.

MAIO
May

JUN.
June

MÉDIA
Average

R$         US$R$         US$R$         US$ R$         US$ R$         US$ R$         US$ R$         US$
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Fonte / Source: BRACELPA

Mão-de-Obra Empregada na Atividade Florestal, Setor de Celulose e Papel, Estado de São
Paulo, 1990-2001/Labour Employed in Forestry Activities, Pulpwood and Paper Sector,
State of São Paulo,1990-2001

                                                                                                                                                                                                                                                                

Mão-de-Obra Empregada na Atividade Florestal, Setor de Celulose e Papel, por Estado,
2001/ Labour Employed in Forestry Activities, Pulpwood and Paper Sector, 2001

SUPORTE À PRODUÇÃO / SUPPORT FOR PRODUCTION

Fonte / Source: BRACELPA

ANO
Year

DA PRÓPRIA
EMPRESA

Own labour

DE EMPRESAS
COLIGADAS
Intercompany

labour

DE TERCEIROS
Contractor labour

TOTAL

POR ÁREA
REFLORESTADA

Workers /
Reforested area

(quant/ha)

NÚMERO MÉDIO DE TRABALHADORES / Quantity of workers

1990 7.096 4.035 5.724 16.855 21

1991 5.672 3.181 4.910 13.763 21

1992 5.794 2.528 4.112 12.434 24

1993 4.171 2.258 4.921 11.350 29

1994 3.999 2.096 5.529 11.624 27

1995 1.780 1.779 4.410 7.969 36

1996 2.214 1.558 3.966 7.738 38

1997 2.101 1.576 3.877 7.554 39

1998 2.962 475 2.615 6.052 54

1999 2.443 463 3.542 6.448 50

2000 2.307 431 3.965 6.703 45

2001 2.765 0 4.475 7.240 43

ESTADO
State

DA PRÓPRIA
EMPRESA

Own labour

DE EMPRESAS
COLIGADAS
Intercompany

labour

DE TERCEIROS
Contractor labour TOTAL

NÚMERO MÉDIO DE TRABALHADORES / Quantity of workers

Bahia - BA 810 616 3.716 5.142

Espírito Santo - ES 461 0 3.039 3.500

Minas Gerais - MG 651 0 2.978 3.629

Pará - PA 198 0 1.442 1.640

Paraná - PR 1.155 747 2.829 4.731

Santa Catarina - SC 391 0 1.835 2.226

São Paulo - SP 2.765 0 4.475 7.240

Outros / Other 947 0 1.949 2.896

Total / Total 7.378 1.363 22.263 31.004
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Eucalipto / Energia / Energy     9,80  4.12     9,80  4.05     9,80  4.11     9,80  4.22     9,80  3.95     9,80  3.62      9,80  4.01

Eucalyptus Processo / Process         -         -         -         -   15,00  6.38   16,50  7.11   16,50  6.65   16,50  6.09    16,13  6.56

Pinus / Energia / Energy         -         -         -         -         -         -     6,00  2.59     6,00  2.42     6,00  2.21      6,00  2.41

Pinus Processo / Process   10,15  4.27   10,15  4.19   10,15  4.32   10,15  4.38   10,15  4.09   10,15  3.75    10,15  4.17

 Serraria / Sawmill   24,25  10.19   24,25  10.02   24,25  10.32   24,25  10.45   24,25  9.78   24,25  8.95    24,25  9.95

Product Purpose R$ US$ R$ US$ R$ R$ US$ R$ US$ R$ US$

JAN. / Jan. FEV. / Feb. MAR. / Mar. ABR. / Apr. MAIO / May JUN / June. MÉDIA /Average

US$ R$ US$

PRODUTO FINALIDADE

Fonte / Source: FF.

Preços Médios Mensais de Madeira, Estado de São Paulo, 2002 (madeira em pé) - R$ e US$ / st
Average Monthly Wood Prices, State of São Paulo, 2002 (price on forest) - R$ and US$ / st

MERCADO / MARKET
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Preços Médios de Produtos Florestais in Natura e Semi-Processados no Estado de São Paulo em 2002 (R$ e US$) /
Average Prices of Forest Prices in Standing Forests and Semi Processed of the State of São Paulo in 2002 (R$ and US$)

Fonte / Source: CEPEA

Lenha de Pinus cortada e Bauru 5,50 2.31 5,50 2.27 5,50 2.34 5,60 2.41 5,75 2.32 7,75 2.86 5,93 2.42

empilhada na fazenda (st) Campinas 6,00 2.52 6,00 2.48 6,00 3.40 6,00 2.59 6,00 2.42 6,00 2.21 6,00 2.60

Fuelwood from Pinus cut Marília 8,00 3.36 8,00 3.31 8,00 3.40 8,00 3.45 8,00 3.23 8,00 2.95 8,00 3.28

and pilet on farm (st) Sorocaba 7,00 2.94 7,00 2.89 7,00 2.98 7,00 3.02 7,00 2.82 7,00 2.58 7,00 2.87

Madeira em tora em Bauru 28,88 12.13 28,88 11.93 28,88 12.29 28,88 12.45 29,88 12.05 31,55 11.64 29,49 12.08

pé de Eucaliptus (m3) Campinas 45,00 18.91 45,00 18.60 45,00 19.15 45,00 19.40 45,00 18.15 45,00 18.61 45,00 18.80

Wood in standing Marília 37,00 15.55 40,00 16.53 40,00 17.02 40,00 17.24 40,00 16.13 40,00 14.76 39,50 16.21

Eucalyptus tree (m3) Sorocaba 31,00 13.03 32,00 13.22 32,00 13.62 33,00 14.22 35,00 14.11 35,00 12.92 33,00 13.52

Madeira serrada de Bauru 250,72 105.34 250,72 103.60 250,72 106.69 250,72 108.07 250,72 101.10 250,72 92.52 250,72 102.89

eucalipto tipo vigamento Campinas 400,00 168.07 400,00 156.29 400,00 170.21 400,00 172.41 400,00 161.29 400,00 147.6 400,00 162.65

Eucalyptus sawlogs for Marília 260,00 109.24 270,00 111.57 270,00 114.89 270,00 116.38 270,00 108.87 270,00 99.63 268,33 110.10

beams (m
3
) Sorocaba 275,00 115.55 280,00 115.70 280,00 119.15 287,50 123.92 300,00 120.97 300,00 110.7 287,08 117.67

Madeira serrada de Bauru 213,81 89.84 213,81 88.35 230,06 97.90 235,06 101.32 232,56 93.77 237,56 87.66 227,14 93.14

Pinus  tipo sarrafo (m
3
) Campinas 300,00 126.05 300,00 123.97 300,00 127.66 300,00 129.31 300,00 120.97 300,00 110.70 300,00 123.11

Sawn pine wood for Marília 185,00 77.73 170,00 70.25 170,00 72.34 170,00 73.28 170,00 68.55 170,00 62.73 172,50 70.81

pickets (m
3
) Sorocaba 165,00 69.33 170,00 70.25 170,00 72.34 175,00 75.43 175,00 70.56 175,00 64.58 171,67 70.42

Bauru 267,12 112.24 282,09 116.57 282,09 120.04 264,58 114.04 267,06 107.69 278,34 102.71 273,55 112.22

Prancha de Pinus  (m
3
) Campinas 300,00 126.05 300,00 123.97 300,00 127.66 300,00 129.31 300,00 120.97 300,00 110.70 300,00 123.11

Plank of  Pinus (m
3
) Marília 187,50 78.78 176,00 72.73 176,00 74.89 176,00 75.86 176,00 70.97 176,00 64.94 177,92 73.03

Sorocaba 197,50 82.98 202,50 83.68 202,50 86.17 210,00 90.52 210,00 84.68 290,00 107.01 218,75 89.17

Bauru 274,45 115.32 274,45 113.41 274,45 116.79 274,45 118.30 291,11 117.38 291,11 107.42 280,00 114.77

Prancha de Eucaliptus (m
3
) Campinas 400,00 168.07 400,00 165.29 400,00 170.21 400,00 172.41 400,00 161.29 400,00 147.60 400,00 164.15

Plank of  Eucalyptus (m
3
) Marília 240,00 100.94 240,00 99.17 240,00 102.13 240,00 103.45 240,00 96.77 240,00 88.56 240,00 98.50

Sorocaba 295,00 123.95 300,00 123.97 300,00 127.66 310,00 133.62 320,00 129.03 320,00 118.08 307,50 126.05

R$ US$ R$ US$ R$ R$ US$ R$ US$ R$ US$

JAN. / Jan. FEV. / Feb. MAR. / Mar. ABR. / Apr. MAIO / May JUN. / June MÉDIA/Average

US$ R$ US$

REGIÃO

Region

PRODUTO

Product

MERCADO / MARKET

continua...
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R$ US$ R$ US$ R$ R$ US$ R$ US$ R$ US$

JAN. / Jan. FEV. / Feb. MAR. / Mar. ABR. / Apr. MAIO / May JUN. / June MÉDIA/Average

US$ R$ US$

REGIÃO

Region

PRODUTO

Product

Bauru 898,50 377.52 898,75 371.38 948,75 403.72 948,75 408.94 948,75 382.56 948,75 350.09 932,04 382.37

Prancha de jatobá (m
3
) Marília 700,00 294.12 700,00 289.26 700,00 297.87 700,00 301.72 700,00 282.26 700,00 258.30 700,00 287.26

Plank of jatobá  (m
3
) Sorocaba 1.100,00 462.18 1.100,00 454.55 1.100,00 468.09 1.100,00 474.14 1.100,00 443.55 1.100,00 405.90 1.100,00 451.40

Bauru 1.204,75 506.20 1.204,75 497.83 1.354,75 576.49 1.209,50 521.34 1.209,50 487.70 1.209,50 446.31 1.232,13 505.98

Prancha de ipê (m
3
) Marília 750,00 315.13  700,00 289.26 700,00 297.87 700,00 301.72 700,00 282.26 700,00 258.30 708,33 290.76

Plank of ipê (m
3
) Sorocaba 1.150,00 483.19 1.150,00 475.21 1.400,00 595.74 1.480,00 637.93 1.480,00 596.77 1.480,00 546.13 1.356,67 555.83

Bauru 439,25 184.56 439,25 181.51 439,25 186.91 444,25 191.49 439,25 177.12 439,25 162.08 440,08 180.61

Prancha de peroba (m
3
) Marília 345,00 144.96 430,00 177.69 430,00 182.98 430,00 185.34 430,00 173.39 430,00 158.67 415,83 170.51

Plank of peroba (m
3
) Sorocaba 680,00 285.71 680,00 280.99 680,00 289.36 680,00 293.10 680,00 274.19 680,00 250.92 680,00 279.05

MERCADO / MARKET

continuação
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Preços(*) Médios de Madeira Laminada no Mercado Atacadista da Grande São Paulo, em
R$/m2, agosto a dezembro de 2002 / Average Prices(*) of Lamineted Lumber in Greater São
Paulo, in R$/m2, August to December, 2002

MERCADO / MARKET

 ESPÉCIES AGO. SET. OUT.  NOV.  DEZ.
 Species Aug. Sep. Oct.  Nov.  Dec

Imbuia 5,99 6,50 6,96 7,45 7,64

Marfim 7,81 8,00 8,13 10,04 10,04

Caroba 6,50 6,17 6,17 6,00 5,80

Curupixá 3,94 3,79 3,83 3,70 3,67

Cedro 4,52 4,81 4,81 5,13 4,94

Figueira 3,91 4,05 4,08 4,10 4,10

Amapá 4,95 4,96 5,04 5,00 5,38

Mogno 7,10 7,68 7,83 8,98 8,00

Cerejeira 4,49 4,80 4,77 4,92 4,73

Tauari 3,88 4,20 4,25 4,17 4,39

Sucupira 4,46 4,77 4,80 4,98 5,24

Freijó 5,81 6,32 6,39 6,94 6,92

Cabreúva 7,33 7,50 7,50 8,00 8,17

Louro Faia 24,00 24,50 25,75 26,00 22,00

(*) Preços levantados junto a empresas do comércio atacadista de madeira.
Prices surveyed from wholesale lumber companies.

Índice de Preços - Madeira Laminada (em R$/m2 ), agosto a dezembro de 2002 / Prince
Index - Lamineted Lumber (in R$/m2) August to December, 2002

Nota: Os valores representados a média ponderada
das espécies que compõem o índice.
Note: The figures represent the weighted average of
species making up the index

FONTE / Source: IPT

5,62

5,81
5,92

6,25
6,19

      agosto      setembro        outubro           novembro    dezembro
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FONTE / Source: IPT

Preços(*) Médios de Madeira Serrada no Mercado Atacadista da Grande São Paulo, em R$/
m3, agosto a dezembro de 2002 / Average Prices(*) of Sawn Lumber in Greater São Paulo,
in R$/m3, August to December, 2002

MERCADO / MARKET

ESPÉCIES  AGO.  SET.  OUT.  NOV.  DEZ.
 Species  Aug.  Sep.  Oct.  Nov.  Dec.

Cedro Rosa 1.286,00 1.241,05 1.232,67 1.318,03 1.330,91

Caixeta 700,95 728,85 719,00 756,57 786,50

Freijó 1.189,29 1.224,55 1.237,00 1.208,33 1.308,89

Imbuia 1.538,00 1.431,88 1.459,69 1.734,64 1.754,29

Marfim 1.355,60 1.334,09 1.365,11 1.278,75 1.347,35

Jatobá 981,83 1.002,24 1.023,35 1.058,80 1.120,37

Cumaru 934,00 944,56 975,21 1.116,67 1.135,31

Ipê 1.307,00 1.255,45 1.280,28 1.320,00 1.370,07

Cerejeira 1.025,83 1.070,36 1.087,92 1.051,00 1.158,20

Cedrinho 533,56 540,52 543,68 559,64 603,69

Garapeira 701,00 697,36 696,22 777,50 730,00

Pinus 332,86 323,56 332,26 378,30 388,00

Angelim 740,00 772,51 772,06 817,46 873,56

Sucupira 1.026,88 1.096,67 1.162,50 1.166,67 1.175,00

Cambará 492,93 488,65 501,12 476,67 544,71

Peroba Rosa 628,00 689,83 739,88 768,50 930,64

(*) Preços levantados junto a empresas do comércio atacadista de madeira.
Prices surveyed from wholesale lumber companies.

Índice de preços -  Madeira Serrada (em R$ / m3), agosto a dezembro de 2002 / Price Index
- Sawn Lumber (in R$ / m3) , August to December, 2002

Nota: Os valores representados a média ponderada
das espécies que compõem o índice.
Note: The figures represent the weighted average of
species making up the index

1.008,21 1.004,96

1.013,76

1.064,80

1.104,92

      agosto         setembro              outubro        novembro            dezembro
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(1) Preços incluem subsídio à comercialização da borracha natural /Prices include subsidy for sale of natural rubber.

2001  Jan. / Jan.            0,85  0.44            0,65  0.33

Fev. / Feb.            0,85  0.43            0,65  0.33

Mar. / Mar.            0,85  0.41            0,65  0.31

Abr. / Apr.            0,85  0.39            0,65  0.30

Maio / May            0,85  0.37            0,65  0.28

Jun. / June            0,85  0.36            0,64  0.27

Jul. / July            0,85  0.34            0,65  0.26

Ago. / Aug.            0,85  0.34            0,65  0.26

Set. / Sept.            0,76  0.28            0,55  0.21

Out. / Oct.            0,74  0.27            0,53  0.19

Nov. / Nov.            0,75  0.30            0,53  0.21

 Dez. / Dec.            0,75  0.32            0,58  0.25

2002  Jan. / Jan.            0,75  0.32            0,58  0.24

Fev. / Feb.            0,76  0.31            0,58  0.24

Mar. / Mar.            0,79  0.34            0,58  0.25

Abr. / Apr.            0,79  0.34            0,58  0.25

Maio / May            0,80  0.32  0,62 0.25

Jun. / June            0,80  0.30            0,73  0.27

ANO
Year R$/kg

PREÇO(1) / Price

MÊS
Month US$/kg

COÁGULO / Curd (53% DRC)

R$/kg US$/kg

LÁTEX / Latex (31% DRC)

Fonte / Source: Projeto Borracha Natural - FAESP.

Preços Recebidos pelos Produtores Rurais de Borracha, Estado de São Paulo, 2001 /
2002 (R$ e US$/kg) / Prices received by rural rubber producers, State of São Paulo,
2001-2002 (R$ and US$ / kg)

MERCADO / MARKET
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Preços Médios Recebidos pelas Usinas Paulistas pelo Granulado Escuro Brasileiro Tipo 1 do
Estado de São Paulo, 2001/2002 (R$ e US$/kg) / Average Prices Recieved by Plants for Dark
Granulated Brasilian Type 1, State of São Paulo, 2001-2002 (R$ and US$/kg)

Fonte / Source: Projeto Borracha Natural - FAESP.

MERCADO / MARKET

2001  Jan. / Jan.            2,42  1.24

Fev. / Feb.            2,42  1.21

Mar. / Mar.            2,42  1.16

Abr. / Apr.            2,40  1.10

Maio / May            2,45  1.07

Jun. / June            2,48  1.04

Jul. / July            2,54  1.03

Ago. / Aug.            2,51  1.00

Set. / Sept.            2,42  0.91

Out. / Oct.            2,38  0.87

Nov. / Nov.            2,46  0.97

 Dez. / Dec.            2,42  1.03

2002  Jan. / Jan.            2,29  0.96

Fev. / Feb.            2,30  0.95

Mar. / Mar.            2,48  1.06

Abr. / Apr.            2,41  1.04

Maio / May            2,51  1.01

Jun. / June            2,40  0.89

ANO
Year R$/kg

PREÇO(*) /Price
MÊS

Month US$/kg

(*) Preços incluem subsídio à comercialização da borracha natural / Prices include subsidy sale of natural rubber
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Preços Médios de Goma-Resina, Estado de São Paulo 2001-2002 (R$ e US$/t) / Average
Pricesof Resin, State of São Paulo, 2001-2002 (R$ and US$/t)

Fonte / Source:  ARESB

MERCADO / MARKET

 2001  Jan. / Jan.        525,00 269.23

Fev. / Feb.        535,00 267.50

Mar. / Mar.        540,00 258.37

Abr. / Apr.        560,00 255.71

Maio / May        580,00 252.17

Jun. / June        617,15 259.31

Jul. / July        646,71 261.83

Ago. / Aug.        669,34 266.67

Set. / Sept.        719,20 269.36

Out. / Oct.        786,07 286.89

Nov. / Nov.        814,09 320.51

 Dez. / Dec.        823,99 349.15

  2002 Jan. / Jan.        763,90 320.97

Fev. / Feb. 734,66 303.57

Mar. / Mar. 749,94 319.12

Abr. / Apr. 741,94 319.80

Maio / May 739,95 298.37

Jun. / June 722,18 266.49

ANO
Year

MÊS
Month

US$/tR$/t

PRICE / PRICE
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Fonte / Source: FF (Jun/2002).

NOME VULGAR
Common Name

NOME CIENTÍFICO
Scientific Name

PREÇO/kg
Price/kg

US$R$

Preços Pagos aos Produtores de Plantas Medicinais e Aromáticas Nativas e Exóticas no Vale
do Ribeira, 2002 (R$ e US$/kg) / Prices Paid to Producers of Native and Exotic Medicinal
and Aromatic Plants in the Vale do Ribeira, 2002 (R$/kg and US$/kg)

Abutua                                        Abuta imene                    4,00                                1.48

Arnica Lychnophora ericoides            8,00 2.95

Assapeixe Vernonia spp            2,00 0.74

Avenca Pteridophita          18,00 6.64

Cana do Brejo Costus spiralis            1,80 0.66

Canela Sassafrás Ocotea petiosa            2,80 1.03

Caquera Sene Senna mutijuga            6,00 2.21

Carqueja Baccharis trimera            1,80 0.66

Carobinha Jacaranda heterophylla            2,00 0.74

Cavalinha Equisetum sp            4,00 1.48

Cedro (casca) Cedrella fissilis            3,00 1.11

Chá de Bugre Cupania sp            4,50 1.66

Chapéu de Couro Echinodorus grandiflorus            3,50 1.29

Capitiu Renealmia sp          19,00 7.01

Embaúva Cecropia pachystachya            2,00 0.74

Erva Baleeira Cordia verbenacea            8,00 2.95

Erva de Bicho Polygonum hidropiperoides            2,00 0.74

Espinheira Santa Maytenus iliscifolia            6,00 2.21

Espinheira Santa Sorocea bomplandii            6,00 2.21

Figueira Ficus spp            3,50 1.29

Ginseng Brasil Pfafia paniculata          18,00 6.64

Guaco Mikania glomerata   M. guaco            3,50 1.29

Guaçatonga Casearia silvestris            2,00 0.74

Jatobá Hymenaea courbaril            3,00 1.11

Lobera Solanum  lycocarpum          10,00 3.69

Nhapecanga Smilax japicanga            8,00 2.95

Macela Achyrocline satureoides          15,00 5.54

Maracujá Passiflora spp            4,00 1.48

Pariparoba Piper cernuum  P. umbelatum            3,00 1.11

Pata de Vaca Bauhinia forficata  Link.            3,50 1.29

Pau Tenente Xanthoxylum  sp  …  …

Pedra Ume Myrtaceae            8,00 2.95

Porangaba Cordia salsifolia            8,00 2.95

Quina Vermelha Croton urucurana            2,50 0.92

Tanchagem Plantago spp            4,00 1.48

Unha de Gato Bignonia unisgati          18,00 6.64

MERCADO / MARKET
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 % em relação à produção brasileira / % of  brazilian production.

2001 Jan. / Jan.          165.785               6.839             172.624 30,40 395.154 69,60

Fev. / Feb.          161.926               4.913             166.839 31,40 364.458 68,60

Mar. / Mar.          165.365               6.472             171.837 29,26 415.399 70,74

Abr. / Apr.          168.191 6.431             174.622 31,21 384.877 68,79

Maio / May          156.088               7.128             163.216 29,80 384.438 70,20

Jun. / June          163.869               6.956             170.825 29,86 401.294 70,14

Jul. / July          164.834               6.895             171.729 29,22 416.041 70,78

Ago. / Aug.          171.856               6.953             178.809 30,70 403.723 69,30

Set. / Sept.          173.540               6.968             180.508 30,20 417.264 69,80

Out. / Oct.          177.584               6.864             184.448 31,68 397.768 68,32

Nov. / Nov.          172.494               6.738             179.232 29,73 423.731 70,27

Dez. / Dec.          174.752               7.347             182.099 29,63 432.531 70,37

2002 Jan. / Jan.          174.341               7.094             181.435 29,33 437.138 70,67

Fev. / Feb.          164.581               6.822             171.403 29,75 404.674 70,25

Mar. / Mar.          175.415               7.469             182.884 31,26 402.115 68,74

Abr. / Apr.          181.090               6.488             187.578 32,03 398.129 67,97

Maio / May          167.952               8.203             176.155 30,59 399.761 69,41

Jun. / June          173.575               7.487             181.062 28,17 461.662 71,83

%( t )%( t )( t )( t )

Year
ANO

Month
MÊS

Short Fiber
FIBRA CURTA

Long Fiber
FIBRA LONGA SÃO PAULO

Others States
OUTROS ESTADOS

TOTAL

Evolução da Produção de Celulose por Tipo de Fibra, Setor de Celulose e Papel, no Estado
de São Paulo, 2001-2002 / Evolution of Pulpwood Production by Type of Fiber, in the State
of São Paulo, 2001-2002

Fonte / Source: Bracelpa.

MERCADO / MARKET
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ANO
Year

VOLUME (t)

MÊS
Month

Fonte / Source: BRACELPA.

2001 Jan. / Jan. 20.999            141.508

Fev. / Feb. 22.192            190.203

Mar. / Mar 18.027            234.678

Abr. / Apr. 19.219            256.319

Maio / May 22.374            248.574

Jun. / June 23.656            280.735

Jul. / July 26.481            272.281

Ago. / Aug. 25.442            254.723

Set. / Sept. 21.436            277.409

Out. / Oct. 21.836            237.502

Nov. / Nov. 25.295            236.305

Dez. / Dec. 23.204            296.190

2002 Jan. / Jan.        21.273            219.758

Fev. / Feb.        21.548            231.354

Mar. / Mar.        21.150            245.064

Abr. / Apr.        22.638            216.840

Maio / May        21.922            239.509

Jun. / June        22.312            278.278

SÃO PAULO OUTROS ESTADOS
Others States

Exportação de Celulose, Setor de Celulose e Papel, Estado de São Paulo, 2001 - 2002 / Pulp
Exports, State of São Paulo, 2001-2002

MERCADO / MARKET
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Exportação Brasileira de Produtos Florestais Manufaturados em 2002 (em milhões de US$)
Brazilian exports of Manufactured Forest Products in 2002 (In Millions of US$)

Fonte / Source: SECEX/MICT - Balança Comercial Brasileira

US$

MERCADO / MARKET

Jan.
JAN

Feb.
FEV

Mar.
MAR

Apr.
ABR.

May.
MAI.

Jun.
JUN.

Product
PRODUTO

TOTAL

%

MÊS /Month

Celulose e outras pastas           95,00 82,38          77,25          93,21          48,64          16,15           412,63          25,07

Wood pulps

Papel           70,71 65,13          74,90          82,94          77,64          76,74           448,06          27,22

Paper

Madeiras compensadas ou contraplacadas           24,54 27,11          31,84          29,47          35,07          34,08           182,11          11,06

Plywood and blockborard

Madeiras laminadas             2,25 2,65            3,19            2,41            2,97            3,13             16,60            1,01

Vaneer wood

Madeiras serradas           45,18 43,75          44,93          47,35          43,10          45,38           269,69          16,38

Sawn lumber

Obras de marcenaria ou carpintaria           12,60 14,78          16,56          18,16          17,56          16,52             96,18            5,84

Carpentry or woodworking prodcts

Painéis de fibras de madeiras             5,83 6,48            6,19            8,07            9,73            8,24             44,54            2,71

Fiberboard

Outras madeiras e manufaturas de madeiras           26,38 22,45          29,16          35,38          30,75          32,11           176,23          10,71

Others woods and manufactured wood products

TOTAL         282,49        264,73        284,02        316,99        265,46        232,35        1.646,04        100,00

US$
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ANO
Year CELULOSE

Pulp
PAPEL
Paper

TOTAL
Total

IMPOSTOS E
TAXAS PAGOS (2)

Statements

FATURAMENTO(1) / Eamings

(1)  Valor FOB fábrica, sem IPI / Value FOB plant, without IPI.

(2) Tributos municipais, estaduais e federais, pagos por competência, referentes a celulose, pastas, papel e artefatos / Municipal, State and Federal taxes, paid by jurisdiction, on
pulp, paper and artefacts.

1994 222 2.387 2.609 304

1995 353 3.475 3.828 560

1996 270 3.452 3.722 485

1997 295 3.479 3.774 406

1998 317 3.594 3.911 421

1999 434 4.668 5.102 539

2000 555 5.761 6.316 713

2001 536 6.251 6.787 785

Faturamento, Impostos e Taxas Pagos, Setor de Celulose e Papel, Estado de São Paulo,
1994-2001 (em milhões de R$) / Earning and Statements, Pulpwood and Paper Sector,
State of São Paulo, 1994-2001 (in millions of R$)

Fonte / Source: BRACELPA.

MERCADO / MARKET
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1996 1997 1998 1999 2000 1996 1997 1998 1999   2000

CARVÃO VEGETAL /Charcoal LENHA /Firewood

Produção, Importação, Oferta e Consumo Setorial de Carvão Vegetal e Lenha no Estado de São Paulo, 1996 - 2000 (1000 m3) /
Charcoal and Firewood Production, Imports, Supply and Consumption by Sector, State of São Paulo, 1996 - 2000 (1000 m3)

Fonte /Source : Secretaria de Estado de Energia - Coordenadoria do Sistema de Informações Energéticas - Balanço Energético Estadual 2001
- Ano base 2000

MERCADO / MARKET

Oferta total / Supply 964 930 898 864 835 9.925 9.545 9.272 11.416 11.757

     Produção / Production 150 145 140 134 130 8.100 7.900 7.700 9.200 9.494

     Importação / Import 814 785 758 730 705 1.825 1.645 1.572 2.216 2.263

Consumo Total / Consumption 964 930 898 864 835 9.925 9.545 9.272 11.416 11.757

     Transformação / Transformation 0 0 0 0 0 850 820 750 750 750

          Carvoarias/Charcoal plants 0 0 0 0 0 550 540 500 500 500

          Geração de eletricidade / Electricity generation 0 0 0 0 0 300 280 250 250 250

      Consumo final não energético / Not power generation consumption 11 11 11 9 10 0 0 0 0 0

      Consumo final energético / Power generation consumption: 953 919 887 855 825 9.075 8.725 8.522 10.666 11.007

          Residencial / Residential 8 8 8 7 7 3.492 3.387 3.285 3.285 3.285

          Comercial / Commercial 60 58 56 54 52 150 150 150 150 150

          Público / Public 0 0 0 0 0 8 7 7 7 7

          Agropecuário / Agricultural 0 0 0 0 0 80 80 80 80 80

          Industrial / Industrial: 885 853 823 794 766 5.345 5.101 5.000 7.144 7.485

               . Cimento / Cement 40 39 37 36 35 5 4 9 9 10

               . Ferro-gusa e aço / Pig iron and steel 742 715 690 665 642 18 18 18 18 18

               . Ferro-ligas / Ferroalloys 12 12 11 11 10 0 0 0 0 0

               . Química / Chemist 10 10 10 9 9       99       91  1.274  1.280  1.320

               . Alimentos e bebidas / Food and beverage 0 0 0 0 0 1.323 1.301 1.301 1.301 1.301

               . Textil / Textile 72 70 67 65 63 214 190 190 195 210

               . Papel e celulose / Paper and pulpwood 0 0 0 0 0 2.206 2.100 1.076 3.211 3.436

               . Cerâmica / Ceramics 9 7 8 8 7 1.071 1.010 1.000 1.000 1.050

                . Outros / Others 0 0 0 0 0  409 387 132 130 140
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INFORMAÇÕES TÉCNICAS, ECONÔMICAS E SÓCIO-AMBIENTAIS
TECHNICAL, ECONOMIC AND SOCIO-ENVIRONMENTAL INFORMATIONS

n Indicadores Técnicos / Technical Informations
n Indicadores Econômicos / Economic Indicators
n Indicadores Financeiros / Financial Indicators
n Taxa de Venda do Dólar Americano / US$ Dollar Exchange Rate Month
Average
n Espécies Produzidas por Viveiros Florestais / Species Produced by Forest
Nurseries
n Madeiras Comerciais para Reflorestamento / Commercial Woods to
Reforestation
n Legislação sobre Florestas / Legislation about Forests
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Fonte / Source: Bracelpa

Indicadores Técnicos / Technical Indicators

Tabela de Conversão: Eucalipto e Pinus (Base: st)
Conversion Table: Eucalyptus and Pinus

ESPÉCIE/              UNIDADE/           CELULOSE / CASCA/

Species              Unit             Pulpwood Bark
st m3 t kg kg m3

EUCALIPTO /Eucalyptus (cc) 1 0,70 0,608 - 30,4 0,09
EUCALIPTO /Eucalyptus (sc) 1 0,61 0,577 167 - -
PINUS / Pinus (cc) 1 0,70 0,580 - 34,8 0,13
PINUS / Pinus (sc) 1 0,57 0,545 167 - -

Tabela de Conversão: Eucalipto e Pinus (kg, m3, st)
Conversion Table: Eucalyptus and Pinus

ESPÉCIE  UNIDADE PRODUTO PESO / Weight VOLUME / Volume

Species   Unit st Product kg % st % m3 %
EUCALIPTO     Madeira /Wood 577,6 95 0,87 87 0,61 87
Eucalyptus 1 Casca /Bark 30,4 5 0,13 13 0,09 13

Total /Total 608 100 1 100 0,7 100
PINUS Madeira /Wood 545,2 94 0,82 82 0,57 82
Pinus 1 Casca /Bark 34,8 6 0,18 18 0,13 18

Total /Total 580 100 1 100 0,7 100

Tabela de Equivalência: Carvão Vegetal e Lenha
Equivalent Table: Charcoal and Firewood
Fonte / Source: AAE

       CONVERSÃO MÚTUA  / Mutual Conversion (Kg)

PRODUTO UNIDADE CARVÃO VEGETAL LENHA MASSA ESPECÍFICA
Products Unit Charcoal Firewood Specific Mass

(kg/ m3)
Carvão Vegetal/Charcoal 1 1 2,694 250
Lenha / Firewood 1 0,371 1 390
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Indicadores Econômicos, 2001-2002 (variação mensal %) /
Economic Indicator, 2001-2002 (monthly variation %)

Fonte: FF (com base em dados das instituições citadas). Valores entre parêntesis significam variações negativas.
Source: FF (based on data from institutions cited). Values in parentheses indicate negative changes.

ANO

Year

MÊS

Month
DÓLAR

(oficial)

ICV

(DIEESE)

IGP-DI

(FGV)

IGP-M

(FGV)

INPC

(IBGE)

IPA

(FGV)

IPC

(FIPE)

IPCA

(IBGE)

ÍNDICE / Index

2001 JAN./ Jan.  (0,28) 0,83 0,49 0,62 0,77 0,40 0,38 0,57

FEV. / Feb. 2,43 0,23 0,34 0,23 0,49 0,31 0,11 0,46

MAR. / Mar. 4,36 0,48 0,80 0,56 0,48 1,01 0,51 0,38

ABR. / Apr. 4,95 0,39 1,13 1,00 0,84 1,39 0,61 0,58

MAIO / May 4,78 0,22 0,44 0,86 0,57 0,18 0,17 0,41

JUN. / June 3,42 1,53 1,46 0,98 0,60 1,96 0,85 0,52

JUL. / July 3,80 2,12 1,62 1,48 1,11 1,93 1,21 1,33

AGO. / Aug. 1,81 0,65 0,90 1,38 0,79 1,13 1,15 0,70

SET. / Sept. 6,42 0,60 0,38 0,31 0,44 0,48 0,32 0,28

OUT. / Oct. 2,56 1,20 1,45 1,18 0,94 1,88 0,74 0,83

NOV. / Nov.  (7,19) 0,98 0,76 1,10 1,29 0,73 0,61 0,71

DEZ. / Dec.  (7,09)  (0,16) 0,18 0,22 0,74  (0,09) 0,25 0,65

MÉDIA / Average 1,66 0,76 0,83 0,83 0,76 0,94 0,58 0,62

2002 JAN./ Jan. 0,64 1,06 0,19 0,36 1,07  (0,13) 0,57 0,52

FEV. / Feb. 1,75 0,13 0,18 0,06 0,31 0,14 0,26 0,36

MAR. / Mar.  (3,02) 0,23 0,11 0,09 0,62  (0,11) 0,07 0,60

ABR. / Apr.  (1,12) 0,74 0,70 0,56 0,68 0,75 0,06 0,80

MAIO / May 6,90 0,10 1,11 0,83 0,09 1,27 0,06 0,21

JUN. / June 9,42 0,60 1,74 1,54 0,61 2,50 0,31 0,42

 MÉDIA / Average 2,43 0,48 0,67 0,57 0,56 0,74 0,22 0,49
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ANO
Year

MÊS
Month SELIC CDI TJLP TR(1)

ÍNDICE / Índice

(1) % ao mês / % per month.

2001 JAN./ Jan.        15,52        15,54          9,25      0,1369

FEV. / Feb.        15,20        15,10          9,25      0,0368

MAR. / Mar.        15,39        15,29          9,25      0,1724

ABR. / Apr.        16,02        15,93          9,25      0,1546

MAIO / May        16,43        16,40          9,25      0,1827

JUN. / June        17,28        17,27          9,25      0,1458

JUL. / July        18,57        18,61          9,50      0,2441

AGO. / Aug.        19,00        19,01          9,50      0,3436

SET. / Sept.        19,06        19,04          9,50      0,1627

OUT. / Oct.        19,28        19,05        10,00      0,2913

NOV. / Nov.        19,05        19,05        10,00      0,1928

DEZ. / Dec.        19,05        19,05        10,00      0,1983

MÉDIA / Average        17,49        17,45          9,50      0,1885

2002 JAN./ Jan.        19,05        19,05        10,00      0,2591

FEV. / Feb.        18,97        19,02        10,00      0,1171

MAR. / Mar.        18,72        18,95        10,00      0,1758

ABR. / Apr.        18,38        18,70          9,50      0,2357

MAIO / May        18,37        18,39          9,50      0,2102

JUN. / June        18,13        18,23          9,50      0,1582

 MÉDIA / Average        18,60        18,72          9,75      0,1927

Indicadores Financeiros - Taxa de Juros, 2001-2002 (% ao ano) /
Financial Indicators - Interest Rate 2001 - 2002 (% per year)

Fonte / Source: FGV
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(1)   Até o mês de julho / 1993 - Cr$ / US$; de agosto / 1993 a junho / 1994 - CR$ / US$. Após julho / 1994 - R$ / US$.
Up to June of 1993 - Cr$ / US$; from August 1993 to June 1994 -  Cr$ / US$. After July 1994 - R$ / US$.

ANO
Year JAN

Jan.

FEV

Feb.

MAR

Mar.

ABR

Apr.

MAI

May

JUN

June

AGO

Aug.

SET

Sept.

OUT

Oct.

NOV

Nov.

DEZ

Dec.

JUL

July

MÉDIA

Average

1990 14,29 24,39 37,82 48,68 52,12 57,20 66,70 71,81 75,63 94,97 122,25 156,74 68,55

1991 192,99 221,83 231,69 252,80 273,34 298,54 330,04 372,10 438,31 586,13 743,15 963,80 408,73

1992 1.190,31 1.475,64 1.802,97 2.203,97 2.625,69 3.167,61 3.824,48 4.673,36 5.771,07 7.214,75 9.037,93 11.213,12 4.516,74

1993 14.040,54 18.163,71 22.553,47 28.528,52 37.037,80 48.158,05 62.846,25 82,94 110,69 151,69 206,43 276,06 88,47

1994 391,19 556,27 776,24 1.103,91 1.589,56 2.296,25 0,93 0,90 0,87 0,85 0,84 0,85 0,64

1995 0,85 0,84 0,89 0,91 0,90 0,91 0,93 0,94 0,95 0,96 0,96 0,97 0,92

1996 0,97 0,98 0,99 0,99 1,00 1,00 1,01 1,01 1,02 1,03 1,03 1,04 1,01

1997 1,04 1,05 1,06 1,06 1,07 1,07 1,08 1,09 1,09 1,10 1,11 1,11 1,08

1998 1,12 1,13 1,13 1,14 1,15 1,15 1,16 1,17 1,18 1,19 1,19 1,21 1,16

1999 1,50 1,91 1,90 1,69 1,68 1,77 1,80 1,88 1,90 1,97 1,93 1,84 1,81

2000 1,80 1,78 1,74 1,77 1,83 1,81 1,80 1,81 1,84 1,88 1,95 1,96 1,83

2001 1,95 2,00 2,09 2,19 2,30 2,38 2,47 2,51 2,67 2,74 2,54 2,36 2,35

2002 2,38 2,42 2,35 2,32 2,48 2,71 - - - - - - 2,44

MÊS / Month

Taxa de Venda do Dólar Americano - Cotação em Relação à Moeda Nacional, 1990-2002 (1)
US$ Dollar Exchange Rate Month Average, 1990-2002.

Fonte / Source: FGV.
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FAMÍLIA / ESPÉCIE
%

ANACARDIACEAE

Astronium graveolens 37 x x x x x x x

Lithraea molleoides 30 x x x x x x x

Myracrodrum urundeuva 57 x

Schinus terebinthifolius 83 x x x x x x x x x x x

Tapirira guianensis 20 x x x x x x x x x x x

ANNONACEAE

Annona cacans 23 x x x x x x x x x x x

Annona coriacea 3 x x

Annona glabra 7 x x x x x x

Duguetia lanceolata 20 x x x x x x x x x x

Guatteria australis 3 x x x x x

Rollinia mucosa 13 x x x

Rollinia sericea 3 x x x x x x

Rollinia sylvatica 10 x x x x x x x

Xylopia aromatica 10 x x x x

Xylopia brasiliensis 3 x x x x x x x x

Xylopia langsdorffiana 3 x x x x

LS LN SE SE SE CE SO NO CE SO CE SO LS LN LS/
LN

CE SO

FOD FOM FES MCI CER RES MAN MBR

BIOMAS / REGIÕES ECOLÓGICAS - Biomes / Ecological Regions

Fonte: BARBOSA, L.M. (Coord.) Modelos de repovoamento vegetal para proteção de sistemas hídricos em áreas degradadas dos diversos
biomas no Estado de São Paulo.  São Paulo: SMA/FAPESP, 2002. Relatório Parcial da 2a Fase.

 (1) Biomas / Ecossistemas: FOD - Floresta Ombrófila Densa, FOM - Floresta Ombrófila Mista; FES - Floresta Estacional Semidecidual; CER - Cerrado; RES - Vegetação de Restinga; MAN - Manguezal; MBR - Mata de Brejo. Regiões
Ecológicas: LS - Litoral Sul; LN - Litoral Norte; SE - Sudeste; CE - Centro; SO - Sudoeste; NO - Noroeste.
(1)Biomes / Ecosystems: FOD � Dense Ombrophile Forest, FOM � Mixed Ombrophile Forest, FES � Semideciduous Seasonal Forest, CER � Cerrado, RES � Coastal lowland vegetation (Restinga), MAN � Mangrove, MBR � Wetland
Forest, Ecological Regions LS � South Coast; LN � North Coast; SE � Southeast; CE � Center; SO � Southwest; NO � Northwest).

Espécies produzidas por viveiros florestais, percentual de viveiros que as produzem e indicação de sua ocorrência natural
nos biomas / ecossistemas e regiões ecológicas do Estado de São Paulo(1)
Species produced by forest nurseries, percentage of nurseries producing them and indication of their natural occurrence in
biomes / ecosystems and ecological regions of the State of São Paulo.
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FAMÍLIA / ESPÉCIE
%

LS LN SE SE SE CE SO NN CE SO CE SO LS LN LS/
LN

CE SO

FOD FOM FES MCI CER RES MAN MBR

BIOMAS / REGIÕES ECOLÓGICAS - Biomes / Ecological Regions

APOCYNACEAE

Aspidosperma cylindrocarpon 40 x x x x x x x

Aspidosperma parvifolium 20 x x x x x x x x

Aspidosperma polyneuron 57 x x x x x x x x

Aspidosperma ramiflorum 27 x x x x x

Aspidosperma subincanum 10 x

Peschiera fuchsiaefolia 23 x x

Rauwolfia sellowii 7 x x x

AQUIFOLIACEAE

Ilex amara 3 x x x

Ilex cerasifolia 3 x x x x x

Ilex paraguariensis 3 x x x x x x x

Ilex pseudobuxus 3 x x

Ilex theezans 3 x x x x x x

ARALIACEAE

Dendropanax cuneatum 7 x x x x x x x x x

Didymopanax morototonii 17 x x x x x x x

Sciadodendron excelsum 7 x x

ARAUCAURIACEAE

Araucaria angustifolia 33 x x

ARECACEAE

Acrocomia aculeata 7 x x x x x

Acrocomia sclerocarpa 3 x

Astrocaryum aculeatissimum 3 x x x x

Butia capitata 7 x

Euterpe edulis 57 x x x x x x x x x x x

...continuação

continua...



INFORMAÇÕES TÉCNICAS, ECONÔMICAS E SÓCIO-AMBIENTAIS

TECHNICAL, ECONOMIC AND SOCIO-ENVIRONMENTAL INFORMATIONS

78 �Florestar Estatístico

Volum
e 6 • núm

ero 14 • janeiro 2003

FAMÍLIA / ESPÉCIE
%

LS LN SE SE CE SO NO CE SO CE SO LS LN LS/
LN

CE SO

FOD FOM FES MCI CER RES MAN MBR

BIOMAS / REGIÕES ECOLÓGICAS - Biomes / Ecological Regions

SE

Geonoma schottiana 3 x x x x x x x

Syagrus oleracea 7 x x x x

Syagrus romanzoffiana 67 x x x x x x x x x x x x x x

ASTERACEAE

Gochnatia polymorpha 40 x x x x x x x x x x

Piptocarpha axillaris 3 x x x x x x x

Vernonia polyanthes 3 x x x x x

BIGNONIACEAE

Cybistax antisyphilitica 33 x x x x

Jacaranda macrantha 17 x x x x

Jacaranda micrantha 13 x x x x x x x

Jacaranda puberula 10 x x x x x x

Sparattosperma leucanthum 7 x x

Tabebuia alba 13 x

Tabebuia aurea 7 x x

Tabebuia avellanedae 57 x x x

Tabebuia cassinoides 3 x x x x

Tabebuia chrysotricha 50 x x x

Tabebuia heptaphylla 50 x x x x x

Tabebuia impetiginosa 60 x x x x x x

Tabebuia ochracea 30 x x x x

Tabebuia roseo-alba 67 x

Tabebuia serratifolia 17 x x x x

Tabebuia umbellata 17 x x x x x x x

Tabebuia vellosoi 30 x x x x x

Zeyheria tuberculosa 47 x x x x x x x x

continua...

...continuação...continuação
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...continuação

FAMÍLIA / ESPÉCIE
%

LS LN SE SE CE SO NO CE SO CE SO LS LN LS/ CE SO

FOD FOM FES MCI CER RES MAN MBR

BIOMAS / REGIÕES ECOLÓGICAS - Biomes / Ecological Regions

SE
BOMBACACEAE

Chorisia speciosa 77 x x x x x x x x

Eriotheca candolleana 3 x x x

Eriotheca gracilipes 3 x x

Eriotheca pentaphylla 3 x x x x

Pseudobombax grandiflorum 33 x x x x x x x x x

Pseudobombax longiflorum 3 x

Spirotheca passifloroides 3 x

BORAGINACEAE

Cordia ecalyculata 27 x x x x x x x x x x

Cordia glabrata 10 x

Cordia sellowiana 17 x x x x x x x x x x

Cordia superba 30 x x x x x

Cordia trichotoma 57 x x x x x x x x

Patagonula americana 40 x x x x x x

BURSERACEAE

Protium heptaphyllum 7 x x x x x x x x x x

CARICACEAE

Carica quercifolia 3 x x x

Jacaratia spinosa 30 x x x x x x

CARYOCARACEAE

Caryocar brasiliense 7 x x

CECROPIACEAE

Cecropia glazioui 3 x x x x x x x

Cecropia hololeuca 17 x x

Cecropia pachystachya 60 x x x x x x x x x x x x x x

Coussapoa microcarpa 3 x x x x

continua...
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LS LN SE SE CE SO NO CE SO CE SO LS LN LS/
LN

CE SO

FOD FOM FES MCI CER RES MAN MBR

BIOMAS / REGIÕES ECOLÓGICAS - Biomes / Ecological Regions

SE

CELASTRACEAE

Austroplenckia populnea    3 x x

Maytenus ilicifolia 3 x

Maytenus robusta 3  x x x x x x x x x x x x x

CHRYSOBALANACEAE

Hirtella hebeclada 3 x x x x x x x x

Licania octandra    3  x x x x x x

CLUSIACEAE

Calophyllum brasiliensis              43 x x x x x x x x x

Clusia criuva                             3 x x x x x x

Garcinia gardneriana Rheedia gardneriana  23 x x x x x x x

Kielmeyera coriacea 3 x

COMBRETACEAE

Terminalia argentea                    20 x x x

Terminalia brasiliensis                 13 x x x x x x x x

Terminalia januariensis 3 x x

Terminalia triflora 7 x x x x x x x x

CUNONIACEAE

Lamanonia ternata                      13 x x x x x x

EBENACEAE

Diospyros inconstans 3 x x x x

ERICACEAE

Gaylussacia brasiliensis 3 x x

ERYTHROXYLACEAE

Erythroxylum amplifolium 3 x x x

Erythroxylum deciduum 3 x x x x x x x

continua...

...continuação
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%

LS LN SE SE CE SO NO CE SO CE SO LS LN LS/
LN

CE SO

FOD FOM FES MCI CER RES MAN MBR

BIOMAS / REGIÕES ECOLÓGICAS - Biomes / Ecological Regions

SE

EUPHORBIACEAE

Alchornea glandulosa 17 x x x x x x x x x x x x

Alchornea triplinervia 17 x x x x x x x x x x x x

Croton floribundus 60 x x x x x x x x x x x x

Croton salutaris 7 x x x

Croton urucurana 53 x x x x x x x x

Hyeronima alchorneoides 7 x x x x x x x

Mabea brasiliensis 7 x x

Mabea fistulifera 20 x x x x x

Margaritaria nobilis 3 x x x

Pachystroma longifolium 10 x x x

Pera glabrata 10 x x x x x x x x x x

Sapium glandulatum 13 x x x x x x x x x x x x x

Savia dictyocarpa 7 x x x x x x x x x x

Sebastiania commersoniana 3 x x x

FLACOURTIACEAE

Casearia gossypiosperma 13 x x x x x x x x x

Casearia lasiophylla 3 x x x x

Casearia sylvestris 20 x x x x x x x x x x x x x

LACISTEMATACEAE

Lacistema cf. hasslerianum 3 x x x x x x x x

LAURACEAE

Cryptocarya aschersoniana 27 x x x x x x x

Cryptocarya moschata 7 x x x x x x x x

Nectandra grandiflora 3 x x x x x x x

Nectandra lanceolata 3 x x x x x x

Nectandra megapotamica 23 x x x x x x x x

Nectandra oppositifolia 7 x x x x x x x x

continua...

...continuação
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LS LN SE SE CE SO NO CE SO CE SO LS LN
LS/
LN CE SO

FOD FOM FES MCI CER RES MAN MBR

BIOMAS / REGIÕES ECOLÓGICAS - Biomes / Ecological Regions

SE

Ocotea odorifera 10 x x x x x x

Ocotea puberula 3 x x x x x x x x x

Ocotea pulchella 10 x x x x x x x x x

Ocotea velutina 7 x x x x x

Persea pyrifolia 3 x x x x x x x x x x x

LECYTHIDACEAE

Cariniana estrellensis 70 x x x x x x x x x x x x x

Cariniana legalis 67 x x x x

Lecythis pisonis 43 x

LEG. - CAESALPINIOIDEAE

Apuleia leiocarpa 13 x x

Bauhinia forficata 43 x x x x x

Bauhinia longifolia 3 x x x

Cassia ferruginea 23 x x x x x

Cassia leptophylla 20 x x

Cassia speciosa 7 x x

Copaifera langsdorffii 70 x x x x x x x x x x x x x

Hymenaea courbaril 60 x x x x x x x

Hymenaea stignocarpa 7 x x

Peltophorum dubium 67 x x x x x x x

Pterogyne nitens 63 x x x x x x

Schizolobium parahyba 70 x x x x x x

Senna bicapsularis Cassia bicapsularis 7 x x x x x

Senna macranthera 27 x x x x x x

Senna multijuga 37 x x x x x x x

Senna pendula 3 x x x

Holocalyx balansae 33 x x x x x x x

continua...

...continuação
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LS LN SE SE CE SO NO CE SO CE SO LS LN LS/
LN

CE SO

FOD FOM FES MCI CER RES MAN MBR

BIOMAS / REGIÕES ECOLÓGICAS - Biomes / Ecological Regions

SE

LEG. - MIMOSOIDEAE

Abarema brachystachya 3 x x

Abarema langsdorffii 7 x x x x

Acacia polyphylla 30 x x x x x x x x x x x

Albizia hasslerii 47 x x x

Albizia polycephala 10 x x x

Anadenanthera colubrina 47 x x x x x

Anadenanthera falcata 33 x x x

Anadenanthera macrocarpa 67 x x

Anadenanthera peregrina     7 x

Calliandra tweediei 10 x x

Enterolobium contortisiliquum 63 x x x x x x x

Inga edulis 13 x x x x

Inga fagifolia 23 x x x x x x

Inga marginata 13 x x x x x x x x x x x

Inga sessilis 10 x x x x x x x x

Inga uruguensis 60 x x x x

Mimosa bimucronata 23 x x x x x

Mimosa scabrella 30 x

Parapiptadenia rigida 30 x x x x x

Piptadenia gonoacantha 37 x x x x x x x x x x

Pithecellobium incuriale 13 x x x

Plathymenia reticulata 7 x x x

Stryphnodendron adstringens 13 x x

Dimorphandra mollis 10 x x

LEG. - PAPILIONOIDEAE

Andira anthelmia 3 x x x x x x x x

Andira fraxinifolia 3 x x x x x x x x

...continuação

continua...
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LS LN SE SE CE SO NO CE SO CE SO LS LN LS/
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CE SO

FOD FOM FES MCI CER RES MAN MBR

BIOMAS / REGIÕES ECOLÓGICAS - Biomes / Ecological Regions

SE

Centrolobium tomentosum 63 x x x x x x x x x

Cyclolobium vecchi 13 x x

Dalbergia ecastophyllum 3 x x

Dalbergia miscolobium 7 x x

Dalbergia variabilis 3 x

Erythrina crista-galli 7 x x x

Erythrina falcata 17 x x x x x x

Erythrina speciosa 53 x x x x

Erythrina verna 7 x

Hymenolobium janeirense var. stipulatum       3 x x x

Lonchocarpus campestris 3 x x x x

Lonchocarpus guilleminianus 20 x x x x

Lonchocarpus muehlbergianus 30 x x x x x x

Lonchocarpus subglaucescens 3 x x x x x

Luetzelburgia auriculata 10 x x

Machaerium aculeatum 30 x x x x x x x

Machaerium acutifolium 10 x x x x

Machaerium brasiliensis 3 x x x x x x x x

Machaerium nictitans 20 x x x x x x x x x x x

Machaerium paraguariense 7 x x x x

Machaerium scleroxylon 17 x x x x

Machaerium stipitatum 23 x x x x x x x x

Machaerium villosum 23 x x x x x x

Myrocarpus frondosus 10 x x x x x x x

Myroxylon peruiferum 70 x x x x x x x x x

Ormosia arborea 43 x x x x x x x x x x x

Platycyamus regnelli 20 x x x x x

continua...

...continuação
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SE

Platymiscium floribundum 7 x x x x

Platypodium elegans 50 x x x x x x

Poecilanthe parviflora 57 x x x

Pterocarpus rohrii 3 x x x x

Pterocarpus violaceus 57 x x x

Pterodon pubescens 10 x x x

Sophora tomentosa 3 x x

Swartzia langsdorffii 13 x x x x x

Swartzia macrostachya 3 x x

Sweetia fruticosa 3 x x x x x

LYTHRACEAE

Lafoensia glyptocarpa 40 x x

Lafoensia pacari 53 x x x x x x x x x

MAGNOLIACEAE

Talauma ovata 13 x x x x x x x

MALPIGHIACEAE

Byrsonima ligustrifolia 3 x x x x x x x

Byrsonima verbascifolia 3 x x

MALVACEAE

Hibiscus pernambucensis 17 x x

MELASTOMATACEAE

Clidemia biserrata 3 x

Miconia candolleana 3 x x x x

Miconia cinnamomifolia 7 x x x x x

Miconia rigidiuscula 3 x x x x x

Tibouchina granulosa 53 x

Tibouchina mutabilis 27 x x x x x

continua...
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Tibouchina pulchra 17 x x x x x

Tibouchina trichopoda 3 x x x

MELIACEAE

Cabralea canjerana 27 x x x x x x x x x x x x x x

Cedrela fissilis 93 x x x x x x x x x x x x

Cedrela odorata 20 x x x x

Guarea guidonia 33 x x x x x x x x x x

Guarea kunthiana 3 x x x x x x

Guarea macrophylla 3 x x x x x x x x x x x x

Trichilia claussenii 7 x x x x x x x

Trichilia hirta 7 x

Trichilia silvatica 3 x x x x x x

MORACEAE

Brosimum gaudichaudii 3 x x x x x

Chlorophora tinctoria 30 x x x x x x x x

Ficus glabra 3 x x x x x x x x

Ficus guaranitica 37 x x x x x x x x

Ficus insipida 13 x x x x x x x x

MYRISTICACEAE

Virola bicuhyba (V. oleifera) 7 x x x x

Virola sebifera 7 x x x

MYRSINACEAE

Cybianthus peruvianus 3 x x x x x

Rapanea ferruginea 33 x x x x x x x x x x

Rapanea guianensis 7 x x x x x x x x

Rapanea parvifolia 3 x x x

Rapanea umbellata 10 x x x x x x x x x x x x x

continua...
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MYRTACEAE

Blepharocalyx salicifolius 3 x x x x x x x x x x x x

Calyptranthes clusiaefolia 3 x x x x

Campomanesia corymbosa (C. pubescens)  10 x x x x

Campomanesia guazumaefolia 7 x x x x x x x

Campomanesia neriiflora 3 x x x x

Campomanesia phaea 13 x x

Campomanesia xanthocarpa 27 x x x x x x x x

Eugenia brasiliensis 33 x x x x x

Eugenia florida 7 x x x x x x x x

Eugenia glazioviana 3 x

Eugenia involucrata 23 x x x x x x

Eugenia leitonii 13 x

Eugenia multicostata 3 x x

Eugenia pyriformis 43 x x x x x

Eugenia speciosa 3 x x x x x x

Eugenia sulcata 3 x x x x x x x

Eugenia umbelliflora 3 x x x x x x

Eugenia uniflora 73 x x x x x

Gomidesia affinis 3 x x x x x x x x

Gomidesia fenzliana 3 x x x

Hexaclamis edulis 13 x x

Myrcia acuminatissima 3 x x

Myrcia fallax 3 x x x x x x x x x x x x x

MBR
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Myrcia multiflora 3 x x x x x x x x x x x

Myrcia tomentosa 3 x x x x x

Myrcianthes pungens 3 x x x x

Myrciaria tenella 10 x x

Myrciaria trunciflora 27 x

Pimenta pseudocaryophyllus 7 x x x x

Plinia edulis 3 x x

Plinia glomerata 7 x x

Psidium cattleyanum 53 x x x x x

NYCTAGINACEAE

Guapira nitida 3 x x x

Guapira noxia 3 x x x

Guapira opposita 3 x x x x x x x x x x

OCHNACEAE

Ouratea castanaefolia 3 x x x x

PHYTOLACCACEAE

Gallesia integrifolia 70 x x x x x x x

Seguieria langsdorffi 10 x

continua...
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POLYGONACEAE

Triplaris surinamensis 7 x

PROTEACEAE

Roupala brasiliensis 3 x x x x x x x x x x

RHAMNACEAE

Colubrina glandulosa 3 x x x x x x x

Rhamnidium elaeocarpum 17 x x x x x x x

RHIZOPHORACEAE

Rhizophora mangle 3 x

ROSACEAE

Prunus myrtifolia (P. sellowii) 13 x x x x x x x x x x x x x x x x

RUBIACEAE

Alibertia sessilis 3 x x

Alseis floribunda 3 x x x x x

Amaioua intermedia (A. guianensis) 3 x x x x x x x x x

Bathysa meridionalis 3 x x x

Genipa americana 57 x x x x

Posoqueria acutifolia 3 x x x

Posoqueria latifolia 3 x x x x x x

Psychotria carthagenensis 3 x x x x x x x x x x x x

Psychotria hoffmannseggiana 3 x x

Simira sampaioana 3 x x x

Tocoyena bullata 3 x

RUTACEAE

Balfourodendron riedellianum 47 x x x x x x

Dictyoloma vandellianum 20 x x x

Esenbeckia grandiflora 3 x x x x x x x x x x

continua...
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Esenbeckia leiocarpa 60 x x x

Galipea jasminiflora 7 x x x x

Helietta apiculata 13 x x x x x

Metrodorea stipularis 7 x x

Pilocarpus pennatifolius 3 x x x x

Zanthoxylum chiloperone 3 x x x

Zanthoxylum rhoifolium 13 x x x x x x x x x x

Zanthoxylum riedelianum 20 x x x x x x

SALICACEAE

Salix humboldtiana 10 x x

SAPINDACEAE

Allophyllus edulis 10 x x x x x x x x x x x

Cupania oblongifolia 7 x x x x x x

Cupania racemosa 7 x x x x

Cupania vernalis 13 x x x x x x x x x x x

Diatenopteryx sorbifolia 3 x x x x x x

Dilodendron bipinnatum 17 x

Dodonea viscosa 13 x

Matayba elaeagnoides 3 x x x x x x x x x x x x x

SAPOTACEAE

Chrysophyllum gonocarpum 13 x x x x x x x x x x

Chrysophyllum ramiflorum 3 x

Pouteria beaurepairei 3 x x x x

Pouteria caimito 10 x x x x

Pouteria gardneriana 3 x x x

Pouteria ramiflora 13 x x x

Pouteria torta 23 x x x x x

BIOMAS / REGIÕES ECOLÓGICAS - Biomes / Ecological Regions

continua...
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SOLANACEAE

Acnistus arborescens 7 x x x x

Solanum granuloso-leprosum 3 x x x x x x x

Solanum lycocarpum 3 x x x x

Solanum paniculatum 3 x x x x

Solanum pseudoquina 7 x x x x x x x x x

STERCULIACEAE

Guazuma ulmifolia 43 x x x x x x x x

STYRACACEAE

Styrax pohlii 3 x x x x x x

THEACEAE

Ternstroemia brasiliensis 3 x x x x

TILIACEAE

Heliocarpus americanus 23 x x x x x

Luehea candicans 17 x

Luehea divaricata 33 x x x x x x x x x x x

Luehea grandiflora 23 x x x x x x

ULMACEAE

Trema micrantha 53 x x x x x x x x x x x x

VERBENACEAE

Aegiphila sellowiana 40 x x x x x x x x x x

Aloysia virgata 13 x x x x x x x

Citharexylum myrianthum 67 x x x x x x x

Laguncularia racemosa 3 x

Vitex cymosa 3 x

Vitex montevidensis 23 x x x x x x

Vitex polygama 7 x x x x x

VOCHYSIACEAE

Qualea  dichotoma 7 x x x x x

Vochysia bifalcata 3 x x x x x

...continuação
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Relação de Madeiras Comerciais para Reflorestamento: Nome Popular, Científico e Usos /
List of Commercial Woods to Reforestation: Popular Name, Scientific Name and Uses

LUIZ CONCÍLIUS GONÇALVES RAMOS1

1Engenheiro Agrônomo e membro do Grupo de Trabalho do Programa Estadual de Incentivo à Produção de Madeiras de Lei.

NOME POPULAR
Popular Name

NOME CIENTÍFICO
Scientific Name

USOS
Uses

Açoita-cavalo Luehea divaricata, Tiliaceae móveis / furniture

Açoita-cavalo amarelo Luehea paniculata, Tiliaceae móveis / furniture

Amarelinho Helietta apiculata, Rutaceae construção civil / construction

Amêndoa brava Terminalia brasiliensis, Combretaceae construção civil / construction

Amendoim-bravo Pterogyne nitens, Caesalpinaceae móveis / furniture

Angelim amargoso Andira anthelmia, Papilionoideae lambris / panels

Angelim-rosa/pau-pereira Platycyamus regnelli, Papilionoideae móveis / furniture

Angico Piptademia paniculata, Mimosoideae construção civil / construction

Angico branco Anadenanthera colubrina, Mimosoideae / construção civil / construction

Anadenanthera nitida, Mimosoideae

Angico do cerrado Anadenanthera falcata, Mimosoideae -

Angico-preto Anadenanthera macrocarpa, Mimosoideae construção civil / construction

Angico-vermelho Parapiptadenia rigida, Mimosoideae construção civil / construction

Araçá-piranga Eugenia leitonii, Myrtaceae móveis / furniture

Araribá-rosa Centrolobium tormetosum, Papilionoideae móveis / furniture

Araruba amarela Centrolobium microchaete, Fasaceae -

Aroeira Astronium urundeuva, Anacardiaceae construção civil / construction

Aroeira branca Lithraea molleoides, Anacardiaceae construção civil / construction

Aroeira preta Myracrodruon urundeuva, Anacardiaceae -

Baguaçu Talauma ovata, Magnoliaceae caixas finas / finished boxes

Barriga-d’água Hidrogaster trinerve, Tiliacease móveis / furnitures

Bicuíba / Bucuva Virola oleifera , Miristicaceae compensados / plywoods

Boleira Joannesia princeps, Euphorbiaceae -

Bomba-d’água Hidrogaster trinerve, Tiliaceae móveis / furniture

Brauna parda Schinopsis brasiliensis, Anacardiaceae construção civil / construction

Braúna-preta Melanoxylon brauna, Caesalpinoideae móveis / furniture

Cabriúva-parda Myrocarpus  frondosus, Papilionoideae móveis / furniture

Cabriúva-vermelha Myroxylon periuferium, Papilionoideae móveis / furniture

Caixeta Tabebuia cassionioides, Bignoniaceae -

Canafístula Peltophorum dubium, Caesalpinoideae -

Canela amarela Ocotea velutina, Lauraceae -

Canela branca Nectandra lanceolata, Lauraceae -

Canela cheirosa Nectandra megapotamica, Lauraceae -

Canela côrvo Ocotea corymbosa, Lauraceae -

Canela-ferrugem Nectandra rígida, Lauraceae -

Canela-fogo Crypitocarya aschersoniana, Lauraceae -

Canela-laranja Ocotea pulchella, Lauraceae -
continua...
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Canela-preta Ocotea catharinensis, Lauraceae -

Canela-sassafrás Ocotea odorifera, Lauraceae -

Canela-de-cutia Esenbeckia grandiflora, Rutaceae -

Canela-poca Styrax camporum, Styracaceae -

Canela-rosa Persea pyrifolia, Lauraceae móveis / furniture

Capitão Terminalia argentea, Combretaceae construção civil / constrution

Capitãozinho Terminalia triflora, Combretaceae móveis / furniture

Caroba Jacaranda micrantha, Bignoniaceae móveis / furniture

Carvalho-nacional Roupala brasiliensis, Proteaceae móveis / furniture

Carvalho-brasileiro Euplassa cantareirae, Proteaceae móveis / furniture

Carvalho-da-serra Euplassa cantarerae, Proteaceae móveis / furniture

Catiguá vermelho Trichilia claussenii, Meliaceae -

Catiguá vermelho Trichilia claussenii, Meliaceae lambris e móveis / panels and furniture
Caviúna Machaerium scleroxylon, Papilionoideae móveis / furniture

Cedro Cedrela fissilis, Meliaceae móveis / furniture

Cerejeira Amburana cearenis, Papilionoideae móveis / furniture

Chico pires Pitheceleobium incuriale, L. Mimosaceae móveis / furniture

Claraiba Cordia geabrata, Boraginaceae móveis / furniture

Copaíba Copaifera langsdorffii, Caesalpinoideae compensados  e móveis

Coração-de-negro Poecilanthe parviflora, Papilionoideae móveis / furniture

Coronda Gleditsia amorphoides, L. Caesalpinioideae -

Cumbaru ou bauru Dipteryx alata, Papilionoideae construção civil / construction

Faveiro Ptedoron emarginatus, Papilionoideae construção civil / construction

Figueira-branca Ficus guaranitico, Moraceae compensados / plywoods

Figueira-mata-pau Ficus insipida, Moraceae -

Fruta-de-ema Cuepia grandiflora, Chrysobalanaceae -

Garapa Apuleia leiocarpa, Cesalpinaceae construção civil / construction

Gonçalo-alves Astronium macrocalyx, Anacardiaceae móveis / furniture

Grão-de-galo Cordia superba, Boraginaceae -

Grumixava Micropholis gardnerianum, Sapotaceae móveis / furniture

Guabiju Myrcianthes pungens, Myrtaceae móveis / furniture

Guabiroba Campomanesia xanthocarpa, Myrtaceae móveis / furniture

Guacá Ecclinusa sp., Sapotaceae móveis / furniture

Guaiçara Luetzlburgia auriculata, Papilionoideae móveis / furniture

Guaiuvira Patagonula americana, Boraginaceae móveis / furniture

Guanandi Calophyllum brasiliense, Clusiaceae móveis / furniture

Guarabu-preto Astronium concinnum, Anacandiaceae móveis / furniture

Guarajuba Terminalia sp., Combretaceae construção civil / construction

Guarantã Esenbeckia leiocarpa, Rutaceae construção civil

Guaribu-amarelo Goniorrhachis marginata, Caesalpinioideae móveis / furniture

Guarita Astronium graveolens, Anacandiaceae móveis / furniture

Guariúba Clarisia racemosa, Moraceae móveis / furniture

Guatambu-peroba Aspidosperma populifolium, Apocynaceae torneados

...continuação
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Guatambu-vermelho Aspidosperma subincanum, Apocynaceae móveis e construção civil/furniture and construction

Guepé/ Maria-preta Diatenopteryx sorbifolia, Sapindaceae chapas e lâminas/sheeds and veneers

Ipê-amarelo Tabebuia ochracea, Bignoniaceae -

Ipê-batata Sparattosperma leucanthum, Bignoniaceae -

Ipê-branco Tabebuia roseo-alba, Bignoniaceae -

Ipê-tabaco Zeyheria tuberculosa, Bignoniaceae -

Ipê-amarelo-cascudo Tabebuia chrysotricha, Bignoniaceae -

Ipê-amarelo-da-serra Tabebuia alba, Bignoniaceae construção civil / construction

Ipê-amarelo-do-brejo Tabebuia umbellata, Bignoniaceae -

Ipê-amarelo-do-cerrado Tabebuia caraiba, Bignoniaceae -

Ipê-ovo-de-macuco Tabebuia serratifolia, Bignoniaceae -

Ipê-roxo-da-mata Tabebuia avellanedae, Bignoniaceae -

Ipê-roxo-de-bola Tabebuia impetiginosa, Bignoniaceae -

Ipê-roxo-de-sete-folhas Tabebuia heptaphylla, Bignoniaceae -

Ipeuna Tabebuia vellosoi, Bignoniaceae -

Jacarandá-branco Jacaranda cuspidifolia, Bignomiaceae -

Jacarandá-do-campo Machaerium acutifolium, Papilionaceae móveis / furniture

Jacarandá-paulista Machaerium villosum, Papilionaceae móveis / furniture

Jacarandá-da-bahia Dalbergia nigra, Papilionaceae móveis / furniture

Jacarandá-do-litoral Platymiscium floribundum, Papilionaceae móveis / furniture

Jacua Hirtella hebeclada, Chrysobalanaceae -

Jatoba-do-cerrado Hymenaeae stigonocarpa, Caesalpinoideae -

Jatobá miúdo Hymenaea courbaril, Caesalpinoideae móveis / furniture

Jequitiba branco Cariniana estrellensis, Lecythidaceae móveis / furniture

Jequitibá-rosa Zanthoxylum hiemale, Rutaceae móveis / furniture

Jucá Caesalpinia ferrea, Caesalpinoideae lambris / panels
Juva Cariniana legalis, Lecythidaceae construção civil / construction

Louro-branco Auxemma glazioviana, Boraginaceae -

Louro-pardo Cordia trichotoma, Boraginaceae móveis / furniture

Louro-preto Cordia gluviariana, Boraginaceae -

Louveira Cyclolobium vecchi, Papilonoideae lambris / panels
Maçaranduba Manilkara salzmannii, Sapotaceae móveis / furniture

Marmeleiro-bravo Ruprechtia laxiflora, Polygonaceae -

Marmeleiro-do-campo Austroplenckia populnea, Celastraceae -

Mutambo Guazuma ulmifolia, Sterculiaceae construção civil / construction

Olho-de-cabra Ormosia arborea, Papilionaceae móveis / furniture

Pau-brasil Caesalpinia echinata, Caesalpinaceae musica / music

Pau-ferro Caesalpinia ferrea, Leiostachya construção civil / construction

Pau-jacaré Piptadenia gonoacantha, Mimosoideae -

Pau-marfim Balfourodendron riedelianum, Rutaceae móveis / furniture

Pau-pombo Tapirira marchandii, Anacardiacea construção civil / construction

Peroba-de-campos Paratecoma peroba, Bignoniaceae móveis / furniture

Peroba-poca Aspidosperma cylindrocarpon, Apocynaceae construção civil / construction

Peroba-rosa Aspidosperma polyneuron, Apocynaceae construção civil / construction

continua...
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Pessegueiro-bravo Prumus sellowii, Rosaceae móveis / furniture

Pinho-do-paraná Araucaria angustifolia, Araucariaceae móveis / furniture

Piqui Caryocar brasiliense, Caryocaraceae -

Pitomba-preta Zollernia falcata, Leguminosae móveis / furniture

Roxinho Peltogyne angustiflora, Caesalpinoideae móveis / furniture

Santa-rita Bougainvillea praecox, Nyctaginaceae -

Sapucaia-vermelha Lecythis pisonis, Lecythidaceae móveis / furniture

Sapuvussu Dalbergia miscolobium, Papilonaceae móveis / furniture

Sobrasil Colubrina glandulosa, Rhamnaceae -

Sucupira-amarela Ferreirea spectabilis, Papilonaceae móveis / furniture

Sucupira-parda/preta Bowdichia virgilioides, Papilonaceae móveis / furniture

Tachi-branco Sclerolobium paniculatum, Caesalpinioideal -

Taiúva Maclura tinctoria, Moraceae construção civil / construction

Tamboril Enterolobium contortisiliquum, Mimosoideal compensados / plywoods
Tapassuaré Sclerolobium denudatum, Caesalpinioideae móveis / furniture

Timbó Ateleia glazioveana, Papilionoideae -

Ucuúba-vermelha Virola sebifera, Miristicaceae móveis / furniture

Vinhatico Plathymenia foliolosa, Mimosaceae móveis / furniture

Vinhatico-do-campo Plathymenia reticulata, Mimosaceae -
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UNIDADES DE CONSERVAÇÃO

� ÓRGÃO: SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE

ATO: Resolução n. 3, de 22/02/01.
DATA DA PUBLICAÇÃO: 23 de fevereiro de 2001
EMENTA: Considera que o Decreto n. 30.442/89,

que dispõe sobre a criação do Parque Ecológico de
Guarapiranga, na parte final de seu artigo 2º atribuiu à
SMA as providências necessárias a sua implantação

LEGISLAÇÃO CITADA: Lei n. 9.509/97.
FONTE: Diário Oficial do Estado, seção 1.

� ÓRGÃO: SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE

ATO: Resolução n. 4, de 22/02/01.
DATA DA PUBLICAÇÃO: 23 de fevereiro de 2001.
EMENTA: Constitui Grupo de Trabalho para anali-

sar os reflexos da Lei n. 9.985/00, que institui o Siste-
ma Nacional de Unidades de Conservação – SNUC

FONTE: Diário Oficial do Estado, seção 1.

REPOSIÇÃO FLORESTAL

� ÓRGÃO: SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE

ATO: Convênio FF/AJ n. 1001-7-11.
DATA DA PUBLICAÇÃO: 3 de março de 2001.
EMENTA: A Fundação Florestal realiza convênio

com a Associação de Recuperação Florestal da Bacia
do Rio Piracicaba e regiões para produção de mudas
de espécies florestais.

FONTE: Diário Oficial do Estado, seção 1.

• ÓRGÃO: GOVERNO DO ESTADO DE S.PAULO

ATO: Lei n. 10.780, de 09/03/01.
DATA DA PUBLICAÇÃO: 10 de março de 2001.
EMENTA: Dispõe sobre a reposição florestal no

Estado de São Paulo e dá outras providências.
LEGISLAÇÃO CITADA: Projeto de Lei n. 702/99.
FONTE: Diário Oficial do Estado, seção 1.

SOLANGE ALMEIDA LIMA* 

LEGISLAÇÃO DO ESTADO DE SÃO PAULO SOBRE FLORESTAS: 2001 A JUNHO/2002
LEGISLATION OF THE STATE OF SÃO PAULO ON FORESTS: 2001 TO JUNE/2002

EDUCAÇÃO AMBIENTAL

� ÓRGÃO: SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE

ATO: Resolução Conjunta SRHSO/SE/SMA/SAA,
n.1, de 5/04/01.

DATA DA PUBLICAÇÃO: 6 de abril de 2001.
EMENTA: Institui Grupo Interinstitucional de Edu-

cação Ambiental do Programa Estadual de Microbaci-
as Hidrográficas.

LEGISLAÇÃO CITADA: Decreto n. 41.990/97, altera-
do pelo Decreto n. 44.962/00.

FONTE: Diário Oficial do Estado, seção 1.

RECURSOS HÍDRICOS

• ÓRGÃO: GOVERNO DO ESTADO DE S.PAULO

ATO: Decreto n. 45.805, de 15/05/01.
DATA DA PUBLICAÇÃO: 16 de maio de 2001.
EMENTA: Institui o Programa Estadual de Uso Ra-

cional da Água Potável e dá providências correlatas.
FONTE: Diário Oficial do Estado, seção 1.

QUEIMA CONTROLADA

• ÓRGÃO: GOVERNO DO ESTADO DE S.PAULO

ATO: Decreto n. 45.869, de 22/06/01.
DATA DA PUBLICAÇÃO: 23 de junho de 2001.
EMENTA: Regulamenta no que concerne à queima

controlada da cana-de-açúcar, a Lei n. 10.547/00, que
define procedimentos, proibições, estabelece regras de
execução e medidas de precaução a serem obedeci-
das quando do emprego do fogo em práticas agrícolas,
pastoris e florestais.

LEGISLAÇÃO CITADA: Lei Federal n. 4.771/65.
FONTE: Diário Oficial do Estado, seção 1.

RECURSOS HÍDRICOS

• ÓRGÃO: GOVERNO DO ESTADO DE S.PAULO

ATO: Lei n. 10.843, de 05/07/01.
DATA DA PUBLICAÇÃO: 6 de julho de 2001.

* Técnica da Gerência de Desenvolvimento Sustentável da Fundação Florestal
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EMENTA: Altera a Lei n. 7663/91, definindo as
entidades públicas e privadas que poderão receber re-
cursos do Fundo Estadual de Recursos Hídricos – FEHI-
DRO.

FONTE: Diário Oficial do Estado, seção 1.

UNIDADES DE CONSERVAÇÃO

•ÓRGÃO: ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SÃO PAULO

ATO: Projeto de Lei n. 583/99 – Lei n. 10.850/01
n.1, de 5/04/01.
DATA DA PUBLICAÇÃO: 7 de julho de 2001.
EMENTA: Altera os limites dos Parques Estaduais

de Jacupiranga e Intervales, visando o reconhecimento
da aquisição do domínio das terras ocupadas por rema-
nescentes das comunidades de quilombos, nos termos
do artigo 68 do Ato das Disposições Constitucionais
Transitórias da Constituição Federal.

LEGISLAÇÃO CITADA: Decreto-Lei n. 145/69 e Lei
Federal n. 4.771/65.

FONTE: Diário Oficial da Assembléia Legislativa,
vol.111.

VIVEIROS/PAISAGISMO

� ÓRGÃO: SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE

ATO: Resolução n. 1, de 6/07/01.
DATA DA PUBLICAÇÃO: 7 de agosto de 2001.
EMENTA: Cria Grupo de Trabalho para a coordena-

ção e acompanhamento do Projeto São Paulo Pomar: o
maior Jardim da Cidade.

FONTE: Diário Oficial do Estado, seção 1.

PROCEDIMENTOS PGE
• ÓRGÃO: GOVERNO DO ESTADO DE S.PAULO

ATO: Lei Complementar n. 900 de 11/09/01.
DATA DA PUBLICAÇÃO: 12 de setembro de 2001.
EMENTA: Dispõe sobre a criação da Procuradoria

de Defesa do Meio Ambiente na Procuradoria Geral do
Estado e dá outras providências.

FONTE: Diário Oficial do Estado, seção 1.

RECURSOS MARINHOS

• ÓRGÃO: INSTITUTO FLORESTAL.
ATO: Portaria DG de 31/08/01.
DATA DA PUBLICAÇÃO: 13 de setembro de 2001
EMENTA: Cria o Centro de Estudos em Conserva-

ção Marinha.
FONTE: Diário Oficial do Estado, seção 1.

COMPENSAÇÃO AMBIENTAL

� ÓRGÃO: SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE

ATO: Resolução n. 16, de 18/09/01.
DATA DA PUBLICAÇÃO: 19 de setembro de 2001.
EMENTA: Institui o compromisso de compensação

ambiental no âmbito do órgão central e dos órgãos exe-
cutores do Sistema Estadual de Administração da Qua-
lidade Ambiental – SEAQUA, e dá providências
correlatas.

LEGISLAÇÃO CITADA: Constituição Federal e Cons-
tituição do Estado de São Paulo.

FONTE: Diário Oficial do Estado, seção 1.

VIVEIROS

• ÓRGÃO: GOVERNO DO ESTADO DE S.PAULO

ATO: Decreto n. 46.113, de 21/09/01.
DATA DA PUBLICAÇÃO: 22 de setembro de 2001.
EMENTA: Aprova o Projeto Produção de Mudas de

Plantas Nativas – Espécies Arbóreas para recomposi-
ção vegetal, de interesse para a economia estadual e
dá providências correlatas.

LEGISLAÇÃO CITADA: Lei n. 7964/92 e Lei n.
10521/00.

FONTE: Diário Oficial do Estado, seção 1.

VIVEIROS

• ÓRGÃO: GOVERNO DO ESTADO DE S.PAULO

ATO: Decreto n. 46.114, de 21/09/01.
DATA DA PUBLICAÇÃO: 22 de setembro de 2001.
EMENTA: Aprova o Projeto Viveiros Comerciais de

Mudas Frutíferas, de interesse para a economia estadu-
al e dá providências correlatas.

LEGISLAÇÃO CITADA: Lei n. 7964/92 e Lei n.
10521/00.

FONTE: Diário Oficial do Estado, seção 1.

EDUCAÇÃO AMBIENTAL

•ÓRGÃO: ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SÃO PAULO

ATO: Projeto de Lei n. 665, de 2001.
DATA DA PUBLICAÇÃO: 11 de outubro de 2001.
EMENTA: Dispõe sobre a Educação Ambiental, ins-

titui a Política de Educação Ambiental.
FONTE:Diário Oficial da Assembléia Legislativa.
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RECOMPOSIÇÃO VEGETAL/PAISAGISMO

• ÓRGÃO: GOVERNO DO ESTADO DE S.PAULO

ATO: Resolução Conjunta SMA/ST-2, de 8/11/01.
DATA DA PUBLICAÇÃO: 10 de novembro de 2001.
EMENTA: Define a execução de trabalho conjun-

to, no âmbito do Projeto Pomar, visando a recomposi-
ção de vegetação e a implantação de projetos
paisagísticos ao longo do Rodoanel Mário Covas.

FONTE: Diário Oficial do Estado, seção 1.

FLORESTAMENTO/COMPENSAÇÃO

� ÓRGÃO: SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE

ATO: Resolução n. 20, de 21/11/01.
DATA DA PUBLICAÇÃO: 22 de novembro de 2001.
EMENTA: Fixa orientação para o florestamento

compensatório e dá providências correlatas.
LEGISLAÇÃO CITADA: Constituição Federal, Consti-

tuição do Estado de São Paulo, Lei Federal n. 6938/81
e Lei Estadual n. 9509/97.

FONTE: Diário Oficial do Estado, seção 1.

REFLORESTAMENTO

� ÓRGÃO: SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE

ATO: Resolução n. 21, de 21/11/01.
DATA DA PUBLICAÇÃO: 23 de novembro de 2001.
EMENTA: Fixa orientação para o reflorestamento

heterogêneo de áreas degradadas e dá providências cor-
relatas.

LEGISLAÇÃO CITADA: Constituição Federal, Consti-
tuição do Estado de São Paulo, Lei Federal n. 6938/81
e Lei Estadual n. 9509/97.

FONTE: Diário Oficial do Estado, seção 1.

PROCEDIMENTOS SSP
� ÓRGÃO: SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA

ATO: Portaria Demacro n. 1, de 13/11/01.
DATA DA PUBLICAÇÃO: 29 de novembro de 2001.
EMENTA: Cria, no âmbito do Departamento da Po-

lícia Judiciária da Macro SP-Demacro, setor de coleta
e processamento de dados atinentes a empresas poten-
cialmente poluidoras e utilizadoras de recursos natu-
rais e repressão à infração contra o meio ambiente.

LEGISLAÇÃO CITADA: Decreto n. 44260/99.
FONTE: Diário Oficial do Estado, seção 1.

REPOSIÇÃO FLORESTAL

• ÓRGÃO: DEPARTAMENTO ESTADUAL DE PROTE-
ÇÃO DE RECURSOS NATURAIS - DEPRN

ATO: Portaria n. 44, de 21/12/01.
DATA DA PUBLICAÇÃO: 22 de dezembro de 2001.
EMENTA: Estabelece o valor árvore a ser praticado

pelas associações de reposição florestal credenciadas
no DEPRN, no ano de 2002.

LEGISLAÇÃO CITADA: Resoluções n. 20 e 21/01.
FONTE: Diário Oficial do Estado, seção 1.

LICENCIAMENTO/QUEIMA CONTROLADA

• ÓRGÃO: DEPARTAMENTO ESTADUAL DE PROTE-
ÇÃO DE RECURSOS NATURAIS - DEPRN

ATO: Portaria n. 45, de 26/12/01.
DATA DA PUBLICAÇÃO: 3 de janeiro de 2002.
EMENTA: Especifica a documentação necessária

para a instrução dos procedimentos de licenciamento
ambiental para o emprego do fogo como método des-
palhador e facilitador do corte da cana-de-açúcar.

FONTE: Diário Oficial do Estado, seção 1.

QUEIMA CONTROLADA

• ÓRGÃO: GOVERNO DO ESTADO DE S.PAULO

ATO: Decreto n. 46.491, de 10/01/02.
DATA DA PUBLICAÇÃO: 11 de janeiro de 2002.
EMENTA: Altera o artigo 9 do Decreto n. 45.869/

01 e Lei n.10.547/00, que define procedimentos, proi-
bições, estabelece regras de execução e medidas de
precaução a serem obedecidas quando do emprego do
fogo em práticas agrícolas, pastoris e florestais.

LEGISLAÇÃO CITADA: Decreto n. 45869/01.
FONTE: Diário Oficial do Estado, seção 1.

COMPENSAÇÃO A DANO AMBIENTAL

� ÓRGÃO: SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE

ATO: Resolução 1, de 17/01/02.
DATA DA PUBLICAÇÃO: 18 de janeiro de 2002.
EMENTA: Dispõe em atendimento ao art. 6o da Re-

solução SMA 16/01, a maneira de apurar, no âmbito
do DEPRN, o valor e o modo pelo qual se fará o paga-
mento da compensação ambiental para os casos de
supressão de vegetação ou corte de árvores isoladas, e
dá providências correlatas.

LEGISLAÇÃO CITADA: Constituição Federal, Consti-
tuição do Estado de Sãom Paulo, Lei Federal n. 6938/
81 e Lei Estadual n. 9509/97.
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FONTE: Diário Oficial do Estado, seção 1.

BOLSA ECOLÓGICA

� ÓRGÃO: SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE

ATO: Resolução n. 3, de 17/01/02.
DATA DA PUBLICAÇÃO: 18 de janeiro de 2002.
EMENTA: Cria grupo de trabalho para a coordena-

ção, execução, acompanhamento e atualização do
programa bolsa ecológica e dá outras providências.

LEGISLAÇÃO CITADA: Constituição Estadual.
FONTE: Diário Oficial do Estado, seção 1.

COMPENSAÇÃO À DANO AMBIENTAL

• ÓRGÃO: DEPARTAMENTO ESTADUAL DE PROTE-
ÇÃO DE RECURSOS NATURAIS - DEPRN

ATO: Portaria n. 5, de 18/01/02.
DATA DA PUBLICAÇÃO: 19 de janeiro de 2002.
EMENTA: Define o valor e o modo pelo qual se

fará a compensação ambiental para os casos de supres-
são de vegetação nativa e corte de árvores isoladas.

LEGISLAÇÃO CITADA: Código Florestal .
FONTE: Diário Oficial do Estado, seção 1.

REPOSIÇÃO FLORESTAL

• ÓRGÃO: DEPARTAMENTO ESTADUAL DE PROTE-
ÇÃO DE RECURSOS NATURAIS - DEPRN

ATO: Portaria n. 6, de 22/01/02.
DATA DA PUBLICAÇÃO:23 de janeiro de 2002.
EMENTA: Estabelece o valor árvore a ser praticado

pelas Associações de Reposição Florestal credencia-
das pelo DEPRN, para o ano de 2002.

LEGISLAÇÃO CITADA: Lei Estadual n. 10780/01.
FONTE: Diário Oficial do Estado, seção 1.

FAUNA SILVESTRE

• ÓRGÃO: FUNDAÇÃO FLORESTAL DO ESTADO DE

S.PAULO

ATO: Processo FF n. 44/02.
DATA DA PUBLICAÇÃO: 14 de fevereiro de 2002.
EMENTA: Fundação Florestal e Associação de Mata

Ciliar - ações conjuntas visando o desenvolvimento de
procedimentos e o aprimoramento de técnicas em ma-
nejo de animais silvestres, capacitação de pessoal em
manejo e conservação da fauna silvestre e trabalhos
de pesquisa com esses animais.

FONTE: Diário Oficial do Estado, seção 1.

REPOVOAMENTO VEGETAL

� ÓRGÃO: SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE

ATO: Resolução n. 11, de 25/04/02.
DATA DA PUBLICAÇÃO: 26 de abril de 2002.
EMENTA: Dispõe sobre a criação do Programa de

repovoamento vegetal do Estado de São Paulo e dá
outras providências.

LEGISLAÇÃO CITADA: Constituição Federal e do
Estado de São Paulo.

FONTE: Diário Oficial do Estado, seção 1.

REVOGAÇÃO DE NORMAS

� ÓRGÃO: SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE

ATO: Resolução n. 12, de 9/05/02.
DATA DA PUBLICAÇÃO: 10 de maio de 2002.
EMENTA: Revoga as Resoluções SMA-16, de 18/

09/01 e SMA-1, de 17/01/02, e a Portaria DEPRN-5, de
18/01/02.

FONTE: Diário Oficial do Estado, seção 1

DIRETRIZES PARA PESQUISA

� ÓRGÃO: SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE

ATO: Resolução n. 15, de 4/06/02.
DATA DA PUBLICAÇÃO: 5 de junho de 2002.
EMENTA: Estabelece as diretrizes para a pesquisa

ambiental dos Institutos de Botânica, Florestal e Geo-
lógico da Coordenadoria de Informações Técnicas,
Documentação e Pesquisa Ambiental-CINP.

LEGISLAÇÃO CITADA: Agenda 21.
FONTE: Diário Oficial do Estado, seção 1.

MADEIRAS DE LEI

• ÓRGÃO: GOVERNO DO ESTADO DE S.PAULO

ATO: Decreto n. 46.818, de 10/06/02
DATA DA PUBLICAÇÃO: 11 de junho de 2002
EMENTA: Institui o Programa Estadual de Incenti-

vo à Produção de Madeiras de Lei e dá providências
correlatas.

LEGISLAÇÃO CITADA: Decreto n. 45406/00.
FONTE: Diário Oficial do Estado, seção 1.

PREMIAÇÃO

• ÓRGÃO: GOVERNO DO ESTADO DE S.PAULO

ATO: Decreto n. 46.817, de 10/06/02.
DATA DA PUBLICAÇÃO:11 de junho de 2002.
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EMENTA: Institui o prêmio João Pedro Cardoso para
galardoar os que tenham contribuído para a educação,
preservação e recuperação ambiental de São Paulo.

FONTE: Diário Oficial do Estado, seção 1.

MICROBACIAS

� ÓRGÃO: SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABAS-
TECIMENTO

ATO:Resolução n. 23, de 20/06/02.
DATA DA PUBLICAÇÃO: 21 de junho de 2002.
EMENTA: Constitui Comissão de Pesquisa, vincu-

lada ao componente Pesquisa Adaptativa, conforme
determina o manual operativo do Programa Estadual
de Microbacias Hidrográficas.

FONTE: Diário Oficial do Estado, seção 1.

LICENCIAMENTO EM RODOVIAS

� ÓRGÃO: SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE

ATO: Resolução Conjunta 1, de 25/06/02.
DATA DA PUBLICAÇÃO: 26 de junho de 2002.
EMENTA: Cria grupo de trabalho intersecretarial

para elaborar propostas de ações específicas para a
Secretaria dos Transportes e para a Secretaria do Meio
Ambiente, com vistas à integração e otimização dos
procedimentos de planejamento, implementação e li-
cenciamento ambiental de rodovias no Estado de São
Paulo.

FONTE: Diário Oficial do Estado, seção 1.

PREÇOS DE SEMENTES

� ÓRGÃO: SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABAS-
TECIMENTO

ATO: Portaria 78, de 25/06/02.
DATA DA PUBLICAÇÃO: 28 de junho de 2002.
EMENTA: Dispõe sobre o estabelecimento de pre-

ço de venda de sementes pelo Departamento de Se-
mentes, Mudas e Matrizes/CATI.

FONTE: Diário Oficial do Estado, seção 1.

ISENÇÃO DE TRIBUTAÇÃO PARA

CONSERVACIONISTAS

� ÓRGÃO: SECRETARIA DA FAZENDA

ATO:  Resolução Conjunta n. 1, de 26/06/02.
DATA DA PUBLICAÇÃO: 2 de julho de 2002.
EMENTA: Dispõe sobre o reconhecimento da isen-

ção para entidades sem fins lucrativos cujo objetivo
social seja vinculado à preservação do meio ambien-
te, nos termos do artigo 6º do Decreto n. 46.655/02,
que aprova o Regulamento do ITCMD

LEGISLAÇÃO CITADA: Lei n. 10.705/00, Lei n.
10.992/01 e Decreto n. 46.655/02.

FONTE: Diário Oficial do Estado, seção 1.
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Fonte das Informações /
Information Sources
Instituições e Siglas/ Institutions and Initials

•ASSOCIAÇÃO DOS RESINADORES DO BRASIL - ARESB
Rua Maranhão, 1579 2º andar - Centro
18700-000  Avaré - SP
Tel.: (14) 3732-3353
Fax: (14) 3732-3353
E-mail: aresb@aresb.com.br
www.aresb.com.br

•ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CELULOSE  E PAPEL - BRA-
CELPA

Rua Afonso de Freitas, 499
04006-900 São Paulo - SP
Tel.: (11) 3885-1845
Fax: (11) 3885-3689
E-mail: bracelpa@bracelpa.com.br
www.bracelpa.com.br

•CENTRO DE ESTUDOS AVANÇADOS EM ECONOMIA APLI-
CADA - CEPEA

Av. Pádua Dias, 11
Caixa Postal 132
13400-970   Piracicaba - SP
Tel.: (19) 3429-8800
Fax: (19) 3429-8829
E-Mail: cepea@esalq.usp.br
www.cepea.esalq.usp.br

•COMPANHIA ENERGÉTICA DE SÃO PAULO - CESP
Alameda Ministro Rocha Azevedo, 25
01410-900  São Paulo - SP
Tel.: (11) 252-3611
Fax: (11) 3262-5545
E-mail: cesp@cesp.com.br
www.cesp.com.br

•COOPERATIVA AGRÁRIA DE CAFEICULTORES DO SUL DE
SÃO PAULO LTDA - CASUL

Rua Paraná, 1230,
17730-000 Parapuã - SP
Tel.: (18) 562-1121
Fax: (18) 562-1211
E-mail: casul@casul.com.br
www.casul.com.br

•COORDENADORIA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA INTEGRAL
- CATI

Av. Brasil, 2340
Caixa Postal 960

13073-001 Campinas - SP
Tel.: (19) 3743-3700
www.cati.sp.gov.br

•DEPARTAMENTO ESTADUAL DE PROTEÇÃO DE  RECUR-
SOS NATURAIS - DEPRN

Av. Prof. Lucas de Assunção, 139 Vila Gomes
05591-060  São Paulo - SP
Tel.: (11) 3726-1587
Fax: (11) 3726-1587
www.ambiente.sp.gov.br

•FEDERAÇÃO DA AGRICULTURA DO ESTADO DE SÃO PAU-
LO - FAESP

R. Barão de Itapetininga, 224 – 11º andar
01042-907  São Paulo - SP
Tel.: (11) 3257-1300
Fax: (11) 3257-1300
www.faespsenar.com.br

•FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES DE RECUPERAÇÃO FLO-
RESTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO - FARESP

R. Professora Ligia de Azevedo Sá, 26
04141-110 São Paulo - SP
Tel.: (11) 3884-6544

•FUNDAÇÃO PARA A CONSERVAÇÃO E A PRODUÇÃO
FLORESTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO - FF

Rua do Horto, 931
02377-000 São Paulo - SP
Tel.: (11) 6997-5000
Fax: (11) 6997-5042
www.fflorestal.sp.gov.br

•FUNDO DE DESENVOLVIMENTO FLORESTAL  - FLORESTAR
Av. Miguel Stéfano, 3900
04301-903 São Paulo - SP
Tel.: (11) 5073-0444
Fax: (11) 5073-0444
E-mail: florestar@floresta.org.br
www.floresta.org.br

•INSTITUTO DE ECONOMIA AGRÍCOLA - IEA
Av. Miguel Stéfano, 3900
04301-903 São Paulo - SP
Tel.: (11) 5073-0244
Fax: (11) 5073-4062
E-mail: iea@iea.sp.gov.br
www.iea.sp.gov.br
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•INSTITUTO FLORESTAL - IF
Rua do Horto, 931
02377-000 São Paulo - SP
Tel.: (11) 6231-8555
Fax: (11) 6232-5767
E-mail: nuinfo@iflorestsp.br
www.iflorestsp.br

•INSTITUTO DE PESQUISAS  E ESTUDOS FLORESTAIS - IPEF
Av. Pádua Dias, 11
Caixa Postal 530
13400-970 Piracicaba - SP
Tel.: (19) 3436-8618
Fax: (19) 3436-8666
E-mail: ipef@esalq.usp.br
www.ipef.br

•SECRETARIA DE ESTADO DE ENERGIA - Coordenadoria do
Sistema de Informações Energéticas - SE-CSIE

Rua Bela Cintra, 847, 11º andar
01415-000 São Paulo - SP
Tel.: (11) 3138-7576
Fax: (11) 3259-9447
E-mail: energia@sp.gov.br
www.energia.sp.gov.br

Participantes do Fundo Florestar /
Entities Participating into Fundo
Florestar

� MANTENEDORES GOVERNAMENTAIS / GOVERNMENT SPONSORS

Fundação para a Conservação e a Produção Florestal do Esta-
do de São Paulo
Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São
Paulo
Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Paulo
Secretaria de Economia e Planejamento do Estado de São
Paulo.

� MANTENEDORES PRIVADOS / PRIVATE SECTOR SPONSORS

Companhia Suzano de Papel e Celulose
International Paper do Brasil Ltda
Marquesa S/A
Ripasa S/A Celulose e Papel
VCP Florestal  S/A

• COLABORADORES GOVERNAMENTAIS/ GOVERNMENT COLLABORATORS

Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo
Companhia Energética de São Paulo
Coordenadoria de Assistência Técnica Integral
Coordenadoria de Proteção de Recursos Naturais
Coordenadoria de Informações Técnicas, Documentação e
Pesquisa Ambiental
Departamento Estadual de Proteção de Recursos Naturais
Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais
Instituto de Botânica
Instituto de Economia Agrícola

Instituto de Pesquisas e Estudos Florestais
Instituto de Pesquisas Tecnológicas
Instituto Florestal
Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária
Polícia Florestal e de Mananciais
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita

� COLABORADORES PRIVADOS / PRIVATE SECTOR COLLABORATORS

Araiby Planejamento e Gerenciamento Agronômico Ltda.
Associação Brasileira de Painéis de Madeira
Associação Brasileira de Produtores de Madeira
Associação de Recuperação Florestal das Bacias dos Rios Ja-
guari, Atibaia, Camanducaia e Sistema Cantareira - Flora Can-
tareira
Associação de Recuperação Florestal do Pontal do Paranapa-
nema - Pontal Flora
Associação de Recuperação Florestal do Vale do Paraíba e
Litoral Norte - Flora Paraíba
Associação de Recuperação Florestal e Ecológica da Região
de Sorocaba - Flora Manchester
Associação de Recuperação Florestal Sul Paulista - Flora Verde
Associação de Recuperação Florestal da Bacia do Rio Piraci-
caba e Região - Florespi
Associação de Recuperação Florestal de Nova Alta Paulista -
Pauli Flora
Associação de Recuperação Florestal do Médio Paranapane-
ma -  Flora Vale
Associação de Recuperação Florestal do Pardo Grande - Ver-
de Tambaú
Associação de Recuperação Florestal Ecológica da Região de
Bauru - Aciflora
Associação de Reposição Florestal do Médio Tietê - Flora Tietê
Associação dos Engenheiros Agrônomos do Estado de São
Paulo
Associação dos Resinadores do Brasil
Associação Florestal e Ecologia da Região de Bauru - Aciflora
Associação Nacional dos Fabricantes de Papel e Celulose
Associação Paulista de Recuperação e Preservação da Ecolo-
gia - Flora Paulista
Associação Paulista de Reflorestamento
Associação Paulista dos Engenheiros Florestais
Associação Paulista dos Fabricantes de Papel e Celulose
Cáceres Florestal S/A
Cia. Melhoramentos de Papel e Celulose
Consórcio Intermunicipal das Bacias dos Rios Piracicaba e
Capivari
Consórcio Intermunicipal de Preservação do Rio Jaguari Mi-
rim - CIPREJIM
Cooperativa Agrícola Mista do Alto Tietê Ltda.
Duratex - Duraflora S/A
Eldorado Reflorestamento
Empreendimentos Madeireiros Associados - EMA
Eucatex S/A
Fábrica de Papel Santa Terezinha S/A
Federação das Associações de Recuperação do Estado de
São Paulo - Faresp
Federação das Associações de Recuperação Florestal do Es-
tado de São Paulo
Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado de
São Paulo
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Florestadores do Piracicaba - Florespi
Fundação SOS Mata Atlântica
Grupo Orsa S/A
Indústria Klabin de Papel e Celulose
Instituto Ecoar para Cidadania
Organização das Cooperativas do Estado de São Paulo
Passaflora - Conservação Empreendimentos Ambientais
Pisa - Papel de Imprensa S/A
Plantar - Planejamento Técnico e Adm. de Atividades Rurais
Ramirez Reflorestamentos Ltda.
Rede Brasileira Agroflorestal  - REBRAF
Silviforest Consultoria Florestal
Sindicato do Comércio Varejista de Carvão Vegetal e Lenha
no Estado de São Paulo
Sindimasp - Sindicato da Indústria da Madeira do Estado de
São Paulo
Sociedade Brasileira de Silvicultura
Sociedade Rural Brasileira

Normas para Apresentação de Trabalhos
Nota aos Colaboradores
Guidelines for Contributions: Note to
Collaborators

O periódico FLORESTAR ESTATÍSTICO, editado pela
Fundação Florestal e o Fundo FLORESTAR, aceita colabora-
ções em português e estimula pesquisadores e profissionais
que atuam nas diversas áreas de conhecimento da Ciência
Florestal a submeterem seus trabalhos à apreciação do seu
Conselho Editorial. Os autores interessados devem seguir as
normas de apresentação estabelecidas por este periódico. Será
dada preferência aos trabalhos que contemplem: (a) o enfo-
que econômico da atividade florestal, (b) o potencial de utili-
zação dos recursos florestais de forma auto-sustentável, (c)
questões tecnológicas pertinentes à atividade e (d) benefícios
sócio-ambientais relacionados à conservação e uso sustentá-
vel da biodiversidade e dos recursos florestais. Entende-se
que os trabalhos a serem analisados não foram e não estão
sendo submetidos a outras publicações.

1. INFORMAÇÕES GERAIS
O trabalho deverá ser enviado em duas vias impressas

acompanhado de disquete contendo o arquivo, etiquetado
com o título, o programa em que foi elaborado, e a versão.  O
programa deverá ser compatível com a plataforma Windows
/ PC.

A formatação básica do documento deverá seguir as
seguintes especificações: papel tamanho A4, 2,5 cm de mar-
gem inferior e superior, 3 cm de margem direita e esquerda,
páginas numeradas incluindo figuras, tabelas e quadros, fon-
te Times New Roman corpo12 e espaço entre linhas 1,5. Para
quadros, tabelas e figuras deverá ser utilizado corpo10. O

documento deverá conter no máximo 15 páginas, incluindo
notas de rodapé, figuras, tabelas, quadros, anexos e referênci-
as bibliográficas.

2. RECOMENDAÇÕES
O(s) autor(es) não deve(m) identificar-se em nenhuma

das vias. Em folha separada deverá constar o título do traba-
lho,  nome(s) do(s) autor(es), titulação acadêmica, instituição e
endereço, bem como e.mail .

Deve-se atentar para a economia de espaço quanto ao
uso de palavras, figuras (gráficos, mapas, fotografias e ilustra-
ções) e quadros. Recomenda-se evitar a duplicidade de infor-
mação (p. ex. figura e quadro com a mesma informação) ou
informação irrelevante (p. ex. dígitos não significativos).

O artigo deve estar organizado, além do argumento cen-
tral (que ocupa o núcleo do trabalho), com: título, título em
inglês, resumo, abstract (resumo em inglês), introdução, con-
siderações finais ou conclusões e referências bibliográficas
ou bibliografia.

O título deve ser específico e descritivo, não ultrapas-
sando 15 palavras.

O resumo, em parágrafo único e de caráter informativo,
deve conter as idéias importantes do artigo, relacionando-as
com o objetivo, material, métodos, resultados e conclusões,
não devendo ultrapassar cem palavras. Adicionar, para inde-
xação, até três palavras-chave, diferentes das do título. O abs-
tract obedece às mesmas normas.

3. INDICAÇÕES BIBLIOGRÁFICAS
Indicações bibliográficas no texto devem seguir o siste-

ma de nome e ano: VALENTIM (1996); COELHO & VIEIRA
(1997); (MACHADO, 1986); SALVADOR et al. (1990).

Quando houver mais de uma referência do mesmo au-
tor, em um mesmo ano, estas serão distinguidas por letra mi-
núscula após a data como: VALENTIM (1996a); (SANTOS,
1986b).

A citação de citação deve ser indicada pelo nome do
autor original, seguido pela expressão “citado por” e do nome
do autor secundário de onde foi retirada a informação (p. ex.
VIEIRA, citado por PINHEIRO (1995).

4. BIBLIOGRAFIA
As referências, listadas no item bibliografia, devem estar

em ordem alfabética de sobrenome do primeiro autor, obede-
cendo à norma ABNT NBR-6023/86 sobre documentação,
como nos exemplos seguintes:

A) Publicações periódicas

TÍTULO DO PERIÓDICO.//Local de publicação, volu-
me, número do fascículo, mês e ano de publicação.//número
de páginas do fascículo.

STAB. Açúcar, Álcool e Subprodutos. Piracicaba, v.13,
n.3, jan./fev. 1995. 34p.

B) Artigos de periódicos
AUTOR.//Título do artigo.//Título do periódico, volume,

número do fascículo, página inicial-final, mês e ano de publi-
cação.
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HUTCHINSON, R.W. Metallogeny of pre-cambrian gold
deposits: space and time relationships. Economic Geology,
v.82, n.8, p.1993-2007, Dec. 1987.

ANUÁRIO ESTATÍSTICO DO BRASIL -1990, v.50, p.399,
1991.

C) Eventos científicos (congressos, seminários, sim-
pósios, etc.)

TÍTULO DO EVENTO, número, local, ano de realiza-
ção.//Título da publicação.//Local: Editora, ano de publica-
ção.//total de páginas.

SIMPÓSIO SOBRE MANEJO DA PASTAGEM, 11., Pira-
cicaba, 1994. Anais. Piracicaba: FEALQ, 1994. 325p.

D) Trabalhos publicados em eventos científicos

AUTOR.//Título do trabalho apresentado.//In: TÍTULO
DO EVENTO, número, local, ano de realização.//Título da
publicação.//Local: Editora, ano de publicação.//páginas ini-
cial-final.

PRETE, C.E.C. Comportamento de híbridos e varieda-
des de milho em Londrina-PR. In: CONGRESSO NACIONAL
DE MILHO E SORGO, 20., Goiânia, 1994. Centro-Oeste: cin-
turão de milho e sorgo no Brasil; resumos. Goiânia: ABMS/
EMGOPA/EMBRAPA, CNPMS/UFG/EMATER-GO, 1994. p.87.

E) Livros e folhetos

AUTOR.//Título: subtítulo//Edição.//Local: Editora, ano
de publicação.//número de volumes e/ou total de páginas.//
(Série, número)

MACHADO, I.F. Recursos minerais, política e socieda-
de. São Paulo: Edgar Blucher, 1989. 410p.

F) Capítulos / partes de livros / folhetos

AUTOR do capítulo.//Título do capítulo.//In:AUTOR do
livro.//Título do livro.//Local, editora, ano de publicação.//ca-
pítulo, página inicial-final.

FIGUEIREDO, B.R. Garimpo e mineração no Brasil. In:
ROCHA, G.A. Em busca do ouro - garimpos e garimpeiros no
Brasil. Rio de Janeiro: Marco Zero, 1984. p.11-33.

G) Dissertações / teses / etc.

AUTOR.//Título da dissertação/tese.//Local, ano de pu-
blicação.//número de volumes e/ou total de páginas.//Disser-
tação/Tese (Grau) – Faculdade e/ou Universidade.

SILVA, J.N.M. The behaviour of the tropical rain forest of
the Brasilian Amazon after logginf. Oxford, 1989. 325p. The-
sis (Ph.D.) -University of Oxford.

PICCOLO, M.C. Comportamento do nitrogênio do solo
em cronosseqüências de floresta-pastagem em Rondônia. Pi-
racicaba, 1994. 64p. Tese (Doutorado) - Centro de Energia
Nuclear na Agricultura, Universidade de São Paulo.

H) Artigo de jornal

AUTOR.// Título do artigo.//Título do jornal, local, dia,
mês, ano.//Número ou título do caderno, seção ou suplemen-
to, página inicial-final.

SILVA, Antonio dos S.; TAVARES, Hernano. Universida-
de pública e transparência. Folha de São Paulo, São Paulo, 15
nov. 1999. Tendências/Debates, p.3.

5. APRECIAÇÃO DOS ORIGINAIS
Só serão submetidas aos Editores as contribuições que

se enquadrarem na política editorial do Florestar Estatístico e
que atendam aos requisitos acima.

Os trabalhos serão analisados pelos membros do Con-
selho Editorial (editores) e poderão retornar ao (s) autor (es) se
isso for imprescindível; se não, as correções serão feitas e
comunicadas ao (s) autor (es).

As contribuições devem ser encaminhadas para o se-
guinte endereço:

Fundação Florestal – Florestar Estatístico
A/C Editor Executivo
Rua do Horto, 931 - 02377-000  São Paulo - SP



CONVENÇÕES / CONVENTIONS

SÍMBOLOS / Symbols   SIGNIFICADO / Meaning

( ) entre parênteses ................................................................................... Valor negativo / Negative value
“ .....................................................................................................................  Polegada (2,54cm) / Inch
- (hífen) ............................................................................................Dado inexistente / Data not available
... (três pontos) .................................................. Dado existente, não disponível / Existing data, not available
% ............................................................................................................................ Percentual / Percent
diâm ......................................................................................................................  Diâmetro / Diameter
alt ..................................................................................................................................... Altura / Height
assoc ................................................................................................................. Associação / Association
bd .................................................................................................................................  Bandeja / Table
c/ ........................................................................................................................................   Com / With
cc ....................................................................................................................... Com casca / With bark
ce .............................................................................  Carga, descarga  exclusos /  Load,unload excluded
ci .................................................................................. Carga, descarga inclusos / Load,unload included
compr ..................................................................................................................Comprimento / Length
conj ...................................................................................................................... Conjunto / Equipment
d ......................................................................................................................................... Diária / Day
dz ................................................................................................................................... Dúzia / Dozen
DAP ................................................................... Diâmetro à altura do peito / DBH-diameter breast height
E ........................................................................................................................... Eucalipto / Eucalyptus
esp ......................................................................................................................... Espessura / Thickness
FOB ..........................................................................................................  Livre a bordo / Free on board
g ....................................................................................................................................  Grama / Gram
h ..................................................................................................................................... Homem / Man
h/d ...................................................................................................................... Homem-dia / Man-day
h/h .................................................................................................................. Homem-hora / Man-hour
h/m … .....................................................................................................  Hora máquina / Machine-hour
IPP .............................  Índice de preços pagos pelo produtor rural  / Index of prices  paid by rural producer
kg ....................................................................................................................... Quilograma / Kilogram
ic ................................................................................................  Impostos inclusos / Statements included
l ............................................................................................................................................. Litro / Liter
larg ............................................................................................................................. Largura / Breadth
m ...................................................................................................................................... Metro / Meter
md ...............................................................................................................................  Muda / Seedling
m3 ................................................................................................................  Metro cúbico/ Cubic meter
mil .................................................................................................................... Milheiro / One thousand
mm ........................................................................................................................ Milímetro / Milimeter
n. ..............................................................................................................................  Número / Number
nat .................................................................................................................................. Nativa / Native
P … ..................................................................................................................................... Pinus / Pinus
p/ ............................................................................................................................................ Para / For
pç ......................................................................................................................................  Peça / Piece
plást ............................................................................................................................... Plástico / Plastic
pulv ...................................................................................................................  Pulverizador /  Sprayer
quant .................................................................................................................... Quantidade / Quantity
R$ ........................................................................................................Real / “Real” (Brazilian currency)
reflor .......................................................................................................  Reflorestamento / Reforestation
repos ............................................................................................................... Reposição / Replacement
s/ ...................................................................................................................................... Sem / Without
sc .......................................................................................................................  Sem casca / Debarked
st ..........................................  Estéreo (1 m3 de madeira empilhada) / Stere (one cubic meter of piled wood)
t ............................................................................................................................. Tonelada / Metric ton
un .................................................................................................................................... Unidade / Unit
US$ ..............................................................................................  Dólar (moeda dos E.U.A.) / US$ dollar
veget ................................................................................................................... Vegetação / Vegetation

SIGLAS / Initials .............................................................................................   SIGNIFICADO / Meaning

APTA ........................................................................... Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios
ARESB ........................................................................................... Associação dos Resinadores do Brasil
BRACELPA ............................................................................... Associação Brasileira de Celulose e Papel
CEETEPS ......................................................... Centro Estadual de Educação Tecnológica “Paula Souza”
DEPRN .......................................................... Departamento Estadual de Proteção dos Recursos Naturais
ESALQ / USP ....................... Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz  / Universidade de São Paulo
FARESP ............................. Federação das Associações de Recuperação Florestal do Estado de São Paulo
FCAV / UNESP .................... Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias / Universidade Estadual Paulista
FF .....................................  Fundação para a Conservação e a Produção Florestal do Estado de São Paulo
FLORESTAR ..................................................  Fundo de Desenvolvimento Florestal – Fundo FLORESTAR
IEA ..........................................................................................................   Instituto de Economia Agrícola
IF ………… .................................................................................................................... Instituto Florestal
IPT ...................................................................................................... Instituto de Pesquisas Tecnológicas
SBS .................................................................................................. Sociedade Brasileira de Silvicultura
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